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/joio pelo interior o interventor
Alvoro Maio

UANAUS, S «A. N.) - O Interventor

1ri ,,tu.dôi n« iíüíS-- d» rio SoIlmflM.
.P.,ò,i onttm » noa Fonte, tendo, em

fhííldÍ. Sroweiuldo vl.gem P»r» Ben-

jtniri conitsnt.

água em Fortalexa
rORTALKZA. 8 (A. N.) - Desde 1033

vlnha-se pro--»-_ndo.no Ceará um «ran-
de movimento tendente a ampliar o
abaiteclmento de água a Fortaleza, ne-
cesjidade ema aue diariamente »e ...zla
mal* premente. Quando se efetuaram
a» primeiras demareheu para a execução
da* obras, sendo aberta concori êncla
pi.bllca para o fornecimento dc mate*
rias primas Indispensáveis, o rompimen-
to da guerra velo obstar oa ritos Intut-
tos do governo estadual, Impondo sé*
rloi obstáculos que só a cuita de mui-
tos esforços foram removidos entregan-
do-se os trabalhos a orientação de co-
nhecldo es-rltórlo de engenharia do Rio
que, enfrentando grandes reveres levou

K. N.l — tnegou ¦ _-*.¦ „ cab0 | construção da nova adutora
.«itíl o sr. Valentlm Bouças, diretor cuía inauguração sc roall-ou ontem com
ii ronussllo de Controle do» acordos de ír.nde júbilo da populaç»o qu* viu con-
'".«hingtpn e assistente do ÇJ5Jd*]*»,d^* cretlrada uma de «uas maiore» aspl-'"' __._. «.-.vi- 

r„çjegi

Pará
Ihegou a Belém o ir. Volentim

Bouçai

vm >«.:_.__].-£1?.e«.u _,..?_:

"SSSlliusio êcõntJmlMV Receberam
«,„ r!n aeroporto, de Val-de-cSes o re-

Baía
Comemorações da luta da Inde-

pendência
SALVADOR. 8 (A. N.) - Revestiy-s»

de grande brilhantismo as solenlrtades
realizada- na cidade de Itaparlca * co-

;..^n.eTo interventor federal e .....
Sides federais, estaduais e muni-
ffi. Falando i Imprensa, disse o ir.
Sim Bouças: "Venho trabalhar pela
Am,.àm-, Meu programa * serv.r a nos-
Vi oátri» e corresponder às altas distin-

ri. Janeiro consersei com o presl-
«ente n-tullo Vargas. Nao posso fixar

roeu tempo de permanência aqui. ma»
•nunhJ nifanio começarei a trabainar. ,_„,,,„„„. ..„ *.-— — -.-.-

tenho tempo - perder na gigantesca. m,„,oratlva» d. participação jtd.ll seus
¦„„ r|, rn-urglmento da Amazônia para habitantes nas lutas da Independência.

^ÁtJ^^T^™ Viojou paro .tf. copitol o inter-
rF!;c'^¦•I.sn_st"oD?;nosrf»asrsinro,,^igaPdroVà ventor Pinto Aleixo
Amazônia tendo » *xc\». demonstrado o SALVADOR. 8 (A. N.) — Em avllo
•tu vivo intende e grande s.tlsfftçSo especlnl da F. A. B., seguiu para a

,. „._m,.« nrnhlí- capitji Federal acompanhado de sua
exma. família o interventor federal, ge-
neral Renato Pinto Aleixo, que vai tra-
tar de assuntos da adminlsttaçâo baiana
iunto ao governo da República. Durante
* sua ausência, respo/vloiA pela Inter-
ventorla o secretário do Interior, o »r.

cm l.var svanlt um dos maiores proble
mu dn pais qual se.ia o do soerpui*n»n-
tíi ria Ama., nla. declarando-se contente
to:.\ d ncerde de Washington.

Ceará
Criação do Banco de Sangue
FORTALEZA, » (A. N.) — Prosse-

Iiif-m a» demarches para a erlaçlo de
um Bancr- de Sangue nesta capital.

Escola Preparatória de Cadetes
FORTALEZA. 8 (A. N.l — Do» 270

ranriidatn. A Escola Preparatória de Ca-
delfJ que se submeteram a exame flsl-
_<> Ior_m considerado» apto» 107 e oet-
X-ram de comparecer .4.

Atiyicjfldes da,J.vB. A. no Estado
WèkTÀÍ:EZ'À^^$fM''- Ó Núcíeo
Kesionál da L, B. A. acab» de receber
um telénVama da »ra. Darcy Vargas no
qual a presidente da Leglio pede à Co-
missão Estadual a estimativa da impor-
tüiicia -necessária par» «er despendida
permanentemente com o auxilio às fa-
milias dos convocadps no Ceava. I.
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Despachos de Washington
noticiam que o "Evening
Star" publicou um artigo no
qual prognostica que o Chile

romperá as relações diplomáticas
com os três paises do Eixo e acres-
cada: "O embaraçoso <soiame?t.o
em que se acha a Argentina, co-
mo *i?!ica nação da América Lati-
na que manterá relações com a
Alemanha, Itália * Japão, será in-
quictahte'.'. Mais adiante diz o jor-nal que "tudo parece indicar queo Chile abandonará sua politicari. neutralidade e atuará com a
prande maioria de seus compa-
nheiros latino-americanos".

Artur Berenguer.

Espírito Santo
Impressões sobre o Hospital

Colônia Itanhenga
VITÓRIA, 8 (AN) — O» jornais' pu-

blicam em destaque a carta dirigida ao
interventor Punaro Bley pelo sr. Hugo
Pesce. sanitarista peruano, dando im-
pressões da visita que fez ao Hospital
Colônia Itanhenga, para leprosos. Int?

-íi-|átva-l«vada - -feito mim ."trabalho* de
' cooperação entre o loVéftao^do Espirito

Santo e o federal.

Para três mil pobres
VITÓRIA, 8 (AN) — A presidente da

Comissão Estadual da LeglSo Brasileira
de Assistência fez no diá 8 do corrente
a entrega de cortes de camisas e vesti-
dos a três mil pobres da cidade. Fez
tambem dlstribuiçSo de roupas a dua»
mil e quinhentas criança» necessitada».

São Paulo
O serviço hospitalar da 2.* R. M.

em face da convocação
S. PAULO, 8 (AN) — O gal. Maurício

Cardoso, comandante da 2.» R. M., está
convidando os diretores de estabeleci-
mentos hospitalares, e congêneres da ua-
pitai * oo interior, para uma reunião
que se realizará no próximo dia 12 do
corrente, às 9 horas no edifício da As-
sociaçSo Comercial de São Paulo. Nessa
reunião serão traçadas as normas a se-
rem adotadas com relação àquela» ln»*
tituiçôes em face da mobilização.

Instituto de Ciências e Letras
S. PAULO. 8 (AN) — Realizou-se on-

tem. na "sala vermelha" do CineilM
Odeon, desta capital, a cerimônia da
colação de grau do» alunos da» quarta
e quinta séries do Instituto de Ciências
e Letras. Paranlnfou a turma o general
Manoel Rabelo, ministro do Supremo
Tribunal Militar, que ora »e encontra
nesta capital, onde velo Inaugurar a fl-
liai da Sociedade do» Amigoi da Am*-
rica.

O Instituto dos Advogados home-
nageia o ministro Marcondes

Filho
S. PAULO, 8 (AN) — Reunlu-ie o

Conselho do Instituto dos Advogados que
entre outras deliberações resolveu «obre
a re»llração de uma »e»sio plenárl» para
proceder à entrega de um pergamlnho
ao ministro Marcondes Filho, contendo
o discurso, pronunciado por ». ex. «obre
¦ profisslo do advogado.

Escola Técnica Getulio Vargas
S PAULO. 8 (ANi — O interventor

federal assinou um decreto denominando
a Escola Técnica de São Paulo, criada
recentemente, de "Escola Técnica Ge-
tullo Varga*".

No Palácio do Governo o general
Silio Portela

S. PAULO, 8 (AN) — Em visita de
cumprimento» «o Interventor Fernando
Costa, esteve no Palácio do Governo o
general Sillo Portela, diretor do Mate*
rlal Bélico do Exército e presidente da
Comissão de Defesa Econômica. O llus.
tre militar, que se achava acompanhado
do capitão Saldanha da Gama, Inter-
ventor nas minas de Apial, manteve cor-
dial palestra com o chefe do governo
paulista.

Rio Grande do Sul
Ramal ligando D. Pedrito a

' Livramento
PORTO ALEGRE, 8 (A. N.) — O ge-

neral Horta Barbosa, chefe do Serviço
Militar de Construção Ferroviária Jà
pediu autorização ao ministro da Via-
ção para a entrega à Viação Férrea 

"Rio

Grande do Sul de um ramal ligando D.
•Pedrito . a-.Livramento, .jimfirctu.llimento
_ò Governo Tederal-que Veio encurtar
grandemente a distância erttre nossa
fronteira com o Uruguai e O porto do
Rio Grande.

Reduzida a safra de uvas deste
ano

PORTO ALEGRE. 8 (A. N.) - Em
conseqüência da seca, a safra de uvas
deste ano. ficará reduzida a 30?-. cal-
culando-se a colheita em apenas 70 ml-
lhões de quilos. Apesar do fato, a ex-
portaçào do vinho do Rio Grande nào
«ofrerá solução de continuidade, pois
será lançada mão das reservas acumu-
ladas, afim de atender às necessidades
dos mercado» importadores.

'Swift"

LONDRES, 8 (U. P.) — Ae
omissoras do Eixo informaram
hoje qu. as forças aliadas des-
fecharam ataques em grande es-
cala na Tunísia . na Tripolitâ-
nia. Uma estação sugeriu que,
possivelmente, o general Mont-
gomery iniciou uma nova ofen-
siva. O rfdio de Paris admitiu
que houve sérios ataques alia-
dos na sono de Misuratá, a ape-
nos 190 quilômetros da.Tripoli.

Terceira rtemagem de De
Gaulle a Giraud

LONDRES, 8 (A. P.) — De fonte

.ld-dlgna. Iníorm»--- que o chefe da

França Combatente, general Charle*
De Oaulle. enviou •<"elra/.m«"8aAcin Em sua fulminante e arrasadora ofensiva de inverno, "mais perigosa do que a do inverno Passado'', como ...

ao Alto ComlssArlo Francês na AM- £0J cen/r0| mtutare* alemães, conforme comunicação de um correspondente sueco cm *5r''''• °f «™-
ca ^ Norte, funeral HenrlHonoré «"Suím 

continuam a aniquilar implacavelmente as ho, das eixistas que anda conseguem "{^C"J^ 
tortAaxiZOlraud, insistindo na urgência d» . hQnra da /(rmfl.> t a u aproximar cada vez mais da famosa cidade da foz do Don. chave de toda %

uma conferência entre ambos, dentro • d 
Cáucaso. Segundo um recente despacho telegráflco as forças "acionais oue ope-

do mais breve prazo pwrivd. 
¦ 

^m *,«,, do curso inferior do no Don, já haviam atingido a localidade de Straklwv, situada a 100 quilômetro»
Deve-se recordar que. Respondendo 

r bloqueio 
desta cidade-chave tttá sendo levado a efeito simultaneamente, por quatro> ledos. E o

às duas mensagens anteriores de De demonííra 
0 Í0M0 prd/<co de hoje. assinalando a disposição das colunas dos merladort».^NoJ*™^™**

as hostet do general Gregory Zhukov desenvolvendo-se da seguinte maneira: l\ As coluno» do Otneral Vatutlns

que, partindo de Miler.ovo.se acercam mal» e mais de Voroshilovgrado e Kamensk. 2, 
ps 

exércitos sob omman-

io do general GitUko. que descem pela margem oriental do Don e já se encontram a 72 Quilômetros de Ros ot. J)

As force que. após terem libertado Elista. Mutdok e Nolschik, investem através da estrada deJerro qut: vai de

Gronzu a Rotiovt, finalmente 4) Os exército» que operam no setor de Tuapse. stncronlcamente com a frota na-

vai do Mar Negro, e avançam rumo a Novorostlck com o objetivo de cortar, naquele corredor, a retirada dos natl-

fascistas. A parte em grisê, dentro do circulo, mostra o território retomado aos invasores em apenas algumas sc-

manas de luta, ele que custou muito» meies para ser conquistado. * custa de pesadíssimas perdas e qrandes quan.
tídadet de mateilals.

ss

Gaulle, o general Olraud aceitou »
idêla da conferência, mas nao fixou
díita.

Façanha do Corpo de Cama-
loiroa na Tunísia

/miadtci 
'aemEBAL 

ALIADO eletc, depois de obter sua vitória mata Importante, desde que Iniciaram
QUARTEL GENERAL aliaww marcha na regiào do Lago Tchad. prosseguem avançando em dlreç&o

NA ARGÉLIA, 8 (U. P.) — Ur- .._... .._.,..-..NA AI-UB-IM, o i-i ¦ •' — »»• .ripou. v;oi-5-uera-se possível que u x-iau -i »cj» --"»«»"
_.„_f-  Informações da frent. ças consideráveis para combater esta coluna • Impedir quegente — informações aa i-uni- *|caçôM entre % Çwpolltâlil» e a Tunísia antes dos reste
indicam que o Corpo ae uame- Korps" se retirarem para o Protetorado. Após três dias de
._•.__._ _______ _L_.________._. _.»_-m-->___¦-_• _-__-_> ratoc r_-.mr_f-t-at_t_B.ti irr__mn_»r_.ii_ Pm Oll-PÜ-ÁTânf-b. fftZPlldO C1

Ciric, U.(J*J1_ UX uuiri au» Tliu-ia nn,™ ,...,--. v»...v.  ,— —— ;

marcha na região do Lago Tchad, prosseguem avançando em direção a
Tripoll. Considera-se possível que o "Eixo" se veja obrigado a distrair for-.,,..—,_  —.._-._ __._ __,..__ _ ,-__.__«,.. qUÉ cort« u comu-

restos do "Aírlka
,..«,.--.  -i"- J-WQipfi'.* sc reii-rurcni para u r-ruiciui_iuu- nyun _«.«« u*«l_ QC luta, 05 irRn-
loirnc dai tronas francesas des- ceses combatentes irromperam em Ou-H-Araneb, fazendo centenas de prl-¦eiró. uo» _i.wK . aloneiros e apoderando-se de des canhões, multas metralhadoras, mortel-
truiu quasi por completo, no sui. rQS e grftndefi quftntidad-6 de outros materiais bélicos. Ao norte de Mateur.
do oaís tunisiano, um contingen- ^ tropas aliadas avançaram e sua avlàçlo destruiu quatro caças e um bom-
»_. Am »._._._,« Ha Eixo nrocedentes bardelro inimigo. Segundo despachos do Protetorado, os bombardeiros brita-
te de tropas do Eixo proceaenre» ^^ ..Hurrica*^-. .# ^ rápldÒ8 e de malor capacidade combativa que os
da Tripolitânia. A açao travou- •.stultas'* alemies, semearam "destrulçôes" entre u fileiras Inimigas, bom-
«a na linha de fortificoções d. bardeando embasamentos de artilharia e custando numerosas baixas entre
Ma"etx, sobre a fronteira sul d. «« de tro«>" <ue » dlrl«Um ^r» * írentt-

Tunis, tendo sidp o primeiro cho-
que importante d. que partici-
parn as forças aliadas, que pre-
curam cortar a retirada da Trl-
politânia ao exército inimigo,

Y% • v&^.

Os preços da "5witt" para
carnes do corrente ano

as

PORTO ALEGRE. 8 (A. N.) — Aca-
bam de ser divulgados- os preços com
que a Companhia Swlft pretende iniciar
suas compras de gado na presente sa-
ira, e sSo os seguintes: novilho, peso
vivo, Cr$ 1,10 o quilo; carne frio, CrS
2,40, preços esses bastantes inferiores
ao» pagos em janeiro do ano passado.

O OITAVO EXERCITO VAI
KEATAft SUAS ATIVIDADES

... LONDRES, 8 (A. P.) — Fonte militar dá a entender que
politânia ao exército inimigo, q reatamento dos ataques da aviação aliada contra os trans-
perseguido desde o este peiw ^^ ^ u^ dg Tripoli é tinal dt que 0 marechal Rommel
tropas britânicas do general ^^ fl ^ entraqueeer sua concentração de forças ao oeste de
Montgomery. Buerat, para empreender de novo sua retirada na direção oeste.
Para abrir acesso a Mateur o» observadores teem tambem a impressão de que em bre-

ve serão reatados os movimentos do Oitavo Exército Brilàni-
ottahtpl «ENKitAL aliado na co» achando-se que os nazis voltam ao emprego da velha mano-

aroêlia .i#l^- Acredita-se bra da retirada, depois da trégua imposta pelai péssimas con-
qüè"«qól:ças állaías no ™***^ 'diçÒtsiohmpO. ''

&5^'SSSS_;riffi% De outro lado, a intranqüilidade que se nota nas emisso-
passos que dominam as rotas de aces- • ra8 italianas sobre o avanço das forças do general francês
%& ^ftfverU in".onrírlmei?oi Leclerc é evidência do efeito psicológico sobre o moral do exéi--
combates iniciais. Essas Importantes cft0 eixista, que depois de fazer uma retirada de 1.600 quilo-
posições estiveram porff ™ «> metros desde Alamein se vê agora íorçado a correr mais, por
outro tado, desde terça-feira passa- se sentir ameaçado por outra direção. De qualquer maneira,
da quando foram arrebatadas petas porenit diz-se que, por enquanto pelo menos, as operações rea-
KdepoiL^Cm^esffiadMilei-; lizadas pelo exército francês do Chad não são de amplitude.

S2wÍp^ÍlÍ| ..ll _M>K COKCEMTRACÃO
formadas sfio escassos os caminhos y*T. 

•»•»•*»•«• ^—¦ ¦*• -*>-'  
_  

para um avanço, sendo quasi impôs-"sivel 
o prosseguimento da ofensiva

em direção ao norte do Protetorado
sem o domínio inicial dos referidos
passos. Acredita-se. consequentemeu-
te, que as forças anglo-norteamerica-
nas não permitirão que o inimigo con-
tinue por muito tempo dominando
àquelas posições. Enquanto isto, mui.
tos quilômetros a sudeste as unidades
francesas combatentes do general Le-

cessitnm os franceses para ele-
ger seu regime definitivo de-
pois da guerra. Certas esfera»
fazem notar que o estabeleci-
mento desse governo provisó-
rio seria prejudicial à liberda-
de e à soberania da França.

A missão do almirante Glnss-
ford em Dakar

ARGEL, 8 (U. P.) — O contra-
almirante Glaísford. chefe da mis-
são militar noitcamericana em Da-
kar, deu a conhecer uma declara-
ção nessa cidade, expressando que
sua íunçSo consiste em efetuar o e6-
tudo mais rápido possível dos recur-
sos da África Ocidental Francesa»
afim de empregá-los na luta contra
o Eixo.

Acrescentava que está convencido de
que a missão que preside poderá pies-
tar um auxilio apreciável às fevças
terrestres, navais e aéreas da coliiua,
que serão in:orporadas às dos alia-
dos para travar a guerra -contra os
eternos inimigo., da França". O c-r.-
tra-almlrante Glflssford assimilou
tãmberçi..que- os-JSstadcs Unidos Idem
atualmente cinco milhões de lionien?
em armas e esperam aumentar eva
número para dez milhões, sendo qas
a armada norteamerleana pcd.rá con- ¦
duzi-los ende for nece.isárlo para qua
combatam Junto com os seus amigos
tradicionais.

O PRESIDENTE GETULIO VARGAS RECE-
BEU JORNALISTAS NORTEAMERICANOS

Ml
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Ainda de Washington adian-
tam que a ComiS-ào Cônsul-
Uva Interamerieana Finan-
ceira e Econômica confiou

ao seu presidente, sr. Sunmer Wel-
les, a tarefa de organizar um corpo
rt; técnicos para colaborar com aorçanização. o Comitê aprovou o-ccu orçamento de despesas, no dia
17 d? dezembro, que atinge a cl-
ira de 45.000 dólares anuais.

JÜJk

3 

Participam oficialmente de
Londres que pela primeirare., desde 1941, regressou A
Gr& Bretanha o submarinoontáiHco "Trasher", depois de ha-ver afundado 16 navios inimigos,"o cimo de 13 patrulhas que co-oriram 40 mil milhas.

A
A Emissora de Bremen
anuncia que o ex-chefe do
governo da República Espa-
nhola, .r. juan Negrln, so-

ll-itoii ao comandante das forçasnorteamericanas no Norte daÁfrica, general Eisenhower, que
J todos-05 espanhóis libertados for-
j5J£ifi''um Exército para invadir o

Marrocos Espanhol, afim de que
aquela zona fique livre dos ele-
mentos do general Franco.

ü
Despachos de Washington
declaram que o major ge-
neral Blanton Winship, fa-
rá. no dia 11 do corrente, a

apresentação, de películas sobre
treinamento de tropas aos repre-
sèníantej d(. ti repúblicas latino-americanas. Os libres foram pre-Parados pelo Departamento de
Guerra $ süq falado» em espanhol.

NAVAL EM GIBRALTAR
MADRI, 8 tU. P.) — Noticias procedentes de La Linea indicam qu..

se encontram em Gibraltar 44 unidades de guerra britânicas, entre cruza-
dores, porta-aviõe,. • destrólres. Tambem se eneontram áli o destróier norte-
americano n." 404 • cerôa de 50 navios mercantes, entre oi quais 12 petre-
leiros.

SOB AS BOMBAS BA "BAF"
O PORTO DE PALERMO

CAIRO, 8 (A. P ) — Os bombardeiros pesados aliados
atacaram ontem à luz do dia o porto italiano de Palermo, na
Sicilia, enquanto caças e bombardeiros outros destroçavam as
fábricas de ácido sulfúrico de Licata, na cosia meridional da
mesma ilha. Tambem foi atacado o aeródromo da ilha de
Lampedusa, entre a Sicilia e Tunis.

Tambem o» caças aliados efetuaram incursões até uns 60
quilômetros de Tripoli, para métralhar colona» de veículos
motorizados do inimigo que se moviam para oeste, ao longo
da rodovia litorânea. Nos combates aéreos, que então se de-
ram, um avião alemão pelo menos, foi.abatido, e vários outros
ficaram avariados. Na noite anterior, a aviação aliada bom-
bardem-a os portos tunisinos de Tunis e Susa, conseguindo.se
impactos diretos na estação ferroviária de Tunis e num navio
ancorado em Susa, onde tambem houve vários incêndios.

IIOISSOX E tilRAU» PARTJEM
PARA IP §UDÂO FRANCÊS
LONDRES 8 (U:P.) — A rádio de Dakar Informou que b general Giraud

partiu dessa cidade para o Sudão Francês, acompanhado do sr. Pierre
Boisson.

A ENTBEVISTA ENTBE ÜI-
RAUII E RE GAULLE

LONDRES, 6 (U. P.) — De fonte fidedigna se anunciou
que o general De Gaulle em sua res.tosta à aceitação pelo ge-
neral Giraud da entrevista em território francês, em fins de
janeiro, insistiu na necessidade de iniciar as negociações o
mais breve possível, em vista dos assuntos urgents a ser re-
sol vidos.

Nas esferas da França Combatente tem-se a esperança de
que o general Giraud reconsidere sua decisão e concorde que
a entrevista se realize numa data próxima.

Esta manhã, De Gaulle se reuniu com o Comitê Nacional
da França Combatente, presumindo-se qut se chegou a açor-
do sobre a política a ser seguida, quando se realizar a entre-
vista com Giraud.

Ao que parece, há poucas esperanças de que Giraud esteja
disposto ao estabelecimento no Norte da África de um governo
unificado com De Gaulle como chefe. Em alguns círculos de
Londres julga-se que haja algum desacordo anglo-norteame-
ricano sobre a futura situação política na Xfrica do Norte.
Na realidade, os britânicos reconhecem De Gaulle mais ou
menos oficialmente como lider legítimo da França, enquanto
por outra parte os- Estados Unidos, que nunca reconheceram
De Gaulle, sustentam que o povo francês é que deve eleger

O presidente Getulio Vargas recebeu ontem, em audiência especial — conforme noticiamos amplamente em outra seus dirigentes.
parte desta edição — os ccrrcsponder.tcs dos jornais norteamericanos no Brasil. Dessa audiência, cardialissimà., es- . Existe a impressão de Olte qualquer governo provisório
tampamos este expressivo flagrante, no qual se vê o CfieJn do Governo cercadp velos jornalistas, com os quais pa- 'imtmUmimÀÀ _/-»_»-_ remnherpr a Liherdatís Aa aue ne-
lí-írou amistosamente, dignando-»» oferecer-lhes informações sobre os planos que tem em vista realizar na Amazônia QU* 8$ estabeleça deieia ruonlteur a IMraaUê Ü9 que m

Mf 4t^fím^^j9llj.faW¥^m ÉBeI y _______¦ ______¦ _-P^___pfl

Rs ___feí:>__l-_sii_____H __.*¦*£ _K ___¦ __P H_____¦ ___r____ _PrEi______<ss__í -Bi*. aBKw __HH ____i*-' ::; :#3_3K£-______
¦¦P>3H__ii :'::'M __r s ££___£---__B___P____B___B :::ByW'__PI ___F« ______*«

mmWtmÊ WmÊÈÈma ___L" '_____r________-Í__________-::M:.-___B -WbH-. %%%*&&>¦.¦&¦• Wmvi:. ¦¦-¦¦'¦yXMmWyM_______¦___¦ ¦¦Rw:-f|n| __B-*-£*:.'' :< >'JflIH HM Hh__f\* ¦ ¦ ¦:¦;- ¦:-r-,-y*:l^__r.*M-B
.__¦ _________HI_B'^K-:.1_-________- ____Kl:>£. ¦¦¦¦¦¦¦• ^VfWr9^^^ xmmxWÊmMTMxmmmW^ttimw - ¦¦'• ¦'¦¦¦^3BF>:-",.___!_n_lvi__-_l Bi ^B WFíwí _péé1
\^mW ----K____V9;::'_n_i-''::''^--l ^B________E:':^_____i ______L'>:;:<- y.-y'y--y^L\^L\ ^H

_¦«_______:_____:::':-Bít':'__H ¦*.:•:¦:.¦:¦;¦•¦. ¦¦-___>_¦___¦ '' ¦¦'-••¦¦>" *¦¦•"#:¦:¦:¦:¦•>'.'£%%%%%%%%%%%%
P*_*j|___B__i B 8II-¦¦ v mm mw ___E ____B:_H H ¦ ¦:¦¦; __Hv^.nwi __B*'^k>:':8Ss-:!:''___H __B _-______r _______m_B_ _L______k¦ ¦ "'_____!

__r -«Ks•«» ____________¦'v -'_______¦ ''4:____l _____^ ____â____lH ___F 7______l «S ^H __L _______k__i __¦ ¦ ^^____B H
____ :'-. ^__B-í^_|iS_B jJR ^1 ¦íév *_B

Bfl___P _¦ lü |Lv.,-.:f':I ill bII^í'I
________r mVSm fi» ^_________________________É. ___ __K_./___I ___^_______i __¦ l _____

^B _RíV'': 
'»:__¦___! mmW&mm mW*%SwÊm\ mWm

^H Bp./^ ;_p^__o_i W1m !__¦ He 1B 9

tM Il____________^ _____f^-l _-_^!=^_S',^^___Í!^_n-H_i-^__i ¦_¦_ sÍÍ^_______Í_HI

H^^liÍ__^^-^l^::í^Ílw^i_8_i _K__I H-'¦:-¦¦":.:-¦¦ __S__R__3R ^2*H^.ji--S_______t::í:
í mm wavMwi$M!sím*^fíM&Mí'&&B

______________£. .41 >-.-'*_-_-M^-^^^Mlf«_^iM^^^^^^^^BBi^Ml
¦I - -__^_li^B-_Í_Í__^^l^_____l!___í

-B^Mg?MTGM|M^ X\ >;$_fir*í ' sLl' í ^^_j^*_^^^-_Ír-----^-i--^_--_?^!-*_f-___ii

MELBOÜRNE, 8 (U. P.) — As
eUtas autoridades, diante ria enormi.
concentração naval niponlcn no su-
deste do Pacifico, temem que os ja-
ponèses tentem novos desembarques
em algum ponto da Austrália,

O Estado Maior aliado relata
as operações

CAIRO, 8 (U. P.l — O estado
maior das forças imperiais e o coman-
do da aviação aliada deram à publi-
cidaae o seguinte comithicáuj con-
Junto:"Não há nada nue informar quan-
to às atividades desenvolvidas ontem
pel-s nu-sa-- forcas terresirr» a>
amanhecer de ontem, íoi realizado um
ataque pelos caças aliados contra um
transporte inimigo que se movimenta-
va para o norte, sendo metralhado ao
longo da estrada costeira 65 quilo-
metros de Tripoli, pelo este. Pelo me-
nos um "Messeschmldt-109" íoi des-
truido, sendo outros avariados no de-
curso de batalhas aéreas verificadas.

Tunis e -:ousse foram novamente
bombardea I s quarta-feira à noite.
Atingiram-:.- diretamente depósitos
e parques ferroviários de Tunis, en-
quanto que cm Snusse íoram provoca-
dos grandes incêndios, sendo atingi-
do tambem um navio. Ontem uma
formação de bombardeiros pesados
atacou o porto italiano de Palermo e
conseguiu certo número de impactos
diretos nas instalações portuárias.
Nossos caças-bombardelros atacaram

(Continua na 2.» páe-)

NA 4." PÁGINA:

Hoje:
"Brasileiros na adversi-

dade", de Gilberto
Freyre;

"Teatro de Estudantes",
de Manuel Bandeira.

c MARANHÃO tem possibillda-
\ des para se tornar um dos Es-

M tados de naior produção rizl-
cola. Naquela unidade, podem

ser efetuadas duas culturas: a de ve-
rão c a de inverno, graças às chuvas
regulares e à perenidade de numero-
sos cursos d'água. A Secçáo de Fomen-
to Agrícola Federal, e o governo ma-
ranhense desenvolvem presentemente
esforços no sentido"de aproveitar tou
vantajosas possibilidades. Encontra-
se ali, há alguns meses, um técnico do
Ministério da Agricultura que ja evi-
denciou possuir o Maranhão extra-
ordinárias possibilidades para se ror-
nar a "terra do arroz", As experien-
cias para a cultura de verão do (tiros

foram realizadas nos campos baixos de
Arárl. com o aproveitamento da <>'iU-.:

tío rio Meàrim: a irrigação constituiu
a chave da vitória, sendo a água ob:i--
da por meio de bombas impulsiona-
das a gás pobre.

Assim, abre-se para o narniivo um
novo horizonte econômico, de grande
Importância vara ó abastecimento de
arroz a todo o norte • nordeste do
Brasil

¦í
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0 "ilM-out" de hojo Os aliados desfecham ataques em gran- A Entrevista t'os presidentes O J/a c^e ontem r,o5 "AUTORES f. LIVROS"
na zona do norte de escala na Tunísia e na Tripolitània -0 limpai e do Hrasit Ministérios

As voluntárias ds Defei» Passiva,
o$ bonib.lros auxiliar.*, as enfermei-
ru e os vigilantes municipais entra
tio hoje em aofto, no grande exerci
ÍÍ0m.?r«^CU/"i"2-0ríí^ 1U,f« 

"h.trríÜ."?,! dloníl da 81èD1»' «*¦r.oram" p. oVo- m^nicado" aliadora entre ai e 2. nora., nos bairros da cutjn5 violentas »vt-i•*««-.. n ...... ^i_?,0_an?._^Lo_oj
Tljuca, Andaral, Vila Isabel. Orajaú, Sromu da ilha de

AGRICULTURA(Continuação da 1.» par.) o staque contra o comboio, que so MONTEVIDÉU, 8 (ü. P )

3S;E: -ssss-w-ari* iT^tz^'"^ ^^ss-rs: m
ri2?2 «írt?_- ;«ÍÍ2?" panhB d9 P»-5"11 fl ° «nlqullamento ° RCnerOl Haltlomir e O pre- Umento Nacional <U ProduçSo Mineral; '.'ÍHí

O DIA DO Mlt-ISTItO
O ministro Apolonio Sales despachou,

A edição da AUTORES E LI-
VROS, que aparecerá amanhã- é
dedicada a José do Patrocínio, o
grande jornalista da Abolição.
Do seu sumário constam nume*
rosos trabalhos do insigna Jorna-

como sejam * os artigos
5BW. í« dCeaSla.bran* ^eSfiSSlS ^esV»^^ v..&"^d."c.r^rDtOTd. JESUS, A HIPOCRISIA, SILVA
SHâlS ft «W*'lwr7S ffi?-: mrnrd8,n,C,°'tlnglamlB'MOh0Nuan^ fe.Ai&«W^ NA VÉSPERA DA
grande zona residencial. A dlroiorla
regional doa Serviços de Defesa Po.*-
sivs Antt-A.r.a, dentro da orientação
ttaçada pelo prefeito Henrique Dods-
worlh e das diretrizes do coronel Oro-

Navios de abastecimentos
para submarinos

ESTOCOLMO, 8 (A. P.
zimbo Martins Pereira, diretor nado* K"",?,?''^ "íe- áH$l •? de Ju!ho'

4 A esses êxitos, o comunicado seres- llzada brevemente na fronteira &&£ &a\^!iwtn bsímáí_° uí ^B0>'ÇA9' !tc,; uma seleçâo
L°la ü?,tlc!a d\que. l07 navl?s de uruguaio-brasileira Sabe-se ^^ni"'dr^& ^omv- <-• der trabalhos em versos, pu-guerra ou mercantes Japoneses foram "lu*-.Utt-° Brasileira. . aaoe-se *i0 de ravrlnhM< *» i-llcados 

rar -\- em vários fo.esdestruídos ou gravemente avariados QUe o presidente Getulio Var- Em audiência, o titular da Aaricuitu- DIICQao$ Por *'» em varias toses
Tele- pela avlaçfio dp general McArthur. o-ns nln»-ln niin f;.n„ „ ,¦_«„ rs recebeu oa dr$. Geraldo Rocha. U- e em vários lugares,' estudos de

i nin. tS-tA- vt ri> Onlhn *-tto u*-*l-« "UO I1X0U B aaia rael Pinheiro * Brito Pasaoa. li i... _i_ _i_igramas ae Berlim dizem que os ale- desde 23 de Julho. "  """ ,-r,m " ""» raei »-inneiro a umo panot. nrtioos tahrtt oi» n .«ir-flHn«. nnr
nal d- iMe-a tomou iodas ns nrovl- macs utillsairi* W<>™. um novo tipo Um dos navios afundados era de exnta Para sua viagem à cida- .SSSSK" *"nd\ ¦•*•»•«•¦«• pública. ariigo.soi.re eie, ossmaaos por
&r» p»t.%c»â, í„m€l^^«te^ im^&JÜ&lm.^' * "mítro_e de Santana do S^!í^^-«!l^?-^^«WSr^-a iofe »#,«*&
exercido afim de que preencha inte- "u?.1í"1*lma^"M1Ln.av^^niU0 f.%. d6 tropas e Bbast«""(-ntos,
gralmente seus objetivos que silo ve- ?e^n*í;'2?H.u.in* a dB 3,80°
rlflcar a aplicação por paíte do povo B 

<;°?0 
^SSSmtmÁ n«vi_«- «k~.das medidas de defesa que deve adota» „„="" fiÊ?^^ £<±-^.re.b(?afem tais emergência*, bem como o trel- ^^^iJ^i\^i^}^.^M

no dos serviços suxlllare* de socor- i"pt™St?; a™rnpo,?n2» 
«?™SJ,.ní2?ro.'. de vMlân.ta e de alerta. ?° ri°°rfan°' P"» °ndí-.<í.,8Buí,i?arlnM

n rnMAvnn nn -niArK nrir» u dirigem para se abastecerem.o to.iAMJO no ni...ch-o.,T 0j novc. navl0s d(J abastec,mento nicodo distribuído hoje pelo Comon-
operam com tripualçõcs de 10 a 13 do Aliado informa que foram destrui

2 navios e 18 aviões des-
truidos

Livramento.

j£&.

tfgf^iVRi-VSJZNOTICIAS DO ESTADO
A Diretoria Regional dos Serviços

OS POSTOS OE SOCORROS
MÉDICOS

para os submarinos.
Os depósitos de combustível não

tem tripulantes e sobem a supcrfl-
cie por melo de um mecanismo acio-
nado pelo rádio.

Um porta-voz alemão referindo-se a
esEas unidades, explicou, em Berlim,

Guiné.

At nrt-%- Paaalva AnM ArtrM mr* jt-.ii °i":í't»' co"- inpuaiçoes ae iu a 12 u" --i-"u. iiiiornitt quo íoram aesirui-
pôsSffi coando ti aladro l 82 SU gg?»?^"fflf! *!S5j»brinc?n- ISMí! "^í?05
sembsnrsdor Isldro n.« 41. sede do í?^*^-***™™lJSf;. Provisõe«. etc, ^Pon«es ao largo da costa da Nova
7.° Distrito de Vhllânila da Prefel-
tura do Distrito Federal, onde se con-
eentrar-0 todas as autoridades e don-
de serfio Irradiadas aa ordens aos va-
rios setores.

DO RIO
Alastra-se a inundação no

território fluminense
CARMO TAMBEM ESTA* 80FREN-

DO AS CONSEQÜÊNCIAS DA
CHEIA

r-ienda, ar. Soura co.ta. car, Joaquim Nabuco, Sousa
AViso especial SE ehchektes Bandeira Alcides Mova ArturA Secçlo de Pluvlometrla e Inunda- ^anaelra. ^,cla,els r^aya, Anur

ce«f. da divuao d* Aguat. ansa sa Azevedo, Osvaldo Orico, Felix
^uitatto^la^^TauT6^o rio Pocheco, Olavo.Bilac e outros.
Paraíba do Sul continuara am tucen- Inicia-Se amanho, tombem, Oç*o. Inundando a varxo». _, . ', ...__..'_

santo Antônio d* ptdna .(Eaudo do série de prosadores da ANTOLO-
^0,«le„0çâr.n'^d.n1d0oWd.drwrâ G|A DA LITERATURA BRASI-

cardo». Moreira iEstado do rio) LEIRA CONTEMPORÂNEA, que
1^3kd?nv5inT^eS^u"á AUTORES E LIVROS este publl-
P^aTa^^sT^-râ0^^-^ "nd°*! O °U;°r "C0lhid0 f0i
mais ou menoa ettaclonário até as 24 Monteiro Lobato.

SsoentrM,<,° 
te'° ,pí* "" ",e,r* Contam-se ainda, neste nú-

sso Francueo. januária • Mama mero do suplemento, trabalhos
f I rij-1 a rar-il.l . _ S**\ ma •?>._-. •*_*_••.»<(..___-.  •_

As posições japonesas em
Papua

ALOURES NA NOVA OUINE', 8 J,As chuva!- torrênclãls dos Últimos (««"«• Cf™'»» - O rio SSo rrancuEo JL">a7írM t^imu^Â'^-^\viiu.m rt,.--., a. .!-«.. - T-.-J'... d na -nntnn-m «¦ f».or ..«-.„«. •--, continuar* em ascencâo. aUnirindo uro- aB "-anos urummonp ae /\n-que Isso permite aos submarinos per- (Willlam Bony. da Associated Pré-s) dlas continuam a fazer estragos em c?n,'íu""á..em ase«nçâo. aUngindo pro- <"» «-anos urummonq ae /\n-
„„,.,„,„ „ ,,.,,,,,•„. „,,„ „r manecer no mar durante meses, quan- - O general Slr Thomas Blnmey co- várias cidades ílumlnenses. Ontem. i^^Sí £ ,*j°u 9 mtUt* •" M u drade, Vinícius de Moraes, Al-

ToS-sta^t Martins i SaSLlsSllf o?" d°' até ^V ° 5eu tempo n_áxlmo de mandante das forças terrestres7 iía- CamP°s •> Sâo Jofto da Borra foram h°íS 
B°rtio\ ^Bala) - <

Síffilha^^ meflrZnenCla n° maF Wa de 10 8e- daJ.na_No.a Ouiné. no reirreLo8 dne ^^^^^^j!*mV^ «fà-EE, «IjU8lla- ™-jS?«-tJS.2. » °«. d«? Baíra íoram Hto B"ne^ <a,1«' - ° nlv«» d0 «*"> Phonsus de Guimaraens Filho,
?u^P iamente.inUi?d.aJda*'- Ag0ra> n°- S»0 Francisco continuará em ascencâo. OsvnltHfv OmeU, tt KA,,ri-, I .ir,uma lnspeçfto na frente de Sananan- «cias procedentes de'Carmo, Itaperu- atingindo proximidade da cota s me- ^svaiao ijoeiai e rviucio Leão.

^sd^Xrr^S %_£ Atacaram forças superiores ^dSKSS-S: K^d^rwS^íwSSiSS qüí SS^«5?7SSs^.is7U'k;
^uS àrateMa^nedBÇa^M:0X Fo aZoTnS bu^ ?| JaPonK^s^^s Sfa/íffiSp^^ -]S^V/»SÃ'T
ca Tcnis Clube, à rua Conde de Bon- ÁFRICA, 8 (A. p.) - Um porta-voz na "giâo costeira de Papua. g«"^.""^Xmlnti. i\ hi >1 KRÍIK1 AÍ1T1C Afim; Escola Afonso Pena. ft rua Ba- militar dos íranceses-combatentes , ° 5c"craLBnamf; ^"suportou ^-Bâ^Jai^S^áuas^ rto AbnUnAUilLArSo de Mesquita. .09 e Escola Pranci«- declarou que os corpos de cameleiros ,^°Ja?„m.í rai*Jadoras n-Pto,IoaiJ1;,em Pombo, em pff baixaram^ o tráco Manoel, ft rua VUconde de S5o VI- franceses e norteamericanos, atacando "^ pont?" dVíaníe sua excursfio. disse feBo côm NitPrrti' fnf »S_m!,mÍ crakde afluência ob cândida-
cente 175. forças superiores, e em condições dl- "ue 8e vô evidentemente por sua pro- \^°° n?™ „!„L í * í.e.. abel,ecld0- tos ao c. p. o. B. Aer. do

Com o contingente dos guardas da ílceis. capturaram T locaXe de f«ndídade. cuidadosa construção^ ^ taSlfíveta» rSdov?as 
'S Anunciada 

. 
G.fS_ 

„„ taierMu.™^J^V}^*-™.}™<1™ T??.0^ !SK^-á«ggffi de te^dlí^oSdsf 
emMa?ms" SSàfiSís^^ pa^T^Vo ffSSt-igm SLSfS. na fronteira da Trlpolltftnla ~ "f. aei<-sa*' consiruioas cm auas íazenfja Boa vista arrancando - in. alunos dn curao do C. P. O. R. Aer, açfio, íoram mortos 250 tta- J? ^lí!"..*1"' S» fac11 ^ qur S"nm*ablsmS^dTOWotdS- I» G»"«<»- »^aa logo wnúr o lr..erV£

estarfio em atividade, a Diretoria Re- Tarant
giona! dos Serviços de Defesa Pas- Nessa
slva Anti-Aérea terá em açfio. no llanos

O BOVERNO DA CIDADE
Dirige-se ao Prefeito, o Minie-

tro da Aeronáutica

05

05

mjs^-isSmS" as síffj^jaaM-j:;- mVttunta metros grande extensão da tubula- reserva entre os lo- A -5ro*-fl8ito recente conuibulctio
f::frrl"<0 ri» ••hlndc-ouf de hojermals A"òperaçfto foi exclusivamente ter- nessa zona Instalações permanentes cão"d^íi-^dSteS^nl^i"nín^I vens com.reendidos no limite da idad. ^"ncl°n*!,ll8m,0 da Pr«'e't«"'*i do

de todos os seus restre. Para a defesa de suas posições na Sa\tiMiinf.ntt SiJ^ n^Aín V ,f?Í^d.?S «xada nas instruas publicadas. A afiu- Distrito Federal, para a camj-anna
Quanto 6s ações aéreas estilo sendo Nova ™né- E**a necessário ver pes- Less-_?i2lcí.e Sfe.PHÍS? Luís I«tou. ência tem sido grande, principalmente d» nacional de aviação, cu.o total foide mil elementos

serviços auxillares de alerta, vigllan-
cia, de combate ao fogo e de socor-
ros médicos.

llmltadasVem" ÓV dh-ersoa sMo.es:"Â. malmente para se compreender a r^MtasSo^S^S t\\^tlSmt\\^ entregue ao ar. Mlni.'tro da Aet*o..au.
forças dkaVirçfiõ'"nõrt.america^ enorme tarefa realizada pelas forças &^SSèMT para 1Restaurar a aduto- »%'•• SSf^aVXa^to .S""^: "«' aHquelf ^^ d,rl8'u ao Pre"
atacaram as alemfis em Kalrouan u a»-*>d-*--. no melo das dificuldades do „^. arriscando tóS-féní. Ivláí. mci- EsM * » ordem preferenciai Sta- fett0 Henrique Doda-vonh a i.guin-
em Cabes, enquanto a Royal Air Por- terreno, que Impossibilitavam o mo-, «eios desmoronamentos ameac3dt-r« belecWa para ¦ «-"Mento. »« o "•"«•¦ ? caJ*a: ~" 

^CUÍttndu recebimento
ce provocou dois grandes Incêndios nos vimento amplo da artilharia. "Tive- de^STaD^^M^fdfi^rMiT^n^ de vaew e independentemente de outras do cheque 243.311, no valor de CrS

t SS& SS? 
'parXda^ 

SS cn«SÍ? ..""clnd.ffco^ JM &^' ^rlujo^t Sb-

«nCd°en^ ^to^Sra^S8 gt Comun.cado das operações na =ôes g^udc«^ ^a^ç^a^^^^on^ô^ ^âSH^SÍ«aSi^SS

CONTíUCAO ESPECIAL PARA AS
VOLÜNTA"-.*'AR IE DEFESA

a r, r, o „?ív7* mO-hes de -runteTem conseqüência de »os que emoregar os tanques em 5. BacêlS lièòu" 
"Daralíz^da" 

tmàl, ^""^«Sf^nH^^r^S ,^T' 210,*-*1

Votun^r^sS?ePdeV^a%CoTv;Caresl! ^Vr^^^^^^0^-: ^a^a 
"«^«a» - disse Blomey. 

^SeSãto^^almes^ S^S?^S*? g£
dentes na zona sul, que pa:
SiSiii"-."."^?-?! xa\erá,i")?rl u'"u,: 'T" lanos no ataque a K-aircan. Tara- . ,. " * tretanto Êracas à colidi -™-mirli -i eo mes corrente
Sr-Í,1 225-^1%^ 19'3° T*oras da bem ío1 destruída a usina central de índia o St.f^.riKiu-se ao Sb funt*âí° Somp!e,5' •*«' Ju*gf.d? *,pt?..em E«tra<1««'- * Vossa Excelência a gen-praça genera1 Osório, cm Inanema, eletricidade de Sfax R-*mh(*rri-.irn. íwV«i« , alr'«-lu, *•= ao comanaante inspeçSo de !»aude para pUoto ml Itar, taera da'remessa • «olloltar.ih» (»-seguindo o seguinte-lMneráflo: Av b-." escoltados dw^'cocaV P-38 ate ^"«iii.0 AlJ|aral Peixoto, sçlicitan- cumprindo acrescenur a apresentação de „fc(i«,r a wl, o. o ?í.m , „
dWaa4m- Kdf^taTo^ Spl^^^ de Ga^ íSgS» 3SS££ SnSiiU. 

™ SST^xcffln* SfKff NovV, S^U^oS^^^^SS jjS »« 
^l^?«_^i^tt?«S

RlaPaMar^ês de^Ktèff^go e_obtiveram Impactos diretos. ¦ -^gg^Jg^^ 
.^i_de_^rLe vltaJ,_pois,serve dê S.-SS6^^^.^^^ 5TL±^S«Sffietó ...

Pergunt
brasileir

 N.436 -
RESPOSTAS ÀS PBtl
GUNTAS DE ONTEM
l — Os fidalgos- espanhcii -J

pro» de Amfir/P- K,; i
«ram j. Jodo M-íe-a fi(f;|ddn e D. francíjeo RtntM
de Quevedo,

i — Qoiat foi elevada a eapuM
nia geral, separada 0> v, <
Paulo, em 1744.

—Foi sob o governo de Cc<.mrano de Melo e Cn.sí-o 
"•«!«'

Pernambuco, que Dominam
Jorge Velho efetuou a £mmeira investida contra. JT

. Palmares.
— AncWero nasceu na capita

das ilhas Canárias.
8 — 0 castigo imposto ao maljl

Alves Pereira, comandana
da fortaleza de Santa CnjL.
quando se verifi*ou o _(£.«
que de Duguay-Trouln qTRio de Janeiro, foi a depn.%
taçâo temporária para fof
gola.

AS PERGUNTAS DE HOJE
— 0 primeiro governo gtnãdo Brasil foi criado em çAano?
—De qual diocese dependia i]Brasil antes da crlaç.oi-l

bispado na Safa?
—De quantos homens de arl

ma err» constituída a coniM
tiva que Tome de So.'if
trouxe para o Brasil?

4—Quais eram os principu-i -§l
auxiliares dos portuguesaW
nas lutas contra os índío(.|
nas do Brasil?

8 —Qual foi o ffot-ernü.ofl
peral que não chegou a d>|
mar posse do seu cargo ts\
Brasil?

Hoje... há
muitos anos

9 DE JANEIRO
1Q-J9 -"¦' entregue a D. PsdroJÍ.OÍ.Í. -— por-jo-é Clemente Petein,!

mttâmzmtâsmz _ _ ...,.'p.on'*. a\mwsi&ssmz s'^%x&$£££s, i^^smmFsssai nm*?^;**** \fmWiÉ8fâ£&.
30 ho- 9; G- ALIADO NA AUSTRÁLIA, de grande calibre, as quais causaram atender a essa solicitação. A Inunda- agosto do ano findo. Os alunos de «co- Uma comissão de morad

ras, partindo do" largo do Maracanã f (A. P.) - A aviação aliada atacou fortes danos e incêndios de grandes «ao, esja ameaçando tambem o muni- li3^^°^i^f^B^n%lTjy,a;\~',^ Jacarepagua. dirigiram «ofurinsampntt» ns rPKtns rie um r-nmhíM,, _¦_•_ »t.  j. ..... ,_ CÍDÍO de ltanr?riu-a As pt-m-o. «miti. !e oenam matriculados neste OU naquele   ¦ .;
mesmo bonde regressará às 24.30 «.res em povo que fico".

W^&ni.&l de.™«_- Pm^&^*MmS »d-eJtÍS!!^^Í^^ ^U^-ama^^^e^ T££ IS& -~ ™^^*m-- A^ \
iponés-de 10 navios em frente p^t^ámêiiti1 armado, n^osa^lOw ™$m ^ençiais, prejudicando a 1™,^ 0esa^do 

«fSSSSrW^ ffi^S *- exclâ8'andando%'íbS- ^S^el»ISSer Üíf fflDsta da Nova Ouiné. depois de uma afundaram quinta-feira quatro em- iaTma,-f,ÍS5-trU,nd0 estradas- ^tss ** **° «ler a melhoramentos noa -uborh.o. «idade t?e caráter 
" Latalha continua de 24 horas em que barcações de abastecimentos ao sul ,'SttS °UrtrfS, íeglôes* A"im,P«*°~'-endo os «indldatos muito da Central, entre ua uuai" o pro e 1099 ràlícímento. em Florl,-t-lli afirma que foram de Akj.ab avariando alnda outros O tráfego para Campos foi interrom- Wh»i« Pr6?r!a tascrlçSo Con- tíe uma p).aÇil e aa nU^õe, «ia, es 1S23 

_ 
poüs. de José Art.-ur uM

grandes trnsportes, um barcos: Ao mesmo temoo. foram at.-*- Pdo devIdo ao desabamento de um «"^«K^W^.iíWerlmM^^evem llfí-. H:n' h,,^, . V.Z,. teaux. • um des fundadores do ctntnfl
dos exercícios anteriores.

e seguindo o mesmo itinerário.
A CONDUTA DA POPULAÇÃO cos

A conduta a ser observada pela po- batalha
pulação, no exercício de hoje, é a .oficialmente se
mesma prevista nas instruções baixa- afundados dois grandes trnsportes, um bar__s'To mésmoTemnâ"fMam"ata- pido devid° ao desabamento de um vem repetir que os requerimentos devsm ,..«„ <B r,,Míl,., « a.-,i„, .,»das pela D.R.D.P.A.Ae. por ocasião dos quais com tropas, avariando ou- SÍS\.^Sfa ^i^K. n« aterro entre Cardoso Moreira e M"- i<?-í51ri£d-2s ao nÍlnl5*ro.^a.Ae.oní-JtlM i™rÔ™. Í^„.h^ í^rir» av»n(M-« -«i-».!-.-. ' tro e dprnihBrln<- 1? p»cj*<- nlr-nr-lrn-i , "•"'"ações petrouieras nas funHu,,. e entregues na sede do Ministério, i rua conrorme memorial dirigido ao Pretro e aerruDaaos is caças niponicos. cercanias de Chauk. Por sua vez, os nTiL,».» »~ - r, . . . México 74. 7.g andar, i "

' bombardeiros "Blenheim" bombar- °, 'níS"6"1" ^5!™ PeIxoto to- corrente, o mais tardar.-j dearam quinta-feira, ainda, a cida- ^°v" , 
das,,.?Lproídêncial para so" ^ua,í.uer «morn-açao. alem de que

de de Rathebaune- NSn sp nprdpn correr as vitimas das enchentes que compete ao candidato fazer, poderá ser
nenhum dos nossol' amrelhos» estfio colando, o Interior do Estado obtida no gabinete do ministro, dtarla-nennum dos nossos aparelhos do Rlo Suas ordens foram mudJata. mente, das n is 12 horas.
— . . ,, mente executadas, compreendendo a
listado de Sitio em Bucarest mobilização de todos os operários dis-

ponlveis da Baixada e da Comissão
LONDHES, 8 (A. P.) — Pelo rádio de de Estradas de Rodagem para os ser-

^_^ . . , - ,,,. , Lisboa se ouviu que. em conseqüência viços de desobstrução de ruas, estra-
CUSTODIO JOSÉ' DE MELO. fl- d01,Pa1**a a Aviação Militar, onde se do frustrado compiot da "Guarda de das, etc. Por determinação do che-
fc lho do tenente-coronel José f^^^-^I,^dl'1w!i^a2: to^è^o^Ão?^^ ^ %^L^ ^do governo estadual, foram adqul^

de José Martins Fonte,

'NOMES 
DO DIA praça no 1.° R. A. M., que depois

comandou. Sua carreira tem lido
brilhantíssima, toda ela cheia de co-

. t a^T-n j ---„~-. ,-,._._ .... missões altameníé honrosas desde seu
ALMIRANTE CUSTODIO Inldo. Ainda segundo tenente, foi ele

mandado servir no Amazonas, ondeJOSÉ' DE MELO
' USTODIO JOSÉ' DE MELO, ft-

prestou relevantes serviços, dali saiu
do para a Aviação Militar, onde se

lho^o"' tMente-corr^i^',ià«l«4 salientou tambem, sendo depois man-
F&ndsco de MeíS « da don* dado para a Fál5rica de Polvora dfi
Maria hSssTde Me.o risceu r)l P1(Juets' *-ue guarda traços inapaga-
-. s"p S"!™!,,!1,. veis de sua passagem. Dali foi dé.ig-

nado para servir na Fortaleza de SãoBaía a 9 de Janeiro de 1840. Conclui-
do o eiircn rio -Pccnlo ria "Mat-inVi» ¦•***¦" l-*1-*- o--vu im furutieza ae c
galgou^os^S^^aSeS í^--^ onde _salu.para a Fábrica
chegando ao de contra-almlrante.
Desempenhqu comissões Importantls*

»m^SmmS^ <^^BK **

de Pólvora de' Estrela, isso em 1916.
cargo em que o governo da República
o fot buscar para nomeá-lo adido
militar junto á Embaixada no Peru.
Com a criação da arma da Aeronáu-
tica, em 1929, foi o general Ângelo
Mendes de Morais transferido paraessa arma, eis que, desde 1919, pos-suia ele diploma de piloto militar.
Na aviação serviu tambem em co-
missões Importantes, sendo chefe de
gabinete, na administração do generalDutra, colaborando na organização de
regimentos, serviços técnicos, depósi-
tos centrais, etc. O general Mendes
de Morais serviu, tambem, cerca de
dois anos, na aviação francesa, tendo
estado na Alemanha, Portugal e Ar-
gentina em diversas comissões, sem-
pre desempenhadas com grande des-
taque. Possue todos os cursos de Ae-ronáutica, de Artilharia e mais o cieEstaco Maior. E' piloto, diplomado

slmac, entre as quais sobressai a do
comando do "Almirante Barroso", em
viagem de clrc-unaveiação do globo.Foi, durante essa excursão marítima
que recebeu a noticia da proclamaçâoda República, a 15 de novembro de1889, e como recebesse em Ceilão, naÍndia, viu-se forçado a desembarcar
nessa ilha o príncipe imperial dom
Augusto Leopoldo, que fazia parta da
oficialidade do navio que comandava.
Na Europa, realizou estudos de artl-lharia e torpedos e, por isso, formava
ao lado dos únicos quatro oficiaisbrasileiros da Marinha de Guerra quese haviam iniciado nos segredos autorpedo Whitehead. Ornamento do.mais brilhantes da Armada Nacional,
nfio apenas pela grande cultura de
que era senhor, mas tambem por uma

i ZÍKt ÍJ

México 74\ 7.g andar, até o dia' 31 do sidente da República.
Estiveram com o Prefeito
O Prefeito recebeu, em seu galai-nete, os ara. uavino Pena, ¦_«_.-¥ nPassos, 'Ovldío Costa, aílOèirâ lgio-

«ias, Mario Alelo, us.alrlo t,e SouzaAranha, Mario Simedo, Armando
O «Serviço rederal de Águas e Isgo- Daudt de Ullveira, . .Úuiia Gusmão,tos do D. N. S. forneceu no três ie Augusto Torres e Miguel .Maia.novembro último à popularSo do Dlsttl- . • j u r •

to Federal o volume médio diário oe «secretaria do rreieito

uaa u d3 u nuraa*

EDUCAÇÃO

c°s.aToUdef0siitíor.OC,amad0 em BUCareSt ° 
^ ^m^^n^Z^Uc^: ^^«1^^* , Na Secretaria do Prefeito - Ma-

Atacando os restos do
comboio '

des de gineros alimentícios, que segui- mentóu.de^ÍTaS •?>«-.» Maruues Sampa o - insUu.e-
ram logo, pela Leopoldina, para as teclmento dágua e de 815 e de esgotos. ¦• Processo administrativo; João Rela
cidades aílnçddàs p.las águas, Ji ten- tendo rido feitas 304 novas HsaçSes As de Aguiar — A secietar,a uera) deflo sido distribuídos às suas popula- ccncess.es para abastecimento dâgut Administração para informar- üran-
ções. atln?ircrn a cifra rie 352. O número de de Oriente do Bra-il — Ac' Bi nren-r-i-.fti*. n» linha» >^,,.n—. _«<..-« .V¦•¦-¦ uu -»-<---l n «_. e,. u,distrl-

'fWHBCD

wlnata ^ffiSS^J a?? }hC pela Pran5a- em balao. observador e
§0U pt& Campanha $ plra^i" S^ ^»tar j&*Í diploma'
integrando a guarnição do«acado S-^^ -iS^."^ P°r P°!'-

^a&sàilentyma^Só.K ffl® g plTlu^11^ r?TU

5S,==.rS»»A .ass;?- SííVíS°i yS.*,!'.» *fsr

obras de valor como "O emprego' üõ sl^rcolno1 gS3g|óleo p_ra acalmar a agitação do mar", anos de bons serviços^ cinnuentena-e uma versão cb "A guerra ds 1837", rio da ReDúblíca"n^etc. O almirante Custodio José de Me- demi Condo ¦ ítos' Andef erSt %Io faleceu nesta capital a 15 de março sua fé°Se ofítío cSm {&$$°- -Jli" glos notáveis por bravura no ArlwzoíGENERAL ÂNGELO
MENDES DE MORAIS

m ' UMA expressiva figura do no.v-o
_ Exército o general tíe brig-aán

Angrlo Mend.s ds Morais, queacaba ds s;r promovido a esse
elevado posto. Em 1913, verificava ele ilustres.

nns, e por valor e dedicação por o<-a-siao da intentona comunista, pois ogeneral Ângelo Mendes de Morais foio primeiro cficial a ponstrar no qüar-t_l rio 3 o Regimento tíe irifântàrln
prei-den-io r desarmando os irisíi*'-reto--. Ju-tlfica-se, assim, a IncltisSodo seu nome nesta galeria de homens

QUARTEL GENERAL MAC AR- Telefone interurbano m-.i« Ka. S-SSSSí-?!. -SIS. ^Srta di-i^?"'. ãISSr gW^^KiL*-^ d« Imo.-eis do
THUR. 8 (U. P.) - Aviões aliados, elerone mienircano mais Da- Foram procedidos no laboratório 299 exal R1° de Janeiro S. A. - Junte-ae ao
procedentes «de Nova Guiné, contl- rato no Estado do Rio %?Á* J.ntí°}™ àlcaTÇ0U a ,mP**rt-»n- vroce^° -2-7/42 f. s. e. - Xa se-
nuaram atacando os restos do com- ?adde CrS 1-1TO165.00 a renda arreca- cretaria Geral de Finanças — cia.
boio Japonês surpreendido nas pro- Na Secretaria de Viação e Obras ¦'-"-•' <-.-,,.,...*. de Imove-a do.Rio de Janeiro s. a.
ximidades de Lae, depois de afundar Públicas do Estado do Rio. foi assl- k AlLuAUt —Em face de decisão ja tomada
dois grandes transportes e avnn.r nado. entre o governo e a Companhia I CmÍaLÀIi Uri «obre a. matéria, em outro proceaso,
um terceiro, alem de destruir ou ava- Telefônica Brasileira, um novo termo remeta-se â Secretaria Geral de Fi-
riar vinte e sete aviões, durante uma de acordo, regulando as tarifas para ° metistro mandod agradecer «-«-«-caa..
sangrenta batalha de v'nte e quatro as ligações Interurbanas. b*m como n ...° donativo Protocolo — Hernandes Pinheiro
horas, em que pereceram milhares de estabelecendo a construçfio das redes a^-F^ie^^uuTdM^ttadecÇr-^^ ~ Compareça,
soldados. Japoneses, ou afogados, ou locais de Cabo Frio e Itapsruna c-.i- Max oberiander. cidadão tchecoresi- Secretaria C-ral ri. A^mípor ação da metralha. gaçao de Porciúncula, Natividade* dente em Petrópolis. o donativo de crs *3Ccrciaria 

">-»erai ae Admi-
O comunicado a respeito do ata- Bom Jesus do Itabapoana e Saquere- 1009?-í*- íeit0 ao Pundo de Guerra e já . níai-farãí.

que confirma as afirmações austra- ma à rede geral, no prazo de dezoito ren „!íí5Jl0..^3ni0.dS BIasili- <-, ;"" "V*"
lianas de que os Japoneses concen- meses. Representou o Estado, o ma- FaseSdí^lveí^^ c Despachos do dr. Jorge Dodsworth,
travam tropas e navios para uma Jor Hélio de Macedo Soares ê Silva. 5-^.^^ Secretario Geral - Teotonlo Joaê
ofensiva desesperada contra algum O referido termo instituiu como base riormente concedida ao sr. diretor geral ° Amaral — Concedida a llcen-.á,
ponto do Pacífico Meridional. da cobrança o sistema radial decres- da Fazenda Nacional, dr. Romero Este- em prorrogação; Jacomo Gulmar_ea

Este quartel general informou que cente, até 1.000 quilômetros, entre as í"? cAvaicaiitl Pe.ssoa'. Para;"a *0Tmí d<- B°*-<*-vita — Faça-se o expediente de
foram afundados um transporte de localidades chamadas. Estendeu aln- mlioLm8^^»rmW^,JlÍ. exclusão; Gilberto Santos Moreira •
14.000 toneladas, repleto de tropas, ** aos fluminenses, das 19 às 6 horas Contmfm^toé^^t^tWt^-^m °dete 0rn*ond Dale Coutinho -JDe-
outro de grande porte, enquanto um' da manhã, as vantagens de que Jà sições de adiantamentos e de distribuição íer-do, à vista das informações; Edu
terceiro foi atingido em cheio por gozam os assinantes do Distrito Fe- "Je créditos expedidas por autoridades Schmidt de Corrêa. —, Faça-se o ex-
uma bomba de duzentos e cinqüenta í-eral, Minas e São Paulo. Assim, as ?,e?;e -aÍF.AVS*.* ^l^t^05' 8em ÇJ5" Pedlente de remessa A Divisão do üe
quilos. ligações interurbanas dentro do terrl- lodirelor d.^DS«wía^pffi.' SffiS »'artam«««> d° P^^ do Ministêtio

O ataque começou na quarta-feira, 'J™ estadual, no período citado, te- portaria n. 4. de 26 de janeiro de 1939 de Educação e Saúde; Júlio Vaacon-
ao anoitecer, no golfo de Suon, cor- r&0 um abatimento de 40 por cento, — (a.) A. de Souza Costa. celos Tavares. Osvaldo de Melo, Ad*.
tra um comboio formado por dois quando feitas de telefone para tele- IFfCTI/1 1,n° Alvea Saldanha, e Punclano Ko
cruzadores, quatro destróieres e qua- i,0"ei e, de 20 por cento quando para J«L/_llII drigues da Fonseca — Cumpra-aa -
tro transportes. determinada pessoa. wwwiayii. ièi;; Nelson Dias Moreira, Aprlá-ioO comunicado oficial, que é o mais CHAMADOS a divisão do pessoal Coelho de Almeida, Sebastião da Sil-extenso até o momento, diz que O breco Ari* oânwni _-l.m_-n ° diretor da Divisão do Pessoal do va Coelho, Mario de Barros Hénrl-última posição fortificada que resta " ,-*" 

aos Se"eros «umen- Ministério da Justiça, em obediência ao que, e José Rodrigues Chaves —
aos Japoneses em Ponta Sanananda tlClOS sob a mais severa decreto-ie^n0 lm d°ê •fi^H-lL^ Concedrdas as licenças, pelo' tempoestá completamente cercada pelos . ... d1n^-^e^_iu^2"^^«w^^K clue durarem as convocações; Joséaliados e que sua parnição se vê ,. Vigilância &r**m&í^^ de Castro, Creoncldes de Azevedocondenada a ser destruída. ¦• vidências para que os servidores púbu- Rangel, Claudionor Fernandes Me-O comunicado, emitido ao relnl- O 3.° delegado auxiliar, dr. De- Ç*>s -m exercício nas mesmas e isentos d ei ros e Carlos da Silva Castllhos eciar-se a campanha de Buna, infor- mocrito de Almeida, acaba de deter- da contribuição mensal de 3% para outroí — indeferido, por falta 

'dn
ma que Já foi .aniquilado um exér- minar que a Secçao de Economia Po- ?l,lüPs'Sn-,I--S5,ul.$Ila,.d^bonus de guer" amparo legal, campos & Veríssimocito Japonês de quinze mil soldados, puter daquela dependência da Polícia [mpreteSvélrn^ • Francisco Lul. da^Silveira - Ar"e destruídos ou avariados 539 aviões CIvl exerça a mais severa vigilância S^^^âòífa^^é^^ít «>"»«-" P°r peremptov i
L-mfe_desde t,ue-se tn-ciar**«*n as e fiscalização no setor a seu cargo, cibo de pagamento de imposto de re"- n ... Ir-. i.hostilidades a 23 de Julho. Alem tendo baixado, em data de ontem, da no exercício financeiro de 1942 pro- «-'epartamentO de Fiscalização
disso, pereceram milhares de inlml- seguinte portaria: — "Atendendo as 5flmo find0- ,-, v
gos em navios atacados ao longo da recentes tabelas para os gêneros ali- n/r J nilin *-*espachos do. diretor .— Ptetro
costa. Esses navios eram seis cru- mentidos e demais mercadorias de Ifl AHINH .1? ?n'i KaJ ¦*•• Svacholn, Maria da
zadores; trese destróieres, um abas- primeira necessidade, determino que *'* CaMUll ll ti
teçedor, duas canhoneiras, oitenta a Secçao de Economia Popular desta LiCEvrTAnnc _.»-.» -«-..._.„..«,.
t.rôt! r-nvlnt* T*-ovr._ntot: o rv-alc rfa ^„_ TI (¦«>--¦-« r_.K - «ni^ -»„_^.„.. LiusrtCIADOI PARA TRATAMENTO

polis,teaux, • um des fundadores do Csntrta
Catarinense, de que foi primeiro ser-t-ir
tário.

Transferido o festival da Casíl
do Policial

Foi transferido slne die o festival
promovido pela Casa do Polici-l .ml
benefício do fundo de guerra. Mi-iM
vou este adiamento o fato de ter fl.l
cado impraticável, em virtude das <_|.|
timas chuvas, o iocal en« que s? d">|
via realizar o programa esportivo cal
festa. A nova data será oportuna.[
mente fnunriada.

aMAMiIU1

três navios mercantes e mais de du- D. tenha sob a mais rigorosa fisea-
zentas barcas. " DE SAÚDE

Gloria Pereira — Mantenho o auto;Renato Travassos —. Indeferido'
ExigSncia — Manoel da Silva Lean'-dro — Compareça.lizaçao os fraudadores das tabelas O almirante Mario Hecksner, diretorMuitos desses navios íoram afunda- para as mercadorias do grupo "C" de <-*> Pessoal da Armada concedeu íieen- n»--.»-.*-.^-,»,. J r jdos ou avariados. gêneros alimentícios . (tabela de «fs .Para tratamento de saúde aos fun- 1^ePar.rarnentO de OlUCaçaO

Na quarta-feira, um avião nor- 1-10-942, portaria n.° 1 do sr. Coor- „,onfn£s Civf5 Antônio Lacerda da Sil- Primária
teamericaio de reconhecimento avis- denador da Mobilização Econômica), r!vÕr (££",?•=?,„HaJnos'.,1,an°i, Rui d« l(*
tou o novo comboio em frente a Gás- relativa a carne verde e tabela de s mesSlMento? tótuneV 

"d™ 
^S.' *™««no.. Particular - Exigências:mata, quando navegava em direção a álcool de 27-10-942, bem como outros 3 meses; Jerônimo Pereira a™ Silva 2 * A8'ube-'to v'tal de Castro, Ceei Ma-Lae. Imediatamente o avião deu avi- combustiveis, e, ainda, sobre o siste- meses; José Pereira de Souza, 1 mês* tos s*mas Enéias, Daise Friere Lo-so, e pouco depois levantavam vôo na ***a legal de pesos e medidas, con- i""0 ,'ac*,dos Santos. 20 dias; Crisantó bo« Dinah Diniz, Geny Arauio José

sas forme o disposto no art. 3.°. inc. V, Castilho 5n?HÍ«?. Alíred<? R1°y<- Súrchm Augusto Vieira e Celine Cave --c°mParecam, para esclarecimentos.
Castilho, 10 dias.

VIACÂO
direção do comboio várias fortalezas
voadoras e diversos bombardeadores do decreto-lei n.° 869, de 1938'
médios escoltados por caças. _

o ataque foi mantido sem inter- Proclamada a lei marcial narupção durante vinte e quatro horas «rt U -. .
e o comunicado diz que ainda contl- * ransilvama • portarias assinadas pelonuava' LONDRES. 8 (U. P.) - Urgente — A - MINISTRO Atos do diretor- fnl ?r.-.-c.-uO transporte de 14.000 toneladas, Agência "Exchange Telegraph" Informa J? «• ..feneral Mendonça Lima, minis- o escriturário M»n'rt«.í„ v-lí „ão
que foi afundado, levava mováví-l- ?"íe a râdio-emlssora suíça anunciou que E£ d! Vla*.ao atinou as seguintes por- «íSiSi^S Maurl=io Franco Ber-' i^lT. ?.. i íoi Proclamada a lei marcial na parte ía"as: ~ aprovando o local, em Caste- nAr ,no' do Serviço de Educação de* ,a? ' _?a cidat--* <-e Manaus, para insta- Adultos, para o 1 D. C, lote 1

Departamento de Difusão
Cultural

mente, cinco mil soldados ou mais. rn^ridion^a^rV^vâ".-?Nenhum de seus ocupantes se salvou
porque o afundamento se verificouem plena noite.

O segundo transporte ficou envoltoem chamas* e tambem foi a pique, p.n- „-„.,.quanto o terceiro imobilizou-se 'com 
*X* -?» 8 (A

tais avarin.'* mio nnrlo i» o_.„.u ,_ w»'-«-m t-niuips,

Palavras de fé na vitória
aliada

P.) — O st. "Itaurú

clolílaP P0d^'^s1de-^do SS^i^ SS SifÉtor.?!^como afundado. general do Exército Britânico na Indli., Secas e requerido peloT s? -ãS^V-S
Os Japoneses procuraram proteger o que hoje chegou a esta capital, fez Abreu Menioria. a ?er executado art.1.comboio com inúmeros aviões de ca- s?Suinte decl-iraçao: "Nns, os norteame- redime ds cooperação. E«a obra culo

quenta t quatro. Cs aliados os ata-, a contim-ar a güèrrá^téjcons.gUirmr-s conSaltóWzo^^vitória; E essa vitória jà pode ser con- vos. cabendo ao interessado • Si.•ideiada como garantida". Cri 28.796,00. *-",--,:*>-'*'l«" ¦ «-u-nuo aa

laçao do novo transmissor" de rádio- r- . n - .
fÍdns5«?adAaJnten'entorla Federal "o «5- Caixa Reguladora de Em-tado do Amazonas: aprovando o projeto «."•**""•<> ae cm-
%, .^mento na importância de CrS.. nrpstimr*»53=92 00. para o empedramento do tal B AM, Priestlmo8
"ir-f,,^f-.mí|r„ta'^e,d,a,ba^em do açuae Será feito hoje, «, pagamento daano ^município de Novas Ru- seguintes propostas: 51037 — 5i03g. 51050 — 6112T • 51128.Atrasados: 50946 — 51080 — 5108751099 — 51103 — 51128 e 51130.

(Concluo na 10.* pàg.)
NA ARTERIO-
"-SCLEBOSE

REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO
E OFICINAS

RUA EVARISTO DA VEIGA, 16

Diretor:
Cassiano Ricardo

Secretário:
Barros Vidal

Gerente:
D. Plctx Espindsia

TELEFONES
Diretor  42-5640
Secretárib  42-5585
Gerente  ]Contabilidade  > 42-8450
Agentes no Interior. J
"Autores e Livros"... 42-524'
Esportes 42-1345
Publicidade 42-91'!
Revisão 42-15.5
Oficinas 42-853!
Arquivo 42-0251
Alfhoxarifado 42-1358
Portaria 42-5333

VENDA AVULSA
Dias úteis, na

Capital e no In-
têrior  Cr$ 0,40

Domingos, em todo
o Brasil  Cr$ 0,50
Números atrasados:

Dias utels, em todo
o país  Crí WO

Domingos, 1 d e m,
ldem  Cr$ 1,00

ASSINATURAS
Anual  CrS 75,00
Semestral  CrS 50,00

CORRESPONDÊNCIA E RE-
MESSA DE VALORES

Toda a correspondência e vz}m2
devem ser endereçados, à Gcrenfi
deste jornal, à rua Ev&tlsto a»
Veiga 16 -1.° andar.

SUCURSAIS
S. Paulo - Praça do Patrlar.-n 

"'
1." andar - Fones: 2-2932 r
3*1982

Belo Horizonte - Rua Bala -6'
- Telefone 2-8574.

Porto Alegre - Rua 7 de SetPffli"'
1.114 - l.° andar.

Curitiba - Rua 15 de Noverr.-'f
575 — 5.° andar. A,,

Salvador - Rua Virgílio Dam-'--
2 - 1." andai. .,„

PatropoIIs - Avenida 15 dc N"
vembro 846 - Fone: 3-332.

Niterói - Rua da Conceição 47 -
Bobrado. ,.

Campos - Rua Santos Dumont w

%

l
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Seis anos à frente da admims-
tração do Distrito Federal

FINANÇAS - ADMINISTRAÇÃO E FUNCIONALISMO -0 SR. HENRI-
DODSWORTH E SUAS REALIZAÇÕES NO GOVERNO DA CIDADE

UUt ^UW"V.r"_„ ...„,T„ !„.«?¦«? nnnmWORTM foi nomeado prefeito fo.DUM to Fe-

Paul Frischauer concluiu a 0 embaixador DO PARAGUAI
bionrafía do chefe do fio- EM SANTOS
UlUyiPim M¥ WWW ¦» »* 

BANTO8, 8 (DO envUdo especialda Agencie Naolonal) — Teve fesUva
recepção na estaçfto do Santos o ge-
neral Juan Bautlsta Ayala, embalxe-
dor do Paraguai acreditado Junto ao
Governo brasileiro, aqui vindo espe-

recerá dentro de brevet diaa, cialmente afim de assistir à inau-recera oe»"" "c » 
guríÇfto d0 Entreposto Franco do

UANDO HA QUASE SEIS ANOS, O SR HENRIQUE 2^^^^fflg^7«ai/aÇdo o «ro

U rJfmpaílp,_iLcralí,je«nlo<outro,íe *«««&?! Pode-se [*»gg#

verno
"O Presidente Cidadão" apa-

em oito idiomas

O 
NOME, a vida e a obra de Prls
chauer sao hoje familiares aichauer
público intelectual e

ao
gene-

Mercadorias Importadas e exportadas
pelo Paraguai, quo ficará instalado
no armazém n. 7 da Companhia Do-
cos do Santos. O ilustre visitante e. o
embaixador Lefto Veloso, secretário

JANEIRO - BABADO, • DB JANEIRO DE »H - PAGINA 8 - A MANDA

NESTA PAUINA
SEIS ANOS A IRLMl. DA AÜMINtS-
TRAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL -
Relembrando um eplto*
dio da nossa história —
Paul Frischauer concluiu
a biografia do Chefe do
Governo Brasileiro — O
embaixador do Paraguai
em Santos

4 aparelhos alemiet abatidos
lobre Londres

QUARTEL OENERAL ALIADO NA
AFRXOA DO NORTE, 8 (A. P.) -
A R.A.F. informa que as suas ba-
terlas antl-aOreas abateram quatro
avtôea alemães que atacavam, ontem,
eeródromos britânicos. •

Outro avlio Inimigo foi abatido â
noite passada. .

Uma compilação doa Informações
recebidas desde quarta-feira revela
que um sexto avllío foi também aba-
tido sobre as linhas de vanguarda
britânicas.

êxpériincia politica, pelo teu pacom expectativa

•¦.,.„ „„,,„.. ralldade dos leitores de to»pr0MS:M» , do tog^u, f0ram recebidos
mem que, alemi de gotarl Q mund0i A bibliografia coplosa ¦ ,to autoridades civis e mlllta-

tinha-do* P/oW«mos 'o-l íUgMtlVft desse escritor nascido em £ unU 0 prcíclt0 ír, Rl.
'«• «"• o J£j*™*%\ Viena no ano de 1898, a sua inlclaçào b ,. fl £ Henrique Soler,

e tncorajadora da
"ü- pc2 Xltaiá' aò iniciar a tua administração, com a ¦*{£!£•"- aY nalltaçoet do teu gover-pela tua

jrth cor,
"''"""-. fuiercntcs (íom.mu.i 'uimiiunimiu^, —... .;;;;;,.,,,„, q,,„i. „, realizações (./ertiaaa.i tm f>u» "" "'/-

IXi J*j ¦ /* ••' "•e.j'??*?' 
V-"-:^%*^ %lfcSl_K»*^S(____ÍM^____PÍ 3___I___j___m!__[>___Z H

______*___________TT ÍÍ__S."::' __. _r "' - «Mtíifiln^piwJBSpM-ít - .--^w^^-2'r;ji»»PB^^*^^B__E___tt__B M
t^sBo _H___RCtiH*^i_fr S>j2j3,>7 'V^iiiuãH&EÉÉtJÉâ.Ly-.w '^'^^^KtTlB"^5^?hwcMÍII.I

RptVÜH BnrMMkxo Hk. ¦ *'' \^cRB ___¦¦qls Ni|||n||| ^UÍ^Mlm! ____L_9? jH
¦Pi1 PU l_____i___________^^l______ _______B__fl _________-.: ^ - '^^S 

M>9 ________J_Z I
tãt^.lS.Zlmm^mPltul ____j__tf*BSS P^t^^tI ________.-'._ ^B H^línlillrl i ¦ Ba.. El tJÊáP P*
jfe*nwrerg ^m^mj^mW* *^- '¦¦^J^^H Bí^B X efl H ^J0HP^_^ÍMnwwfi ^55____.l___^y^^h_l
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acldenUda, e a versatl idade de sua lnBpector dft Aií&ndega Ismael Coim-
atuaçfto, primeiro nos classes de eau- bra Coutlnh0i CBpit&0 dos Portos,
candos e preparatorlanos, logo^nos Jofto 0ucdes Tavares, delegado reglo-
meios esporUvos, depols^nos campos nai de Poi(C|Bi representando o sr. Aca-
de batalha .na Grande Guerra e por clo Nogueira, secretário da Seguran-
fim no terreno das letras, tudo, aa Çft públlcn Unente Pompela Gelson
sua íormaçSo à escalada e no triun- auttStlnl representando o comandan^
fo literário definitivo, constam das
coleções de "Dlgcste" universais, das
bibliotecas de divulgação blo-blbllo-
araflca, e do Jornalismo, europeu e
Já agora, norteamerlcano. A sua obra
de escritor começou a ser traduzida
no Brasil recentemente, mas a reper-
cussfto dos sous dois livros editados
entre nós, "Garlbaldl" e "Beaumar-
chaU", estabeleceu verdadeira popu-
larldade para o nome de Paul Prls-
chEticr

A produção de Paul Frischauer que
o consagrou mundialmente é a djt hl.v
toriador e a sua qualificação parti-
cularlzada neses ramo bibliográfico
é, nomeadamente a de biografo.
Grande Biografo. Basta recordar os
títulos de seus livros de maior proje-
cáo a saber: "Memórias de Madnme
Du' Barry, "Durer", "Ravallloc ,
"Príncipe Eugênio", "Um grande se-
nhor", e "A Coroa Imperial", onde

Correspondentes dos jornais america-
nos recebidos pelo Chefe do Governo
COMO TRANSCORREU A ^DlB2lA^TVTCmh

CONCEDIDA PELO PRESIDENTE GETULIO
VARGAS

te da 2.» Reglfto Militar, e o coman-
dante da guarniçáo federal aquarte-
lnda em Santos. Após os cumprimen-
tos e as apresentações de praxe, o ge-
neral Juan Bautlsta Ayala e comitiva
e o cmbalxndor Leão Veloso se dlrl-
giram para o pátio fronteiro à S. P.
R„ onde se achava formado o 6.° Ba-
talhfio de Caçadores da Força Policial,
tendo sido prestadas as continências
de estilo aos ilustres visitantes. Nes-
se momento, a banda de música da-
quele Batalhfio executou os hinos na-
cionais do Brasil e do Paraguai. Ru-
maram depois os visitantes para as
instalações da Companhia Docas de
Santos, que foram percorridas deta-
lhadamente e causaram llsonjelra im-
pressfio. Seguiu-se um passeio pelo
estuário, na barca "Santos", tendo
os visitantes ficado muito satisfeitos.
Desembarcando no Valongo, os em-
baixadores Ayala e Veloso cncaml'1 'i kil(w. Ha Anuiria dpsde Daixaaores Ayaia e veiuau eucuiu-

refere à história da Áustria desde haram.8e 
pa Baine&ri0

início d^»t^°rr^m"v;°0cb°r^aSe Hotel, onde a Prefeitura de Santos

Sta11! 2£^gS&2 atSS »hes oferecerá um almoço,

na Europa Central"

O Presidente da República recebeu
ontam, em audiência especial, os cor-
respondentes dos Jornais americanos
no Brasil, que foram apresentar ao
Chefe do Governo brasileiro os seus
cumprimentos pela passagem do ano.
O Presidente Getulio Vargas recebeu
o numeroso grupo de pertodlstas no
seu gabinete de trabalho, no Catete,
Por apresentação do sr. Frank Oai-
cia, representante do New Yorlt TI-
mes" no Brasil o decano dos corres-
pondentes americanos, n Presidente
da República recebeu cumprimentos
dos srs. Hcnry W. Bagley e Richnrd
Dyer, da "Associated Press , Alau
Coogan e David Wilson da "United

Press", Gabriel Lacombc, da "Reu-

ters", Victor Hawkins, do •• Interna-
clonai News Service", Mme. J. Bra-
ga e Holanda Mas Combs. do "Time

e -Life", Henry Hogg. do "The New
York Herald TrlDune", John Adam,
da "Columbla Broadcastlng Slstcm'
e Mme. John Adan do "PhUadelphla

Dlriglndo-se nos Jornalistas o Pre-
«dente da República diz ter lido, pe-

Em fins de 1940, os editores de Paul . , -•..'¦ j„. ._ fi.ii__.l«_»«« la manha a Inteira da mensagem
rischauer, especialmente Random Um discurso do sr. Cruchaga la ™«g». 

^ Roosáeveit ao CongressoPriscliGUcr
House, de'Nova York, inumblram-no

sendo resolvidos: o do saneamento •
o da recuperaçáo econômica. O sr.
Frank Garcia diz que estava lnfor-
mndo da necesldnde de 50.000 ho-
mens nn Amazônia para o desenvol-
vimento do plano. Haveria posslbUl-
dade para reunir e transportar tan-
ta gente em prazo curto? O Presl-
dente Getulio Vergas fez um rápido
resumo da sltuaçáo «m»"00'"-."
período das secas passara no Nordes-
te. Os nordestinos tinham, agora, tra-
balho na própria regiSo e nfto querc-
riam, por certo, emigrar mesmo com
absoluta garantia como lhes dava o
Governo. Por outro lado, também, o
problema humano e o do transporta
se reduziam porque os métodos mais
modernas estavam sendo usados para
a c-rtraçfto da borracha. Esta já nao
mais seria preparada como antiga-
mente, em grandes bolas defumadas,
o que requeria maior número de tra-
balhadores e maior espaço nos trans-
portes. A borracha amazônica, hoje,
após à colheita era transformada cm
"crepa dc borracha", sondo transpor-
tada Já beneficiada. Um Jornalista
pede, ainda que o Chefe do governo
fixe, em número o cálculo provável
da produçfto de borracha no vale• !..¦•_.  ...,, toneiadas?

Getulio Vargas e o eminente histo- . » -Stava aos representantes do «»'JB..I»?JS,_SSii

fa-
(pislaÁ Avtntda Getulio Vargas terá a extenc&c,d* 3 700 mt ros ea «$«.£. «g^J 

^r°eto hidráulico (p-.su

kdâ^m^ "í"**? éSSI • * trech°restmte'áa Avenm am
Branco até o mar, em novembro de 1943.

Ainda há poucos dias o públicojra c™nj|^gS&l| ffi
organizar» executar^ p^am^re- ^^-^--^ ,«,.«,»

leitura do Distrito Federal, que, em novador. e construtivo
937 mal excedia de 327 milhões de J»ctent^p«yaM

cruzeiros, ao encerrar-se o exercício Já se traduz em

de 1042, totallma 
g*^" 

ml- gggjj^ 
nnancelrt!, fiquil«ffl

ÀS FINANÇAS DA PREFEITURA

.A nossa primeira pergunta foi feita

Getulio Vargas
rlador se transferiu em seguida para
o Brasil que tem viajado demorada-
mente, percorrendo em particular o
Rio Grande do Sul e ai procedendo
ao ncolhlmento de declarações, in-
formes, lndieaçáo de fontes autorlsa-
das para o desempenho de sua tare-
fa do biógrafo.

Ouvindo, na terra gaúcha, cento t o seguinte discurso
cinqüenta pessoas, de todas as cias-
ses sociais e idades diferentes, que ti-
veram convivlo ou fizeram o conheci-
mento do Chefe do Governo brasilei-
ro em adventos os mâls diversos da
vida pública e particular de s. excia.
Paul Frischauer se atestou cabalmen-
te dos traços carateristlcos dessa for-
te personalidade e anotou, para as
suas conclusões, aqueles pretíomlnan-
tes, propícios a um retrato pslcolo-
glco4 definitivo do sr. Getulio Vargas.
Tudo, neste trabalho de Paul Fris- Mundo, mas e

sobre o embaixador Afranio
de Mello Franco

SANTIAGO DO CHILE, 8 (A. N.) —
O senedor Cruchaga Tecernal, ex-mi-
nistro das Relações Exteriores do Chile,
a propósito do falecimento do Embal-
xador Mello Franco, proferiu, no Senado,

"Qüe 
prestava aos MM do 

^^do GVemo.^sta^abTr que a

£vVo° drSos^oíTd^nt0- S^»«;2ffffiftafflSÊ

e esclarecido, que vamos de ler sobre a sltuaçáo das íl-

resultados magnl- ntfcças da Prefeitura. Dlsss-nos, en-
táo, o sr. Henrique Dodsworth:

— Realmente, a Prefeitura fecnou
lhões. isto é, mais do dobro ao que aanoauveu^ ""^"£"*n -"aõêrfêi-' o exercício de 1942 em condições as
há c tico anos. Evidentemente, é um ^^SSíS^ mais auspiciosas. A arrecadação atln-

i resultado que por si só bastava para Çpamento da^paremagra^S^K--Su a Cr$-653.375.402,70. quando a
^" onsagrar uma administração ^,JS ZmwlvtoSf dos K-Í«cèlta orçada de CrS -547.610.000 00.

1 pedimos ao sr. Henrique Dodsworth nal ano, 
jSfi|!e^&;íafi cifras slgfrtUicara que' em; cinco

que nos dissessft.-.alBuma cosa a res- cos de 
g^SelS anos a,receite duplicou. -. ' »--.¦'.:

peito dessa e de outras realizações do têheia social. "* 
Sq* Jl^tóén- Como- chegamos \a esse promissor

?eú' governo em beneficio-db Distrito obrasWUcw'J^gj^^L resultado? GÍaças a5 uma série de me-
Federal E o que ouvimos e em.segu- cias da,PgMJ^g^gfegi §á dldas para as quais contei sempre

tJ^^Z JTShSa ^jejjSgj mm- /•'•• - •.(Conttnua na 6- pâg:'

ções unidas.
Chapas fotográficas foram batidas

enquanto o Jornalista Frank Garcia.
saudavo o Chefe do Governo pela
passagem do ano e explicava que nao
desejavam os seus colegas entrevistar
n Chefe da Nação. Apenas queriam

Pe'n^ren^e^Pd5e «o KÜ^S ma« pequena curiosidade so-
FamídlSes cheias do°s mais variados pro- bre certos aspectos do problema ama-
biemas, poucos estadisus americanos po- j^tco e do grande plano de recupe-
deriam te assinalar em lupr tão cons- - econômica que ali vinha sendo

oP,CeUm0.n^!rbr°aSs,.^rS?uidoar fi£S realizado, o Presidente da República
Mello Franco, que acaba de sucumbir
inesperadamente na linda capital carioca.
Realmente este último melo século viu
atuar o senhor Mello Franco, com brilho
e autoridade crescente, entre os puou-
cistas do mundo de Colombo que, sem
deixar tflo pouco de desenvolver esfor-

nas assembléias internacionais do

aquiesceu, informando que na região._. __..._...___».« <innil>A Ha

com os planos e que tudo o que fôr
preciso fazer, será feito. Nenhum ea-
forço será poupado para que os pio-
nos traçados correspondam às espe-
ranças neles depositadas.

Como não se achavam numa entro-
vista, o jornalista Frank Garcia ío
declara satisfeito. Pede oo Preslden-
te Getulio Vargas algumas palavras
especialmente dedicadas á imprensa
americana. ,

— Pois não, concorda o Presidente
Getulio Vargas dizendo: — "Pode dl-

ormanao que na ,es.»u ------- - a 
A E t dos um_

amazônica se encontrariam, dentrode 
^^^Tasileira têm colabo-

cos ainda melhor, tem traba-

poucos dias, os srs. Valentim Bouças
e Doria de Vasconcelos, o primeiro
da Comissão de Controle dos Acordos
de Washington e o segundo, chefe do
Serviço de Abastecimento do Vale
Amazônico, com o sr. João Alberto,

chauer que presa sobremodo a sua Jh.d^i.PB-^gt.ndi^ntoen». 
«gjgffi 

da Mobilizo Econômi
í^peltabUldade por assim dizer pro "^ggf,^S*wSh«Í èSSlot por isso,
íissional, e zela esforçadamente ^dccidos? sempre multo perto de no».
continuação de seus créditos da Diô- itíeolõglca e afetivamente, passou, mais
grafo cosmopolita, foi realizado k boa. de uma vez, Mello Franco por esta terra
maneira daqueles que se capacitam chilena.onde ob» 

^hedda.sua 
airo-

da perduração daquilo a escrever £ £J^acndtfdaf™'ataeieVaça0' de suas
subretudo do Interesse e confiança msplragáes e processos. Assim, nos dias
inspirados, pelo seu nome de autor, memoráveis da V Ç°nfertnÇia 

Paname-
Ainda- mais. Frischauer. procedeu «^V^Í^^aSS^^^S

c* que estava para regressar ao Bra-
sil. Na amazônia estudariam novas
medidas a serem postas imedlatamen-
te em prática para apressar ainda
mais o desenvolvimento do plano.
Dois problemas conjuntos estavam

história
Relembrando um episódio

da nossa
ÍO "FICO" DE 9 DE JANEIRO DE 1822, E A INDEPENDÊNCIA DO
BRASIL-TEXTO DO DOCUMENTO QUE 0 ORIGINOU - OUTRAS NOTAS

fovernava Portugal com mão^Jerro desde que^wM expulsaram

atento ao momentoso, apaixonado in-
teresse dos leitores europeus e ame-
ricanos pelo perfil do Chefe de Es-
tado brasileiro neste momento decisi-
vo rara a civilização dos povos.

O livro de Paul Frischauer, biogra-
fando o sr. Getulio Vargas se intitu-
la "O Presidente Cidadão" e vem de
ser ultimado, aparecendo dentro de
breves dias, simultaneamente com-
posto em oito idiomas.

sob o teto de nosso Congresso
ressoaram aqui as eloqüentes palavras de
seu caloroso amencanlsmo, cujos ecos
nt, extinguiram ainda. Foram .Itutaga
ruidosamente ovacionados os discur_.us
do eminente Jurista e pensador e encon.
traram sempre nossa mais entusiástica

rado dentro do mesmo espirito, no
mesmo esforço, na mesma lutu que
estamos travando. E que tem desem-
penhado com eficiência absoluta a
função de esclarecer o público, de nor-
teá-lo sobre os fins da guerra e so-
bre os destinos futuros da humanida-
de. A imprensa já chegou a um pon-
to de vista firme e compreensivo. A
nossa Imprensa está colaborando com
ela e aprecia multo a sua opinião.
Enviando-lhe as i minhas saudações
de Ano Novo. faço votos pela prospe-
ridade do povo amerbano e pela vt*
tórla da-causa comum".

Ataque a uma localidade
inglesa

LONDRES, 8 (A. P.) — Sete
e germina- HVlões alemães Focke Wulf 190, vin

mira REGULARIZA OS
INTESTINOS

^"i"8 dos do mar, atacaram de surpresa

¦ / hoje, há 121 anos; que
i / pelo marechal Duque ãe Beresfcrd, que
T RANSCORRE. HOJE «^VS-^^ «MM"e governava Portugal com mão de ferro, dei

os patriotas portugueses, provocando a Rt

,HS*rS mm*** mim <-*¦¦ mmÊÊÊmÊÊÊÊ*™^S%S™2£,
M 27
•dos brasileiros, ficou resolvida a voWa-da Corte para Lisboa.

as-trõpas napoleónicas, levantaram-se os patri ^ll^^el°!u£e°dl LiS^VfeVoTjtão VI,
\çâo de uma Junta Governativa para dirigir ci pois,.-^^"^«^"'^eHo :do'Clirte a Portugal

luta, até que o Soberano Congresso
possa ser informado destas novas cir-
constancias.e a vista dellas, acuda a
este Reino cem hum remédio promp-
to que seja capaz de salvar a.Pátria,
como 

'tudo melhor consta das mes-
mas reprezentacõès que se-mandarão
rezistar. E sendo vis.as estas repre-
zentações, estando i prezentes os ho-
mens bons desta Cidade que tem an-
dado na governança delia para este
acto convocados, por todos foi una-
nimemente acordado que ellas' conti-
nh&o a vontade unanime de todo o
Povo e que urgia que fossem imme-
diatamente aprezentadas a Sua Al-
tezà Real. Para es^e fim sahio lmme-
diatamente o Procurador do Senado
da Câmara, encarregado de annunciar

•ao mesmo Senhor esta deliberação, c
: de lhe bedir huma Audiência para o
sobreditô effeito. E voltando com a

. resposta de. que Sua Alteza Real tinha
designado a hora do meio dia para
receber o Senado da Câmara, no Paço
desta Cidade, pára alli sahio o mes-
mo Senado ás onze horas do dia: e
sendo aprezentadas a Sua Alteza Real

i_.nHM.ndo.lha " soDKiditas reprezentacõès, pela vóz
supllcandorlh9 ^ Prezldente da Senad0 da câmara.

Fixados os limites máximos SJ^S^S^^SS
de preços e elevado o valor

dos salários mínimos
Importante portaria assinada
pelo Coordenador interino da

Mobilização Econômica

LOGO 
após o seu d:spacho de

ontem com o presidente da_rte

ades5o, porque floreceram
ram ern nos"a pátrla( num solo
muito Propícios aos i^ais de soudarieda- — 

Í6caTldàdéj(dÒ sudoeste da Ihgla-
a^íyésíw^5^^»^^ "erra-atlrando multe^ bom.bas'que
Paz cVebrâda em Buenos Aires em 1936, causaram danos consideráveis
a'delegaçãoTdo Chile, presidida por quem ¦ •" -'¦

neste momento tem a triste incumbêncii
Sf eloslar o ilustre extinto, cumprindo
assim um dever de simpatia e da mais

MARCHA PARA QJESTE
desenvolvimento do

Estado de Goiaz
para o acordo unânime com que a assem-
faléia se manifestou, da forma mais ex-
piessiva e justiceira sua gratidão pela
acào tão acertada do doutor Mello Fran-
co a favor da amigável solução do agudo
contlito de Lntlcia que distanciara o Pe-
rú da Colômbia. Considerando, disse nes-
sa sóbria e extraordinária homenagem
continental que importa emJ*° f'6™?histórica consagração, "os eminentes ser-
v ços prestados à causa da Paz dai Arnéri-
ca pelo Ilustre brasileiro dr. Afranio de
Mel?o Franco, a Conferência de Consoh-
dacão da Paz resolve prestar uma ho-

r-,- -. „,., mena2«m de admiração ao notável esta-
pública, o sr. João Carlos Vidal, ^|tnaage- apresentar seu nome à gratidão

Coordenador Interino da Mobilização ^b povo g0 continente Entre esta data
Econômica, usando das atribuições que tad significativa e o Jia 

aziago que deu
lhe confere o decreto-lei n 4.750,,de fim t^ tamentave. * 

jrtda J«jena 
*

28 de setembro de 1942, assinou a se- ien^°i^mo Se tra^lhi!? incansavelmente
guinte Portaria: "Considerando que. n"|„i serviço de paz Internacional, e
as condições impostas pelo conflito scu (,n\co fundamento firme e seguro. pernllâBa„ r„_ .--. - .tiuw,n
mundial e pelo esforço de guerra que o Direito.. Nesta linha de_perseverança V -rea de 75.000m2, situado

O número de vítimas, entretanto,
é reduzido.

Os aviões atacantes, ao serem avis-
tados pela última vez, estavam sen-
do perseguidos, na direção do mar,
por quatro Spitfire.

De um dos. aviões inimigos sala
uma coluna de fumaça, acreditou-
do-se que tenha sido atingido pelas
defesas de terra.

Decisões do Consell o Ha-
cional do Petróleo

EUNIÜ-SE o Conselho Nacional
do Petróleo, tendo tomado as se-
guintes deliberações: a) Roberto
Angewitw, desejando ampliar uma

«..-.. « usina de destilação de xisto- pediu
Sa condições impostas pelo conflito '£u l^ni^füffiamèntó firme e seguro: permissão'para ocupar um teireno com

mundial e pelo esforço de guerra qu* 0 Direito. Nesta linha de perseverança £ á de 75.000m2, situado a este
"Sil 

esPtl realizando rlíletem na ^Êm^mP&m*n%*^^Ó n" da cidade de £j Mateus,nc,agd^g ylveu M mo .
vida econômica do pais, provocando a ernacqn^-pwçiçggg"*»»^ como Paraná> 0nde disse se achar lccaiizaaa swk 

^ das v,das
rutura do equilíbrio de valorei entro S^eTno Coniité Interamerica- a jazida do referido minei lo. ° P« isolado do resto do pais por ausência
preço de Utilidades e pagamento de. SSfc Neutralidade • no Comitê JurWico ^ resoiVeu quanto ào0™^°Dd° de comunicações fáceis havia vagas no-
serviços e considerando que cabe ao interamericano com sede no Rio de Ja- não haver o que deferir, por t, , dos seus reCursos na tura s, qu e. se

eS^a^l&egâl^rissa ne.ro. 
Jg^M^H^.^ SS ° «gg SfflSS^ X^W^^r*'

W»«ÍS2ai^! Sendp^reju^.^.stoa^em^.^ neiry ,viyla±p.ohr,meme e

R

>V1 SSifStWKV^íWa» «6>

A aclamação de Pedro l, numa gravura histórica , .

Contra seus desejos, pois que pre- uma. representação /to.aifna1..^nrdom1^feria íicar no Brasil, Dom João VI -a de 8,mü. brasi êlros, igg,| uo ilBBI_„re _ .,..._„ „„ „._.
26 de abril do mesmo ano-regressava sua permanência no Brasil. Essare ,lh(j dirlgi0 & faUa; depoU delle
à metrópole, depois de permanecer presentaçao foi levafla a . iom t-earo q Coronel do Estado Maior ás ordens
cerca de 13 anos no Rio de Janeiro, por José o emente Pereira, juiz as dQ Goverj,„ d0 ri0 Grande, Manoel
deixando na Regência o príncipe Dom Fora e pre^ident^do^Senaao.aa^L-a- Carnelro da Siiva e Fontoura, que ti-
Pedro de Alcântara, seu filho. A Cor-
te portuguesa, como que temendo per' 

a Colônia da América, não via por Frei .Francisco José oe^ampaju íã.'ãoínesmõ Senhor,, protestando-lheder a Colônia da América, não via
com simpatia o progresso do Brasil e.
logo que Dom João VI chegou a Por-

>tugal, resolveu fazer regressar o prín-
icipe regente à Europa, fazendo-o subs-
'tituir por um Governador, sob o pre-'texto de que ele necessitava,completar
a sua çd,uckção.' Era intenção' dei "go-

'vern<v{jórtuguês fazer o. Brasil re-

por Frei .Francisco José de 
Jampaio ;mesmo Senho protestando-lhe

(Frei Francisco ue Santa itttn. da . . 
.sfentimentos da Provincla do

Jesus), lente de teologia, professor de ^ 
yGrande.. de são Pedro do Sul,

Homenagem ao Instituto
Brasil-México

TERÁ* 
lugar amanhã, às 17 horas,

a recepção pela Sociedade de Ho-
mens de Letras, . da consagrada
íolclorista Dilú Melo, estando en-

carregado de recebê-la Don José Ma-
ria D'Avlla embaixador do México no
Brasil, que o fará em versos. Prestará,
em seguida essa Associação, uma no-
menagem ao Instituto Brasil-México

eloqüência sagrada,-pregado? régio erg0.absolutamente conformes ao des-
redator do jornal bl-semanal O. Ke- .^ p#ovincía# E no.mesmo acto João
guládor Brasil:'.ro". Pedr0 de carvalho de Moraes apre-' 

Eis o teor do termo histórico, na or- zentou a Sua Alteza Real huma car-
togràfia dá época,- lavrado depois da ta das Câmaras de Santo Antônio de
entrega da representação ao príncipe g£ e Magé, contendo ls;uaes sentim«in-

E;fJflKíar à sua" antiga situação de colo- regente, lida por José Clemente: tos: E Sua Alteza-Real Oignou-se ex-
"^nia, caçando-lhe o titulo de Reino "Acs nove de Jareiro, do anno.de pender as expressões seguintes.- - •¦ - ¦ ¦ ¦ -¦•- mil oito cantes e vin.te dois, nesta. Oi- convencido de qtie a Pfezença da mi-

dade de São Sebastião do Rio de Ja- nha Pessoa no Brasil é para o bem
Unido de Brasil e Portugal. A atltu-
de dó governo português provocou jus-
ta indignação ao povo brasileiro, pois
que, depois de acolher tão fidalga-
mente a Corte portuguesa em fuga,

.em 1808, via-se ameaçado novamente
do regime dè escravidão. O povo não
concordava com o regresso, do prín-
cipe regente para Portugal e no Rio
ds Janeiro, em São Paulo, Minas Ge-
rals, os mais notáveis brasileiros agi-
taram-se em reuniões patrióticas,
buscando uma solução para evitar a
humilhação que a Corte de Lisboa
desejava impor ao Brasil. Depois ds
uma reunião na residência do capi-
tão-mor José Joaquim da Rocha, foi
resolvido dirigir ao príncipe regente

do senhor presidente da República, e
nos termos do decreto-lei n. 4.750, de
2S de setemb/o de 1942. fixar os liml-
tes de preços pelos quais as mercado-
rias ou materiais devem ser vendidos
ou os serviços devem ser pagos: re-
sorye:

— Ficam considerados como má-
ximos permlssiveis a quaisquer ven-
dedores. os preços internos, correntes
na data de 1 de dezembro de 1942, fl-
xados dentro de 10 dias por comissões
paritárias de interessados, presididas
pelos prefeitos municipais, de todas
as mercadorias, produtos e transpor-
tes, até que o Coordenador da Mobill-
zação Econômica proceda ao reajus-
tamento dos mesmos nos seus justos
niveis, atendidas as variações do co-. «l^.., s-j. »«;„t<,pan uma ho
márcio externo, e de acordo cem os em seguioa essa Assodaç^o^um^ho
estudos que se estão realizando.

II — Ficam acrescidos de 25 %
(vinte e cinco por cento) para as
capitais dos Estados, Distrito Federal
e Território do Acre e de 30 % (trln-
ta por cento) para as demais localida-
des do país, os valores dos salários
minlmos fixados pelo artigo 1.» e ta-
belas que acompanham o decreto-lei
n. 2.162, de 1 de maio de 1940.

III _ A execução e fiscalização das
medidas determinadas na presente
portaria, incumbirão, sob o controle
do Coordenador e de acordo com as
instruções que expedir:

ai em relação aos preços de merca-
dorlas e produtos, nos municípios, aos
prefeitos municipais, assistidos por
representantes de interessados, e no
Distrito Federal, diretamente pela 3.
M. E.; b) em relação à transportes,
aos órgãos federais, estaduais ou mu-

encontra o requerente; deverá.ele «u- 
^-,n7st^(;",püblíca 

"contava 
com uma

itlsfazer as exigênc as le- aam mslJ£|- ydlssim 
que não permitia

gais para aproveitamentogde Jazidas «cettj. 
fí^iquer^s^oblemas^sen.clalrrrente satisfazer as

"~The 
Rio de Ja- ^^"ÊstadbT Inspirado foi o ato do

l Granadlers

São para instalar um°Sn£.& SS^S: ^1

5—wc» TV hl — The BIO ae da- „lal, ,j0 Estado. Inspirado íoi o »iu "«

Ltd., Moinho inglês, solicitou auto- fc Pedro Ludoviço o.governo^

nado a^ó^móleo^cornjgel; gSfSS
nesta capital. O plenário _ concedera nistrador, empreender. - ao novo admi-

reallar . uma

mirorizacao"sém"pr"êj"mzo das exigên- 'g£nWòm'Ídè; construção que «t&

SWaiS dam competência, dos de- coloc-ndo a «.. terra entre «ggjg pr6s_

mais órgãos da administração publl- per e 
/«»^X?n «,pflro Ludo-

ca c) — O engenheiro Décio Savério ""« 
^ as dissenções políticas e está

Oddone. deste Conselho, pediu_ auto- ^°nS°ma cabo, em uma atmosfera de

Si para divulgar a tradução que ^enidade e trabalho, um. das mai_s_di-

?ÍzÇda segunda parte do art gor"Pnn- nâmicas ..

cíolos" fundamentais do slsmógrafo
de reflexão", da autoria do técnico da
United Geophysical 

^.A.^^na pe8soa°de sTu presidente coronel chelberger fe»W^
Luiz Carlos da Costa Netto, que, por d) - ?omPanhll"aí^-rSto be-
sua vez apresentará o cantor mexicano torizaçáo para pesqutear arenito be

sr Pedro'Vargas, a quem a Sociedade H,minnS_, no município de Guarei,

dos Homens de Letras também home
nageará. Por motivo de ter sido in-
cluido no Quadro dos membros Ho-

ÍI^Í^TStfiíSSS: eünHe P^ro" Machad^J^SUveir,
verá em seguida, um momento litero- requereu autorização para, lavrar _ja
muficaTem-que^omarão parte Pedro zidaei dei xisto^^^VS.Ta^o?

Dilú Melo e várias declama- pio de Tatu!, no üstaao oe°._J_^^

»a.»M. administrações dentre quantas'
contam hoje os nossos Estados. ,

A construção da «ova capita , Goiân^, ,
só oor si, assinala a eficiência do seu.
governo e a sua visão de homem PUMJeoJ
Os que assistiram há poucos meses.o
seú batismo cultural disseram do =pu-:
blico, e a imprensa registou reiterada-

íüminolõ no^município|M», ^ã^oW^of gtâfóM
Estado de S Paulo. Satisfeitas que ío- «°^u.uma ?idade que começa, dotada do
ram as exigências legais, opina o pie- «» •„, serviços imprescindíveis à vida

nário favoravelmente ao pedido, e) civilizada, JSm outros dqmfefeSeM^
pSíüo Rafael Flores, em ^seu^ome d^ educaçãç, %da 

sauae publica, a 

g|

Vargas,
doras de escol.

heiro, e Paços do Conselho, a onde de todos e felicidade geral da Nação, nlcloais competentes: c) em relição
se achavão reunidos em acto de Ve- ^ou prompto: diga ao povo que fico. I aos'salários, aos orsãos fiscallzadores
reação, na forma de-seu Regimento, _ y0[ esta Resposta de Sua Alteza I em matéria de salirio mínimo,
o Juiz de Fora Prezidente, Vereado- -Reai segulda de vivas da maior satis-I IV — Aouele que, por qualquer for
res, e Procurador do Senado da Ca-
mara, abaixo, assignados, por parte do
povo desta. Cidade - forão aprezentados
(sie) ao mesmo Sanado reprezenta-
ções que todas se derigem a requerer
que ests leve a Consideração de Sua
Alteza Real, que dezejão que suspen-
da a sirasahida para Portugal, por
assim o erjpfr a Salvação da Pátria,
que está amlaçada da imminente pe-
rigo de diviTão pelos partidos que se
temem de huma independência abs"-

facão, levantados das Janellas do Paço
pelo Prezidente do Senado da Cama-
ra é repetidos pelo immenso povo,
r}tíe estava reunido no Largo do mes-
mo Paço, pela ordem sesninte — Viva
a Religião — Vivão as Cortes — Viva
El Rev Constitucional — Viva o Prin-
çlpe Censftucional — Viva a união
de Por'ugal com o Brasil. Findo este
acto, se recolheo o Senado da Câmara

ma, desàtender às determinações
constantes da presente portaria ou
criar embaraços à sua execução, ficará
sujeito à penalidade que para esses
atos 

'prevêem o artigo 6.* e seu pa-
rágrafo único do decreto-H número"" de setembro de 1942.

Estudantes sulamericanos noa

Estados Unidos
WASHINGTON. 8 . (A. P.) - A

Divisão de Educação do Coordenador
de Assuntos Internacionais, revelou,
ontem, o número de estudantes sitia-
mericanos que se encontram atual-
mente nos colégios dos Estados uni-
dos Segundo esta informação, são
os seguintes os resultados das pes-
quisas feitas nesse sentido: 83 brasi-
leiros, 45 argentinos, 28 chilenos, 79
colombianos. 54-peruanos e 68 vene-
zuelanos. No começo da primavera o

sa
com

n^o^^fedíÕL^ov^o^Jtol
tem conseguido fazer pe}f*™}*T"fe
hoje enfileirsda com Justlca. "5lr®. B!!.'
que melhor se mostram aparelhadas pa-
?a dar aos seus habitantes o grau dè
educação e saúde compatível com os.tm->

e requerer au«.™»v*u -* ™- Perativos d.ho?. 
^fsf o^^tívU^

de jazidas da classe IX, de acordo P°^,s5crone6s£d^ governo do sr. Pe-
a lei, f) -.^..de casihos S-^SSêofS&u^^ =

Decide o plenário que o interessado
deve requerer autorização de pesqui

mm licitou três autori_zaçóesjle ^^i^ de Góiaz estão^merecendo do seu

pesquisa de jazidas de rochas betumi- ^ „ ma;°resrn^idvedz°S mais 
"inte- 

|í
LL e piro-betuminosas no muniçi- 

^rag 
o se 

XÃo'do^dAbHço .-¦
^Uusiasmo_com que a^opUla^ .^,nosas e piro

pio de São Gonçaio, no usinou uu «»w
de Janeiro. Indeferido, por se tratar - --^rega ao trabalho. prn
de jazidas de turfa, cuja_ P^quisa^.e *£ »£, 

de Hírógá^M» saurie ec?"

lavra são ' J" '" ~'mo'autorizadas por intermédio Cômica de Goiaz temo-lo na sua situação

do Ministério da Agricultura, g)-
Te San Paulo Gue Co. Ltd., The Ca-
loric Company, Serviços Aéreos Con-
dor Ltda., Stander Oil Company of
Brasil, Paul J Chrlstoph Co., .7.» Re-
gião Militar, Evans, Shevan & Cia.,
Bromberg S. A., Importadora, Comer-
ciai e Técnica e Panair do Brasil S. A.

autorização para impor-4.750, de 23 ae setemoro ae ihíz. '".^"^rfÔ" oct^rtãnh.rbrasileiros su- requereram autorização para ""i££ ãdministração que cuma oos seu
V - A .presente, portaria _entra em «^W^^^S^ffifegl ta? derivados de petróleo. Nos term • e^nhtódesvelad.:

financeira. Com uma receita que
1930"nl í atingiu S milhõM-dc..trut^fB
t„ ,',iiimr) exerc cio f nanceiro ja o sr.
Pedro Sidovko pode arrecadar mais de
Klhto dc cruzeiros .isto ^«^^tn de taxação antes com a preocupação
de 

"oncSr "o menos possivel as classes
trffl*dé°«Vlm um Estado em franco a
ascendente progresso e conta çom uma.
administração que cuidai seus prr,_

(Conclue na 7.» páf.) | Janeiro corrente'

vigor na data de sua publicação, ex- birá para "\. 
^olnumeros 

m esra respectivos 
requerimentos e satis- trioticamente,

ceto quanto aos salários, cuja majo- dantes Que nto toem PMriWUdad s « aos dt bem
ração será devida a partir de 1 de "§^igS£g^^à^SSaS Lo concedeu^ autorizações pedidas.

1„J_,...„, - e pa-
em assegurar-lhe um fu-

estar e felicidade.
(Do correspondente)

.¦:../.';-r '.' .. .¦:¦:__¦' ¦¦.-.'¦" " * " , .V.V ií !¦.¦¦.'-.¦ • -.:..- \ :¦'-:.../^Ai-h' .:Jy,tÍi
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PEQUENAS
O presidente Oetullo Vargas recebeu

ontem, para dopacho, no Palácio rto
CaUtt, oi srs. gíneral JoSo de Mendon-
ça Lima, mini. tro da Vlsçlo. JoSquim
Pedro «aluado filho, ministro da Aero-
iifiutica a JoSo Carlos Vlts), coordenador
Interino da Mobilluçlo EconAmlca.

?
O capltlo aviador Osvaldo Famplona

NO IA 5 TEATRO DE ESTUDANTES CoTrv&° :Z\\Tea hra
UB 6 que noa tom íaltadq, e esmaltada, Nüí II O ÍIIMI ¦*¦€ UIU

Q

rapraientou o presldanta Oatullo Varias TO0U prMUnç&0 leviana! de consl
na chegada do corpo da ara. Arminda dWftr opuienta a literatura drama

na literatura de língua por- naquela fràgoa perfeita
tugueaa, para termos bom gloriosa,,,
teatro? Público, autores ou ¦ . m ... , ,, «i.A-u,

atores? Tenho que os autores. Es- „ O anjo ^^(Mfjf- — Seroa da Mota), falava com a du-
pia autoridade da íó e da poesia, e
por isso me aentl tfio alma quanto
a minha cara ox-aluna do Pedro
II. mlle. Maria de Lourdes Madel

COOPIRAÇAO econômica entra • Braall • ei litedoi Unidos, tie Intania

desde muito antas da guerra, vem aiiumlndo, entretanto, proporç6ei

IIMLEIIK U II
N

.ffiil
ESTES dias em que no Bra- Vencido, n&o fugiu nem trarui
sll voji ae generalizando a Nfto se acovardou. Adversário,','

tou com o mestre Fldellno de Fl
guelredo quando, estudando as ca
racteristlcas da literatura porta
guesa.se'Insurgiu contra oquecha-

ldóla, Intitulada por alguna nos dole torlam respeitai:-. nt
de nltzsoheana — pobre voluclon&rlo o tranqüilo i-era J

Nltzschel — do que " a adversl- com que enfrentou ns tropa, i
dado nfto ae fez para os grandea rlosaa do Qovorno Imperial

convidado pelo National Pr... ciub, 8Jbretudo tem faltado a, contlnul- aue Uve em »^ha «j^ênola ¦»¦
de w..hindton, .eauiu. ontem, para dade de uma "tradlç&o animadora "»«Ça' n&° 

^.^gS»*ffi£.Mlaml. pelo «cllpper" da Pan American „U8 receba em depóaitO e tranaml- 80n,fcl <Jue .? vel^° ?** nlnda era
Airways, ò jornalista Calo Jullo Ce.ar ?a 0S prOgreSosTcançadÒs" ma,or' multo malor do 1ue 0U P"1"
Vlelre, que permanecer* carca da dou. Como quer que 8eJa „ que nun. sava...
me... no. istados unido.. ca faUo* neiS em Portugal nem J*P°toJL£2* ífiSR ftStíí

o movlmcntn - ?--... - *-. n° »"*3 íortò; a. vocaíões. de KBfiSSSü S£SfÃ£
gumet ne.ta
llcehcladoa
tura, atingiu
semana
findo.

ext.aordlnirlai durante sites últimos mai.i. Cerne fotorei diretos dassa
Incramanto na colaboração entre ei deis paliai, ia assinalem os acordo.

econômicos qua voem sendo firmado! desdo a Inicio dai hoitilldidat entra aita
,0" 

Swwh pVrfalto sniendimanta havida entra as duai irandaa necôe. homens", éumconsolo encontrar- porem, encontrou om Honorioi:
amigas, tornaram-se posilvsli grondei raalliafSai, tais como a ds Volts Ra- mos em biografias ultimamente meto a mesma mesquinharia

u SP.ÍT«"h A M troçado, a ..té ím |&.éM m Pl.n, d. gM^^&Mdlf Wg^ *™%JV™™}*™P^
fomento agrícola para o Norte a a Nordeste do pali, abra da Comlnão Brasi" 
lelro-Amerlcona de Produç«o da Glnarei Alimantleloi, qua esti tremformando te ae Moraes — exempio» muniu- bui» uu o^u.u a,a qui- nos ai}
Lm «Mn. i»B«.i»:ai. naiâaa ati aaora assoladas pelos piorai flageles na- ticos em aentldo contrário. Exem- a fé no Brasil o na tradlçftoom ealalroí incomp.r.v.i. regiMa .t* agora paias pior.. ...... ^ 

^ brasileiros que, tendo Bldo allelra de firmeza'de caráter
O Camltd Intarsmaricana contribuiu com • tema da 5 mllhíei da «tam. autênticos grandes homens, tive- Prudente o provincianismo era
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Ins
««,.. uF,,tll» . ..w.-hH1» ».-...»- »do Barros, *ioth\co espiritual ^'^ 

^ZiôpatTo Neta a a Nordaita da am, abra da Coml..âo Brasi- do Barfto de Penedo, a de Pruden- Prudente do Moraes o om»
AMunçío Cardoso, aspe» do ien«ral tlca portuguesa. Falsa opulôncia » *>torMo tanto w prestava a cn- ^a.AmXna 

da Pradu.la da Olnaras Allmantlelai, qua aitd transformando te de Moraes - exemplos magni- gura do século XIX que na
Maurício Cardoso, f0m.n*int. da v quo s,Tpodlt apresentar o teatro de cornar aquele símbolo da h^marü- l^fí™JEJÍ.3\..ia.. «a «or. ...olad.. natos olora. flagelo, na- ficos em aentldo contrário. Exem- a.fé no Brasil o na tratitçi
n.íiio Militar. ;.¦. • • àll Vicente, i Castro, o Fidalgo dadei fraca e'"£*?»• 

^8»o-
Aprendia e 6 Frei Luta de Souaa. mento de comoçfto, doa mais puros

eu >a|am 100 milho», da eruialros, porá o saneamento do vala da Amasonai,
de anda extrairá a borracha para si Nações Unidas ganharem asta guarrs. O
tlmbi da Mata Grosso, o cindo da Santo Catarina, o café da Sdo Paula, a
castanha do Pare, o cacau da Baia, am suma, tadoi oi produtos da todoi et
Istodos do.Brasil foram contempladas palai beneficio, dai acordos, dando coma

resultado um loergulmento Incalculável na vida econômica do pais, cem St maii
radloioi conseqüências para a vida toclal da. nossas populaçô.s. Nossa»

** rtmi "Taa= s&ssasfcfi s» ^ Mj^aff£t5SBtoBS" tíf-iss ívísa sus ss s ís**ch: ssbs;
Por motivo de forca maior, ttcou

adiada para a prâxlma Miunda-fetra,
11 do corrente, i. 14,30 hora., a poue
do novo membro da .Comissão de Eco-
nomla, sr. ministro Cario. Tayior.

?
Entrou agora em seu segundo ano de

vida a revista "Síntese" uma da. pu-
bllcaçfic. mais Interessantea que m
apresentam hoje ao público brasileiro,
e dlvulgaç.lo da empresa "A Noite".

Termina amanha, o prazo legal para
os Bancoa e Casas Bancária, efefuarom
o pagamento, sem multa, da contribui-
çilo bancária relativa ao primeiro umes-
tre deste ano.

A ComlssSo de Negócio. Estadual, as-
aoclar-se-á às homenagem que, de todo.
os recanto, do pais e do Continente
teem .Ido prestadas a memória de Atra-
nio de Mello Franco.

?
- Em virtude de haverem satisfeito aa

exlgfincla. regulamenta.es, íoi concedido
"Distintivo de Comportamento" aoa

m*ixiximYtaprewfto deTiu- tora, mostrou a versatilidade dos

ttattea^fton™ nnuwsemo- seus recursos de Intérprete: que
çS, quei eWra sem nenhum ti- «raça tinham na sua boca os ar-
roclnlo do palco, encarnaram calamos do texto,
contento, e ás vezes até sobrepu- A boiada nâo vi en
jando os profissionais, as persona- andam lá nfio ,e, £er „
gens que lhes foram confiadas. nem gel que paseigí é o sen.

Na Faculdade de Floaoíia da Nem aa cabras nã5 nas vi,
Unlversidede o catedrátlco de Li- ,amlca9 0,os arvored0s...
teratura Portuguesa, o professor
Thlcrs Martins Moreira, teve Bem razão teve o prof. Souza Da
Idéia de fazer representar pelos silveira, quando no seu discurso de
seus alunos o teatro de 011 Vlcen- paraninfo qualificou de "memora-
te. E' escolheu multo sabiamente vel" a noite de 26 de dezembro de
Monólogo do Vaqueiro, que marca 1942, Noite que marca uma data
o inicio do teatro português de nos anais da Universidade e que
fundo popular, o maravilhoso Au- devemos ao zelo e cultura, do prof.
to da Alma,.]ola do teatro unlver- Thlers Martins Moreira, tão supe-
sal de todos os tempos, e uma cena rlormente prestigiado pelo minls-
do auto da Moflna Mendes. Os alu- tro da Educaç&o e pelo diretor da
nos foram ensaiados pelo ator Sa- Faculdade de Filosofia, o sr. San
dy Cabral. Do papel de vaqueiro Thiago Dantas!
se desempenhou o aluno Florindo Ao zel0 ltura de outró pro.Vllla Alvarez, que o disse no pró- #«£» i sr Raul Penldo Filho
prlo texto castelhano. Nenhum gfte de f?ancês no Pedron e i^orSenrimentftdo °dlrta e vlve" Tocmfo^ím^mf

ramo. filar paios algeilsmos das relógloi. Quem quer qua ha|a viaja pala
Interior do Brasil lard noutro livra, num livra mali lluitrodo, a Ilustrado a com
vivai, corai humanai. Onda ontem ara mato cerrado au chapadlo lelvagem, hé
ho|e uma bala astroda por. onda panam • curtoi Intarvslai transporte» abar.o-
tados da produtos da nona tolo, qua vSa para manufaturas diitantei tranifor-
mar-ia, antra ot dedos ds uma Indústria gigantesca, nos Initrumsntot ds mal.
vaita batalha Jamali travada paio homem.

Paquanat cidades do Interior da Minai 
'au 

perdidas nas desotaçSes da
Norlesta são agora formigueiros humano, a axlblr uma atividade Incomum.
Trab.lha-se. Não hi ninguém da br.(o. eruiados. Da todoi os pontos do paia
afluam porá os portos at mercadorias qua vendemos .os fitados Unidos a pra-
çot da qua falará mait tarda o levantamento do padrão econímlco a, portanto,

ram a coragem de enfrentar dias que uma vez o matuto .tbcõFd'
turvos, em vez de ovltá-los com as tristíssimo por ter .tido este :on
transaçõos, as trcinsigônclas, as morrera no Rio. E' verdade
manobras falsamente nltzschea- mesmo sonhando, tivera !"mpc
nos que Já noa dias de Feljó ti- recomendar aos amigos: "ManifJ
nham seus campeões nos Bernar- me para Plraclceba om trem
do Pereira de Vasconcelos e nos peclal... E não se esqueçam di
Dom Ramualdo. pagar"..

Lendo-ae, em recentea trabalhoa Mais de uma vez o retrato/d
dos ara. Otávio Tajrqulnio de Sou- Prudente me tem dado a impr*
za, Renato Mendonça e Aurellano são de um "deíroqué" molancólit
Leite, o que foi a atitude do padre E vejo agora, num estudo do i
Foljó.do Baráo de Penedo, de Pru- Aurellano Leite, que os adverà
dente de Moraea na adveraldade, rios de Prudente, em Piraclcaü
sente-se um como parentesco de chamavam-no. "Frei Ansclrni
caráter entre esses três homens, Dentro do sisudo político taii
sob'outros aspectos tão diversos, houvesse um padre reprimido, jjj
Os três, porem, genuinamente bra- não ao ponto de ter sido esmaga^
allelros. Brasileiros até no ba4rrls- há ajguma coisa de sacordotali
mo. Feljó multo do seu quase na- modo por que cumpriu seus de...
tivo Itú. Prudente apegado como res, honrou sua palavra, combate
ele aó a Piracicaba. O Barão tão seus combates. Ninguém o imagic
de sua velha Penedo das Alagoas transigindo só para vencer, n#
que, segundo o, depoimento do ar. vando-se aos ódios dos poderoso,
Paulo Inglez de Souza — nossa só para não cair, contemporizai*

toclal do pata. Metais, madeiras, couros, resinas, fibras, IMwg * .IgadSo, iubi- 
ggg 

"^ridadé 
ÕnTêm história por" amor doseu conforto Vúõl•indo,, química,, an|i suma d.sd. o farra ¦"¦¦«•' "^";'/« 

JJ1'6' *£ Stía de famüias Uuateea de al-.forto de sua femilla com os adml
f,_ rA^^^.b•,L^^h:LLB;!,L^P^," í^ "^.•¦/•"''^ ^^ ,U> Pr0d,,,,• ''"^ l^as das quais tem o gosto.desários fortes e ricos.... . %riqueza sobe ao nível onda da hé multo davla attar,

Mai não ta trata da maré aflmara. O Braall precisava expor aa sol oi tauí
taiourat tonto» século, enterrados. I é o qua atté foiendo.

ria melhor,
O Auto da Alma, para mim a

As obrigações de
guerra >¦-....>;

a CONTRIBUIÇÃO DOS BRASILEIROS, para o esforço de guerra, foi
£\ iniciada há poucos dias. Vem-se, porem, notando um grande entusias-

„„1U.1111U ,.u „..„_. ..„,„ „„„„ / \ mo por parte daqueles que teem acorrido à Delegacia Regional do Im-

glla. devemos outro belo esjàtá-' P&tri^tt0 
*e-Renia> n0 intuito de " «*°»«™ do tributo «ue deuent á

cu!o de estudantes, por ocasião de, Não nos enganávamos, quando prevíamos o extraorâinãrio ixito infali-
marinheiros de primeira classe: Evaris- obra-prima do teatro hierátlco de colação de grau aos bacharéis em Vel da determinação do governo. Porque sabíamos que estava no coraçdo ae n.^Anpia rin halrrUmn pnrrPRnõnde

A arrecadação até ontem, correponáenâo a oito mil contribuintes, atln-
glu a soma de CrS 23.027.964,00. Só a âo âia 5 orçou por Cr$ 5.569.000,00.

Como se esta venâo, o êxito é manifesto, sendo de notar que muitos teem
pago a sua quota, englobaãamente', sem ditrfdi-la por mensalidades. Isso
vem demonstrar o que afirmamos: o patriotismo dos contribuintes.

O serviço âo recebimento âas quotas tem estado a contento geral e vem

to Gomes de Barros e ciodofeu, Bessa, OU Vicente, com o seu perfeito letras daquele colégio. Os alunos todos o anseio deãoar aa Brasil, neste instante grave e sombrio, tuâo'quan
este do quadro de eletricistas e aquele equilíbrio dos dois planos de ação, do Pedro II, Intérpretes da peça io possa tíe precisar — os nosso bens eas nossas vidas — para a vitória
do quadro de manobras. o humano e o divino, a sua slmbo- As Férias de Apoio, de Jean Ber- 

J"'" '" "~'~ J""J

logia poética a, um tempo Ingênua thet, especialmente traduzida e en-
ASociednde Brasileira de Medicina e sublime, a sua formosura de ex- salada por Àdacto Filho, demons-

veterinária reunir-se-á, hoje, is is ho- pressão lingüística e métrica, foi traram, a par dos seus companhel-1 
ras, em sessüo extraordinária, afim d» levado no texto restituido pelo pro- ros da Faculdade de Filosofia, o
votar a proposta de eieiçáodo dr. John fessor Souza da Silveira. Tenho 11-. que dissemos no começo destç. crô-
r. Mohier, diretor do Bureau de indús- do e meditado multas vezes o Auto nica, a saber, que podem faltar-nos
tria Animai dos Estadot Unido, para da Alma: nunca senti embotada a OiUtóres e público para criar um
«eu membro honorário. ponta, delicada da estética emo- bom teatro: vocações de atores é

çãô que a cada verso me vai dl- que não r.os faltam. José' de Ma-
conforme aviso baixado pelo aimi- reita ao coração, todas as vezes galhâes Oraça saiu-se otlmamente

rante Henrique a. Guilhem, ministro que o leio. Pois, apesar disso, fiquei no difícil papel de Pélias; mlle.
da Marinha, foi designado para exercer surpreendido, deliciosamente sur- Nadlr Braga, que estudava tão
as tunçSes de secretário do almirante prcenciido, quando senti os olhos pouco na minha classe de Literar
Oscar de Frias CouUnho, diretor gerai umedecldos ao ouvir as primeiras tura do Pedro II (méchante, mau-
de Fazenda do Ministério da Marinha, palavras do Anjo Custódio, "o da vaise! méchante, mauvaisel), es-

espada", como diz o 1.° Diabo* do
auto:

poder dizer-se parente: dos An- Houve no republicanismo..
dradas, por exemplo — não adml- Prudente alguma cblsa do crlsiiji
tia ter-se deslumbrado com nenhu- nlsmo dos cristãos das catacuR.
ma novidade da COrte; tudo ele bas. Um certo slmpllsmo, do certo;
Já mala ou menos conhecia de Pe- maa também uma mística; e una
nedo. Até gelo ou gelado. honestidade, uma lealdade, uni

Ora, o bairrismo é quase sempre capacidade de resistência ¦ na aí
um sinal de firmeza de caráter, versidade què para os brasileira
Não sei se essa opinião ae concl- otimistas de hoje — os que acre.
Ua de todo com a tese do sr. Ma- ditam ser possível conservar e a:
rio de Andrade no livro inteligen- desenvolver a tradição brasllelr
te que é "Macunauna". Mas cada de firmeza de caráter — são vali
dia me convenço mais de que á res preciosíssimos.

, 
¦¦ (Gilberto Preyre

Rumenos e húngaros em

revolta no Cáucaso

uma ausência alarmante do que
chamamos caráter.

E' bonita a atitude do sofistica-
do que sussurra: "Sou um homem,
livre de bairrlsmosi" Maa em nu-
merosos casos essa independência

senão faciliiaão do melhor modo possivel, para que seja feito sem grandes S?JS%^-J2^SSSSSSSrf?
incômodos para o contribuinte. Assim é que os empregadores podem recolher * uma ira,ca capaciaaae ae resis-
as quotas dos seus empregados e entifá-las em cheque, pelo correio, com a tü aoS desconfortes da adverslda-
relação áos nomes e uma'carta explicativa. A guerra velo abrir para os bra- de ou às conseqüências das derro-
sileiros uma só trincheira em que todos nos confunãlmos, sem preconceitos tas na vida pública. Diz-se do Ba-
de classe, posição, credo religioso ou opinião política. Ela pôs ambro a om- rão de Itajubá que a certa, altura
bro os homens âo sul, os homens âo centro e os homens do norte. E os ho-
mens de todos, os quadrantes da Pátria, ao levantarem os olhos para o alto,
só uma .figura puderam enxergar: a bandeira auri-verde — sob cuja sombra
nos unimos.

AS 

NOTÍCIAS relativas a revolta-
da tropas húngaras a

o capltSo-tenente contador naval AntS-
nio Anátocle. da Silva Ferreira,

Será no próximo dia 18 do corrente
a formatura dos "contadorandos*'; de
19tó,"fórlnadqs pelo Instituto ComerÍM.il
do Rio de Janeiro.

Alma humana, formada
de nenhuma eousa feita,
mui preciosa,
de corrupção separada.

Viajando pelo "cllpper da Pán" Ame-
rlcan Airways, seguiu, ontem, para Be-
lém do Fará, o sr. Henrique Dorla de Solução para Õ problema do
Vasconcelos, diretor do Departamento

i

m-

diretor do
Nacional de Imigração e superintenden-

¦ te. da S. A. V. (Superintendência do
Abastecimento do.Vale Amazônico), ser-
viço criado recentemente pelo governo,
de. acordo com as novas providencias que
teem por fim desenvolver as riquezas na-
turais da Amazônia.

' 
¦ * 

'.

Pelo ministro da Marinha foi dispen-
aado do cargo de assistente do Co-
mando da Força Naval do . Nordeste o
capitão de corveta GastSo Monteiro
Moutlnho, Foi também dispensado pelo
almirante Arls.Ides Guilhem, das fun-
çSes que exercia na 6.» Divisão do Es.
tado Maior da Armada o capitão de cor-
veta Mario de Faro Orlando.

*•¦-¦•;

No próximo dia 25 do corrente, insta-
lár-se-á ai.» sessão deste ano do Trl-
bunal do Jurl de Niterói, na qual serão
Julgados os indivíduos Roldão José de
Oliveira e Lourlval Soares de Lima,
acusados de crime de morte.

*
Realiza-se, hoje, na sede da Exporl-

ção Permanente de Produtos do Estado
do Rio, uma Exposição de Flores e Fru-

KtOS. ;',:A.V'.' +
Está sendo chamado à 3.» DlvlsSo da

Secretaria Geral do Ministério da Guer-
ra o sr. Faulo Cleto Bezerra de Freitas,

*
. ¦' Foi designado para o cargo de capitai,

dos Portos do Estado de São Paulo o
capitão de mar e guerra Francisco Pe-
dro Rodrigues da Silva, em substituição
ao capitão de mar e guerra Adalberto
Cotrlm Coimbra. O comandante Frsn-

i cisco Pedro, que foi promovido há pnu-
co, exercia as funções de diretor do
Departamento de Educação Física ut.

: Ministério da Marinha.
*

Tendo o embaixador João Veloso par-
tido para São Paulo afim de inaugurar
o Entreposto de mercadorias paraguaio»
na cidade de Santos, assumiu as funções
de secretário geral Interino do Itama-
ráti p sr. ministro José Roberto de Mp-
cedo Soares, chefe da Divisão do Ce-
rimonial.

. *
Pediram inscrição no Quadro da Or-

dem dos Advogados os seguintes bacha-
réis: Luiz de Vilas Boas, Breno Vilhena
de Araújo Andrade, Luiz de Matos Le-
mos. Jarbas Gomes de Barros, Rubens
Rodrigues de Carvalho e Benjamin Eu-

¦•"rico Cruz.
¦'- 

.-

! Realiza-se, hoje, na fortaleza de São
jo5o a solenidade de, encerramento do'] estágio de mais quinze médicos civis que
fizeram o Curso de Emergência Militar

;:para médicos civis, instituído pela Dl-s retoria de Saude do Exército. ¦
*

I Itealiza-ss, hoje, às 16,30 horas, no sa-
. lfio nobre da Escola Nacional de Mü-
';á'L'a, a solene entrefa dos diplomas sos
Stóünòs do Conservatório | de Música do
gg-fttrito Federal, que no ano findo com-
iV! faram cursos.

'¦'¦ 

* 

'

' Reaiizn-se, hoje, no Salão de Conse-
.lho da A. B. I., mais uma sessão do
Instituto Nacional da Ciência Política.

consumo

A COOPERATIVA de consumo é
o Instrumento por excelência da'economia doméstica. Na falta

desse armazém ou despensa das ta-
míllas do bairro, é mais precária a
higiene alimentar, a qualidade dos
gênoros se torna duvidosa, os pregos
nunca diminuem, o peso não é justo,
desorganizando, assim, a situação do
orçamento doméstico.

Más, como pode a cooperativa rea-
lizar o milagre da economia, fome-
cendo gêneros de primeira qualidade,
bem pesados, sãos, vendendo pelo
mesmo preço das "vendas"? O Ser-
viço de Economia Rural, do Ministé-
rio da Agricultura, esclarece que a
cooperativa de consumo compra os
estoques de gêneros tanto quanto
possível diretamente dos produtores,
de preferência das cooperativas <de
produção, fornecedoras de cereais,
produtos saladeris, etc. Nfio faltam
cooperativas agrícolas no Brasil, até
mesmo dentro do Distrito Federal,

tudou a capricho p seu papel de
Alceste; e ambos foram bem se-
cundados pelos colegas que se en-
carregaram dos demaàs • persona-
gens.

Manuel Bandeira

As rodovias do Estado do
Espírito Santo

ENTRE 
os problemas que teem. me-

recido um permanente interesse
por parte do governo do Estado

do Espirito Santo, cabe salientar'o
rodoviário. Atravds deste sistema de
transportes, que cresce ' apreciável-
mente, escoam do Interior daquela ri

A vitória não tar*
dará

tornou-se tão sofisticado pela re
sldência na Europa e pelo casa-
mento com senhora européia que
perdeu todo o bairrismo: era um rador da Alemanha hitloríana, Po,«Ahomem do mundo em todo o rigor ... „,,„ . ,M.B.,„,Sn tf/eS-J

rumenir I
no Cáucaso, onde os exercitei I

alemães sa estão desmoronando, devera.'
ser examinadas i lux j dos télegrameil
qut noa chegam de Bukarcst, sobre o
conspiração doa fascistas contra o g£
neral Antonescu, o ditador da RumJ.
nia. Ainda que se trate de um coleta

MENSAGEM ANUAL DE ROOSEVELT i mais do qu* um estimulo: cena-
titua unia esplêndida esperança. A opinião de continente, qua teve ante
os olhos aa palavras do presidenta norteamericono aoa membros do con-
gresso,! recebáü-aa como um alento novo,' um clarão de fé na sombria

noite em que homem • nações lutam por um mundo melhor. Aqueles que porven-
tura se recusarem á ver que oa aliados estão no caminho da vitória não encon-
trarão mais motivos para duvidai. Roosevelt fei a mala formal promessa do
êxito que um chefe democrático ]á formulou neste conflito. "0 Eixo sabia qua
tinha de ganhar a guerra em 1942 ou nunca mais alcançaria o triunfo. E' pre-
ciso perguntar-vos se o Eixo venceu a guerra em 1942?" indagou o grande lider
dos povos livres.

Devemos despresar o otimismo exagerado e encarar os fatos não tob o

prisma que mais nos sorri. Não se pode, entretanto, deixar de concluir eom
satisfação que o êxito da causa democrático está assegurada. Promessas de vi-
toria são diariamente repetidas pelos tonitroantes porta-voxes da ambição tota-
litárla. Hitler, por exemplo, mostrou-a ao seu povo, colocando-a sucessivamente

ca região do pais, os seus abundantes em 1940, 1941 a neste que acaba de findar • que
produtos vegetais e minerais,

O porto de Vltcrla, com seus 930
metros de cais acostavel, alem do im-
portante cais de minério, — quase
concluído, — está destinado a ser um
dos grandes pontos do Atlântico. Dal
a preocupação natural do governo Pu-
naro Bley em dotar seu Estado, de
uma perfeita rede rodoviária que car.

da expressão. Um quase europeu
que tinha medo de vir ao Braall
por causa da febre amarela.

Não quero ser injusto com Ita-
juba; e prefiro atribuir seu meda
à febre amarela, à residência lon-
ga na Europa. Mas os homens do
mundo em geral — há exceções e
Itajubá sem dúvida era uma delas
— são "nitzscheanos" para os
quais não deve haver insucesso na
vida: só vitória. .jSó vida facll. Só
lucro. Nisto se parecem até com
as mulheres do mundo,

O Barão de Penedo, quando de-
mltido pela- mesquinharia e pela
inveja de Zacarias de Góes, 

'era 
já

um homem do mundo que poderia
desintéressar-se do Brasil e viver:o.ocanao-. .uM.™.n™ em Londres em parJ protegldo

justifica a Interrogação de -por 
amlzades Uugtres. MSs era

também um brasileiro de Penedo.
A aldeia alagoana não deixou què
ele se desinteressasse do Brasil e
se desprendesse de nós. Contra

Roosevelt. Para 1943, acenou-lhe apenas com o aumento dè trabalho para
garantir a diminuição de mortandade dos soldados alemãei nas estepes russas.
Mussolini também eançou da apontar, através da óculos de aumento, o espaço
vital que havia de conquistar definitivamente. Enquanto essas afirmativas per-
diam o expressão, incorporando-se aq número dos grandes mentiras históricas, Zacarfas dT Góes, COntrí"osTe"sviT
os chefes daa nações democráticas nunea alimentaram o entusiasme faeil dat j^. g mais tarde contra O Ruy
massas com retumbantes promessas. Churchill falava em sangue, suor e lágri- Barbosa ministro dá Fazenda' do
mas a gente das suas ilhas; Roosevelt advertia dos riscos que pesavam sobra • QOVerno Provisório que tentou

relê para aquele ponto as rlquesas das futuro da América, conclamando as forças vivos db poderio norteamericono, afim suborná-lo e, fracassando o subor-
regiões interiores,

Depois de um trabalho vigilante,
sem que sofresse solução de contlnul-
dade, o governo caplchaba conseguiu
ligar todos os municípios k capital,
por estradas de rodagem.

A rede rodoviária do Estado á atual-
mente de cerca de 7.000 homens. Onem produtores que se não recusam interventor Punaro Bléy cada vez maua tratar com as cooperativas de con- amplla essa extensão. Agora mesmo,sumo. desde que estas sejam clientes est£ construindo 4 estradas de Sn-pontuais, dignamente admlnstradas portâncla considerável: a ligação VI-controladas. . tórla-Campos; São Mateus-Nova Ve-

Destarte, as aquisições de estoques, necia, com a ramificação para Plpl-
feitas com razoáveis descontos e nas Nuckj Conceição da Barra a Presl-
melhores épocas, conferidas mediante dente Bueno, em Minas Gerais, com
confronto de amostras, na entrada;
sem prejuízo ds quebra, na viagem;
da tara do peso bruto, incluindo o
material de embalagem; da perda du-
rante o tempo em que passa na sec-
ção de depósito do armazém, embora
renovando-se o mais • possível, dão
margem animadora para cobrir as
despesas gerais e deixar anualmente
sobras para serem divididas pelosfundos sociais e/legais, ainda chegan-
do '

um ramal que demandará a zona ca-
cauelra do médio Mucurl; e finalmen-
te Nova Venecia-Co.atlna.

O trecho Vitórla-Campos será uma
estrada ,de 1.» classe, com 7 metros
de largura; evitará as atuais passa-
gens de balsas em Guaraparl e An-
chleta; alem disso, em ligação com a
rodovia Campos-Niterói, permitirá
chegar ao Rio no máximo em 12 ho-
ras.

A ligação São Mateus-Nova Vene-

no. Investiu contra ele de modo
pouco honroso para a memória do
campeão do Liberalismo — o Ba-
rão de Penedo opôs aquela firmeza,
tão comum nos provincianos e nos
bairristas; e tão rara nos cosmo-
politas, nos metropolitanos; nqs
Indivíduos "superiores a tudo isto".

Sobre Penedo — brasileiro de
caráter — vejam-se as páginas os dois. Entretanto, depois de onexoda
fortemente documentadas no re- * Áustria, destruída a Tehecoslovâquli,
cente livro dO sr. Renato Mendon- .arrasada o Polônia, subjugado a FróK-
cat. Um diplomata na Corte da In- «a, Invadida a Iugoslávia e ocupada a
glaterra. São um conforto, para to- Grécia, que poderiam faxer contra J
dOS nós., toda-poderòsa Alemanha, a Hungria.

O mesmo é certo- de Feljó. Seu Rumânía? A reboque da locomotiva hi-
fim de Vida foi dos mais tristes tlariana, tiveram que mandar soldodíi
por Isso:; por nSo ter querido ou para o Don, o Volga e o Cáucaso. •»

evidente que a conspiração dos Guardji
de Ferro é indicio de que Antonescu nôg|
está agradando suficientemente aa
verno de Berlim.. Se as tropas rume.»
se amotinam — como tombam os
pas húngaras —, e no mesmo ins.:if|
te o governo hifieriano ins.rça efe ic.sit.l
tas a derrubar Antonescu, não ln c5-n!
duvjdar dos sentimentos com que o br.fi»
cito rumeno se'encontra entre o M.iil
Negro e o Cáspio,.de parceria c:m ci|
teutos; é 1 força a não por entusiasma,

Não se pode saber,- por enquento,
até que ponto esses motins' • essas luhi |
de rumeqos e húngaros.contro os ale'»,
mães são importantes. .'

0 mínimo, entretanto, que.se pode di»
zer é que já ali não reina a indispensi-
vel harmonia, q espírito de sacrifício t
de, disciplina, sem o qual um . exército
nunea pode aspirar à resistência e muita
menos a vitória. A colaboração da Ru;
mania e da Hungria, com a Alemanhl
de Hitler sempre foi impopular nesioi
dois últimos paises; mas daí a confusão,
h insubordinação das tropas no próprio
terreno de combate, a distância i mui»
to grande. 

'

O desprestígio do comunismo tan^o
na Hungria (que muito sofreu com
Bala Kun) coma na Ruminia, não «o-
fre dúvida. Esses dois paises teem hor-
rer k influência belchevlsta. Batendo
nessa 'tecla, a Alemanha poderio tor |
conseguido muito da opinião públi.i
no Danúbio; mas não conseguiu,'por»
que entre a Terceira Internacional e.o
nazismo expansionista, imperialista )
cruel, a única solução é lutar conw

de enfrentar os dias vindouros: "Remember Pearl Horbor". Em todoa os tria
anos da conflagração a qua assistimos, ea governantas aliados mantiveram-se
numa linha discreta/não acenando vitórias qua ainda não pudessem ser clara-
mente vislumbradas. Somente a fé inabalável na batalha final guiava asses ho-
mens, perdidos entra montanhas da tanques a de monstras blindados, às popu-
loções que dirigiam. Agora, entretanto, que os horizontes clareiam, e, no dixer
de Churchill, "um ralo da luminosa esperanço deseeu sobra os capacetes dos
nossos soldados, confortando os nossos corações", já se pode ouvir a primeira
grande promessa de vitória aliada com a plana certeza da que ela não falhará.

O ano de 1943 nos abrirá,, enfim, "os caminhos que conduzem a Roma,
Tóquio a Berlim", A

O Estado Nacional ea
sindicalizarão

EJIí 

SUA PRIMEIRA PALESTRA DESTE ANO, na "Hora do Brasil", o
ministro Marcondes Filho faz um apelo a todos os trabalhadores, poro
que se sinâicdlizem, afim- de que sejam "integrados numa sadia vida'¦¦«---—-- «--- — --- ----- --- - - - .--.---- , ,
associativa". Para reforçar o seu apelo, cita o ministro dó Trabalho as sabido transigir. O sr. Otávio Tar- Ninguém da bom senso deseja qui

seguintes palavras do presidente Getulio Vargas: "No dia em que se com- qulnlo de Souza, recorda-o em livro as vitórias russas'no campo militar, ao
preenâer o alcance e vantagem âe sindicalizar, sob a íorma de cooperação,, também recente. O grande paulls- lado das democracias, se confundem
todos os interesses em jogo no desenvolvimento âas forças produtoras, tere- tat depois de ter.governado o Im- eom um impossível'triunfo político do I
mos espontaneamente resolvidas muitas questóes éntorpecedoras âe nosso pérlo com a. visão de lim estadista comunismo. Uma coisa é o eomunii» s
progresso econômico, para as quais se reclama, sem necessiâaâe, a interven- e ^ão acenas com a gula de um mo: corruptor a sem pátria, tal «omp ¦do.o restante para pagamento dum ,A 'MÇ40, 8a?.Mateus-Nova Vene- ---_,_. mn.ar m,W)/v,„

Juro nunca maior de 6% às quotas cia-Flp-Nuck está acompanhando pari 5fl0 «o poder publico ;._-..,,., ... .. ... ,- -  — - a instauração âo Estado. Nacional, suprimindo os preconceitos liberais
em que se fundava a economia brasileira, e, renovando os critérios ãe esti-
maçâo âo trabalho, determinou nova estrutura e novas flnaliâaâes aos sin-
âicatos, como ¦ elementos pré-cbrporatlios da nova orâem nacional.

E até ai o Brasil — refletindo os iâeais âo mundo moderno — encontrou
uma solução original para o seu caso.

oartes lntegralizadas do capital e'ima percentagem elevada de "retor-
no" na razão das compras feitas no
armazém da cooperativa. Esse "retor-
no'' é o milagre operado pela coope-
rativa em favor da economia domes-
tlca e que somente, graças ao Seu me-
üanlçmo perfeito, pode ser conseguido
devidamente. Retorno é o.que 0 as-
soolado recebe no fim do ano na pro-oorção de suas compras, havendo so-
bras no balanço. A cooperativa co-
brará eb associado pelo preço de va-
rejo tabelado,: pois; tem. de atender
ès. despesas gerais.e iundos sociais e
legais, náo havendo outro meio senfio
reâtituir, no ¦ fim do ano, de, acordo
com o balanço anual, o que cobrou a
mais alemdopreno do custo das mer-
cadorifts. E?sa diferença é restituida.
E' o retorno; pois, á cooperativa náò
visa lucros e, sim, servir aos associa-

e passu o arrancamento dos trilhos da
antiga estrada de ferro. Nova Vene-
cia ficará a hora e meia de São Ma-
teus, quando até agora o percurso era
feito em 6 ou 7 horas.

A ligação Conceiçêo da Barra-Pre-
sldente Bueno permitirá o escoamen-
to de produção daquela futurósa zona
pelo citado porto de mar, dotado de
maiores recursos aue o de Caravelas.

O ramal do médio MUcuM permiti-râ o escoamento de parte da safra
de cacau baiano por aquele referido
porto.

A estrada Nova Venecia-Colatlfla
vai- rasgar uma das mais opulentas
reglOes do Estado, a regl&o do norte
do Barra Seca, atualmente sem trans-
porte ou em parte Já povoada.Por- falta de transportes a lavoura
esplrito-santense não deixará de co-
operar para maior riqueza do País

político, viu-se èiivolvldo numa re-
volüçãozlnha que terminou vergo-
nhosamente: menos para' Feljó.

ele se propunha o Instaurar ho mun.p
a "ditadura do proletariado", e outro
coisa parece hoje se. a organização na»
cional que os exércitos-russos estão re»
velando. Uma nação dé 150 milhões do |
habitantes,' Isolada dó universo como yl-

Protiam-no os fatos, bastando lembrar a própria história ao sindicalismo Exoansão aerícola-industrial veu á Rússia nestes últimos anos, e qw
e«i/W/> /^lof/fn «./o _.!« fnmmi entre nr\* .. u»|iwwou. aS,nv« «mm».».»».»». _ .

dos.
isso representa o' mafs perfeito Em Santos o embaixador do

principio da economia doméstica: n
economizar comprando em grosso raraguai
dividindo essa economia com os asso- PAULO, 8 (A. N.) — Em trom

especial que deixou a d ire da
Luz às 8 heraa, seguiu paraSantos o general Juan Bautista

e o senüdo erísíáo que ele tomou entre nós
Sim,-a história âo sinâicalismo está, lá fora, cheia âe peripécias, nâo raro <:i

sangrentas. Foi ele um grande sonho da emancipação das classes trabalhistas.
Vinham estas, cada vez, senão mais e mais absorvidas pelas tendências egois- Qtlcas âo capitalismo,, acaroçoado pelo liberalismo econômico, O "laissez fal- Q .
te", proclamado oomo principio da economia, logo após a desagregação côr-
poraíina pela Lei La-Chapelier, deu em resultado a criação âe movimentos
revolucionários; .que se cristalizavam em sinãicatos, os quais funcionavam,
assim, como válvulas âe respiração para as classes oprimidas, Nove anos
depois da lei que proibia as associações, eram já quatorze os sindicatos que
existiam em. Paris,

Assim, o primitivo caráter âo sindicato foi de oposição e protesto, em
âefesa âos interesses econômicos âos oprimiâos. Entretanto, quanâo d sih-
áicato foi reconheelâo o âirelto âe existência, políticos. radicais já se servi-
ram âele, como meio de propaganda de suas. idéias, para conquista âo po-
der. Dal as lutas, as campanhas, e as hostiliâaâes, que tiveram ãe sofrer,
as organizações sinâicals, cujo programa ãe defesa âos interesses èconômi-
cos apenas mascarava o extremismo sangrento dos revolucionários. Era por
meio do revolucionarismo da organização sindical, qúe os pregòeiros do mais
avançado socialismo esperavam a reorganização da socieâaâe futura. Pouget
escrevia, assim, no livro "La Confédération gènérale âu Travall": "De onâe
sairá esta transformação social, se nâo for âos sinãicatos, grupos que na
socieâaâe atual são o embrião da nova sociedade? Nâo poâe haver outros

do Estado de repente ae mostra capaz de vencei
exércitos Invasores a que a Europa in»

PAULO, 8 (A. N.) — A impren- feira não pode resistir — não podo i«
sa destaca a tarefa do goVer- mais aquele reino' da desordem e "tt

no paulista que em boa hora confusão, contra cujo contágio os outros
iniciou uma campanha de edu- povàt mu(ta roxfio teem je ,0 p,ceaver.

riados, na razão das suas compras fei- C
tas no. cooperativa. Os associados ga- w<rpntem a clientela, ajtidando-se mu- ..
tuamente na sua defesa econômica. Ayala, embaixador doVarãguãí junto Orupos mais aptos que estes, para satisfazer a necessiâaâe âe expropriaçâo

Eis a finalidade nrètloa para se.es- ao governo brasileiro, que ali assis- e ãe organização". Nâo 6 outro o pensamento ãe Surel.
trbelecer ,o equilíbrio social e eco- tira a inauguração do entreposto fran- No Brasil — e isso acentua muito bem o ministro âo Trabalho — o- Sin-
nômicó.- convindo evidenciar que co de mercadorias exportadas e impor- âicato nâç é um órgão âe luta. Em outros ambientes, ele foi o ponto âe par-nrodu^áo é r-<\rrz de transformar to- tadas psla República do Paraguai, tida para. conquistas sociais. Aqui, ele é como que um termo âas aspirações

ia c^"ac}c)a9e. '.".balcão em co'sa Na cidade santista o ilustre dioloma- trabalhistas, e por isso assume'um caráter âe concorâid e de paz. Na estru-
wa *'""•. comnensada. pelo poder ta será homenageado com um álmuço, turacão âo Estaâo Novo, que se vem elaborando, o sindicato não ê um%
aculsltlvo do povo.. que terá lugar no Parque Balneário simples associação de direito privado, mas uma entidade âe direito público.

A cooperativa de consumo é a fôr- Hotcl. ôs 12,30 horas, o seu regresso Toda a nossa legislação trabalhista è uma floração esplênâlâa âa nossa
mula que melhorará o nivel da vida Çar^-eita caPital está marcado para índole profundamente cristã. Não poderia ser 0 nosso tinâicallsmo, senão,
doa consumidores, *» « horas. íambem, um rebento auspicioso dessa floração.

cação do melo rural afim de se levan
tar e estabilizar o arcabouço da poli
cultura; confci-lndo bastante ampll-
tudeà exportação da fibra de algo-
dão. Depois de demonstrar as nossas
possibilidades,nesse setor, friza que o
sr. Fernando Costa soube prevalecer-
se desse estado de coisas, dele ti-
rando o partido conveniente. Esti-
mulou a criação do "bombixmori";
melhorou o serviço de sericlcultura;
mandou distribuir mudas de amoral-
ras. Instalou cursos práticos de cria-
ção e estimulou i o aparecimento de
indústria de fiação da seda animal.
Os resultados'de tão oportuna quaáo
meritória política, começam a repon-
tar. 5 Informações recentes" adiantam
que ó noíso volume ds produção se
encontra em aumento Ininterrupto e
que as exigências t'.o mercado inter-
ho crescem. A América do Norts está
cogitando" de importar a seda animal
paulista, desde que apres2ntai.v.s
quantidade apreciável para^ propósi-
tos de exportação. A seda animal esf,á
fadada a um porvir tão alviçarciro
em S. Paulo quanto o "Ouro Branco".

Só o sentimento de amor ò terra e o

sentimento de noção. (e não uma utí-

pica ideologia Internacionolisfo, b. soada
sobre o ódio de classes) poderiam dar»
Rússia esta capacidade de união, ia
bravura e de ardor popular, cuios efel-
tos a orgulhosa Alemanha %stó sontin-
do na pele. -'"w*

A revolta dos soldados húngarosT
rumenos bem poda ser o come;o to
uma revolta maior, dos próprios solda-
dos alemães. Ninguém se ilude quanta
it reservas de energia malfazeja quo
oinda possue a ditadura nazista na Ais-
manha; mas não è ímpóssivsl <l"c e'"
tes fotos de agora 

"tãoT 
reveladores oi

estado do espírito dos paises. dapu.jifl"
nos em compulsória cooperação com ¦'
Eixo, anunciem a desagregação daqui?"
Ias hltlerianas "forçns • do- mal", '¦**

qualquer modo èottdantfdss,''móis ce1»
ou mais tarde, à destruição impla:aV?''
porá que reine tio mundo un. yerd.id.ej"
ro espirite democrático, anti-extremistfl-
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O RIO E AS SUAS DIVERSÕES

dos nossos rrmlo-
ir* hoje, às »

„„ »,»». - Coruelho da A.
r,M'm.ls urnT »Mâo cultural p«m1. m»u. UJ?.- inscrito* os orado-

,or„, „0 stfc do Con-elhOMdanrtA.
'^'&V^SolWelrí-m.
" 

rtn" nloP Freira de Almeida
. £ Jt*é de Alencar Piedade,
o dr. 'l-^.r miu.ir. viant. notaÃ~nrftfii*or Oliveira Viana

''ÍTHfti «rindea problema» nado-
"Bf iSwr 

'de inúmeros livros soore
*ÍJn»elo histórica do nosso pau..
SK Academia Brasileira tíe
f, do Tribunal de Contas fura""Hdo «.bre o que tem sido u
...administrativa do a*verno ao
? íidentí Oetulio Vargas no Estado

nin focalizando m Brandes n.a-
^.•o!u1»r»etem?elU,nosúl.
SXráTiemâ "Getulio Vargas e «»

«ndo as grsndes obras feitas un
m"fluminense, como o saneameii-

d» Baixada Fluminense e pnnc •
,m*fnre a instalação da grande si-

«urgia em Volta Redonda, que im.-,
tue o inicio de uma era de progres-

l notável desenvolvimento para «
,çío brasileira.
Finalmente, ocupará a ttlbuna o tn.

0. de Alencar Piedade, advogaao
<ut» capital, que focalizará lntei>s-'Su tema sobre o "Direito Traoa-
ífita" e sua Influência na estrutura
o nosso pais, no governo do presl-
ente Getulio Vargas.

¦|j^5fliiAO-...o-M--W'*»'»'«>-^aí „vSre.ííi^rBsatnpn I
I "tf BOn"«K!EU0 -üfiSfa W COLBERT.STEWART SA|(f , CRAWIORD I
I^íl01)lfiift ™;scí5físV SS°' {wHaWawmM
¦ >cin*''nin^m'M'Yi«;'i'i>gTMfngi i ^^^aB!3Z3KByin33E3BKJBBEjK2gB

DOOM

rfiATRO in*n CAETANO TAMBÉM FOI' EMPRESÁRIO DE'^as^ggsssC0NIA"08
f ivdo lhe bastavam oi aborrecimento» que. «ou"» «¦« "„"%.„ _„_, #,m.
/ ras )he surgiam com a direção de tua companhia de comédia, num «em

CiiYEWA

"Mo 
Caetano ainda mandava contrata, na EuropaWjW^^^g

i» para o» nonos pa/co», companhia» aue »ó 'eTEiam para lhe dar traoamo
<: ""i"aoorM-  maior ator que o Brasil Um tido_ era J^pretárloje^

ia
âs" atrizes Mêge e Duval

Brasil Não \$!^l%áS d|
Zts João Caetano pastou a ter o responsável por ela. Tirou-a então do S
Januário, teatro em que ela trabalhava com êxito e levou-a para o palco

iquidaçao do Banco Fran-
cês e Italiano

TENDENDO a imperativa necessl-
dade do» serviços da liquidação a
s»u cargo, a Interventoria Fe-
deral, do Banco Francês e Ita-

i,nn para a América do Sul. roga aos
Sucos locatários de cofres (safes),
ue ainda os não desocuparam até -s-
t momento, o obséquio de faze-lo
usnio antes e impreterivelmente até

; dia 15 deste mès. Para isso, deverão
emparcecr com urgência aque e
lanço, à rua da Alfândega 11. muni-
os de carteira de Identidade forneci-
it prl* Policia Civil ou pelo Registo
I» Estrangeiros

assembléia Geral Extraordi-
nárianaS.B.A.T.

HA 
próxima segunda-feira, dia 11.

te.á realizada na Sociedade Bra-
sileira de Autores Teatrais uma
assembléia geral extraordinária,

convocada pelo presidente Geysa Bos-
eoli, com o fim especial de julgar o
«curso apresentado pelo sócio efetivo
» conselheiro Paulo de Magalhães
contr» a decisão da Diretoria e Con-
Mlho Deliberativo, em reunião de 23
de dezembro p. passado, que lhe apll-
cou * pena de suspensão por 30 dia?.
A assembléia se reunirá em primeira
eonvocaçio às 20 horas, e, se então
nlo houver "quorum", ficará automa-
ricamente convocada para reunir-se
uma hora depois, às 21 horas, com
qualquer numero.

Om donativo a Assistência
da A.B. 1.

cefra* para os nossos palcos, companhias que"ssabores. , _.
njmn%s%^m* l^mfSm. ™<>><gura> estrelare»

'El!â\SnhtaDToia 
primeira de ópera cômica francesa que pisou no

nrJl.NáomJe1ôpSri cá contratada por João Caetano, mas tr** mete» dc
pois João Caetano passou a ter o responsável por ela. Tirou-a
Januário, teatro em que ela trabalhava com êxito e }*>ou-a „__.-Mjkla
rf« ç Francisco de Paula. Vm dia espetáculo de comédia, pela companhia
do graffimptâtí™ oirtro dia espetáculo de ópera cômica pela compa-
nhUiNoa,s"Francisco de Paula a companhia continuou o» sucessos do S.
JanUJoão 

Caetano ganhou dinheiro. Entuslasmaâo com a experiência, rnan-
dou inals tarde, contratar em Parlt outra companhia de ópera cômica.
Essa companhia, que trazia eomo prjmefra- Honra a eantora Carolina Prete
apresentou-se ao público carioca no dia 7 de julho de 1S4S, com a peça "Le»
diamants de le couronne". ..>-¦¦

Naquela ocasião o Rio de Janeiro se debatia em tremenda crise flnan-
celra. A companhia era excelente, excelentes eram os espetáculos. Mas nao
havia dinheiro.

E a freqüência do teatro foi pequena.
E João Caetano perdeu dinheiro.
Esse desastre refletiu-se sobre a sua companhia de comédia. Viu-se o

granâe ator na necessidade de reduzir o seu elenco e por algum tempo o
público desertou do seu teatro.
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tlnda Batista por tnn dia» fará a tua
-rentrie" na Urco, qu» está tendo aguardada
com antirdade por parte de »ua grana» Itg.ao

Linda.'é filha do rtniriloco Batttta Júnior,
começou a canlar aos 11 anos de idade, quan-
do ja »« reMlauu a tslrela do tamba que
hofe i. Eitreou na Radio Kducadcra, "Pro-
grama •.amotinier''. Depol». "Programa Fran-
cisco Alvei". Sempre com sucesso.

Em 1938 Linda conquistou uma bela rifo-
ria. foi eleita rainha do Rádio. Já oifdo era,
realmente, uma rainha do tamba braillelro""Ia/ou pelo norte do palt em companhia de
Batitta Júnior e dt »en» curlo»o« boneco».
Voltando ao Rio. Linda, ingressou na Rád:o Nacio-

nal onde começou a sua brilhanfe carreira. Na Urca. Linda se encon-
tra dttde 1936, desde quando vem brilhando nos "thouis daquele
balneário. Tem gravado grandes tuceitot carnavalescas e prande»
*amba». Como »e t>é a estrela paulista, tem uma brilhante folha de
serviços prettaâos á nossa música popular âe que se tornou uma
apaixonada. Linda nunca te Interessou por outra coisa que não fosse
a música popular do Brasil. O tamba, o »ambn-choro. a marcha, tudo
que tignifique música popular, folclore brasileiro "está para Linda",
como te diz na gíria. .

Por isso se justifica plenamente a antiedaáe dot teus "fant' pela
tua volta. Ela turgira em FESTA CARIOCA at-. embora »eía uma
espécie de rapsódia do carnaval braillelro, sem destacar -uma' es-
trela. Linda será. no enfanfo, a e»fre/a do »amba e como tal aparecera
no palco daquele balneário.

Gaô i o autor da rapsódia do carnaval carioca que a Vrca apre-
sentará em FESTA CARIOCA, a estrelar por esses dias. Besta isso
para afirmarmos o sucesso dessa fantasia que promete refletir no pai-
co a vibração, o entusiasmo e a tradição da maior festa popular do
Brasil.

#
Horacina Correta i a companheira que dá '•chance" a grande

Otelo nas suas representações na Vrca. Ouvimos ditsr que •foracfrux
vai voltar a ocupar o seu lugar ao lado do /amo»o aafro "colored*. o
que, tem dúvida, 6 motivo de parabéns para os seus "fans'' e admi-
rad0T"' MARIARTE

MUNDO SOCIAL
Aniversários dores do ministro Paulo Hasslocker v*o

oferecer-lhe por motivo de sua escolha
pira o cargo de ministro plcnipotencti-
rio do governo brasileiro Junto à Repü-
bllca de Panamá.

A comissão organizadora do bonciui-te
ê compost? dos srs. André Carra-tont,
Osvaldo Orieo. Osvaldo Sousa e Silv» t
Heitor Mon!:, tendo recebido adesões de
figuras de destaque na sociedade brsrl-
leira. , . .

O ministro Paulo Hasslocker viajar»

»»
SUPLEMENTO CINEMATOGRÁFICO
Imagens d' "A Manhã

Este jornal possue um suplemento cinemato-
gráfico — Imagens d'"A MANHA" que é lançado
pelo Cineac Glória, sendo, logo em seguida, exibido
em todos 'os cinemas do Brasil.

Imagens d'" A MANHÃ" apresenta sempre in-
teressantes reportagens sobre política, fatos sociais,
economia, educação, literatura, artes plásticas e
esportes.

Passa hote o aniversário da sra. Ruth
Duque Estrada Meyer. esposa do tenen-
ta Duque Estrada, da Policia Militar.

 Transcorre, hoje. o natallclo do
dr. Gumerclndo Paiva de Oliveira, cli-
nico nesta capital.

, Faz anos. hoje, « sra. Amélia Pas-
r rtorr CULO «***•• C5P0Sa do Kduardo p«!*etll> do co*

S,7A2G^XK'-aür^ méiÜ0FCa?10.Cn"os. hoje. o nosso compa- pa7. TiVaWM"poíToTn. próxima ,«-
a'*w™ .«Inhi Ul altmaii lomarí nove nlnhoi dt metralhadora.. *»««"*>» nheiro Waldyr Rezende, auxiliar da re- £,,„,,AprUionaraioilnho »"«'""« devastara toda um» ala de Irüiehelrat . a d A MANHA.iodos os •d»~"l»l"L «"?• "m£l? 

.^^« Inlmlooe! Traala na mal» - aluno peito. aa^ Fe|teja> noje, seu .niversárlo-rm-
«n'*'?d0 fíf mXilil «iiríiaSíS^módWl. - 1» medalhas, oíett.das po» 1» naçoei , „ , „ senhorita Euvlldina Ferreira,
poi» isso lhe WgM" 2a„imo7 eom«nd»nt» da forc» expedlclonárl» "y»nk»e" ftn v sra AdeIln, Ferreira.
eomb»í»nt... O r»n«;l SSS^wSS^l"™"» G"n<1» O»»"»"- ° 9««"«MHs.lmo lu^_ r3ontrataram caaamento o sr. Ale-
d.cl.ra-a çu. •»•«»» ^ 

"nomeado 
ÉxércUo ír.nc»., i.u lncomp.rav.l esforço d José Amorlm de Oliveira, filho

roch •««deMU ¦^k'Ne™/york .. .Xtòu p.m «ceb.r o horóll A Ouln g^Eugínto C. de Oliveira Filho, alto
pel. .•'JtórUr-íD.pota, 

Nov*J°e7(lu••umna, 
flrand? .poteose cam chuv. d. p.ptU. funcionário do Ministério da Fazenda. *

Av,.n1.?* Síi*.n?ta« etc 
" 

sr CordeTi Hull. atual chanceler do. Eitado. Unido. su„ „ clflrice de Me Io Barrara
confetl. ierpenilnyi, etc. o «• <-»*«"J ,8niou no aulomovel oflcl»l «o
. entto governador do Estado d» »ov« y?'"'•"_, 

p,dliwa.|h» p«r» fa.»r um
1-do de York. Houve Í»^^ÍBJ*»J?W^IJ^ ^.«^mpkiiMM^d» clnem» lh.
discurso. d»r*m-lho ¦ ch»ve «Imbólic» d» «*¦»*••:. «•¦„™ml.iT" ." .„.. -ormld»-

ié

Formatura

. . 7:.nii»irf • ihubcrt tmerlam colocá-lo em »u». formid.

™.l 
che^àm^xVí;;"dõra.to"mUb»o. M« Alvln C. Yprk enc.rav. .. cot...

d. cutra" m»n.;r». - Agradeço ludo,. d._cor.oâo,- m«

Amorim de Oliveira e a senhorinha Elza
V/angler. da nossa melhor «ocledade. II-
lh» d» exrn» viuva Aithur Wanglcr

 Transcorreu, ontem, o aniveríâ-
rio nalalicio dos Jovens Péricles e Hi-
porldes de SanfAnna. ambos do comer-
cio carioca.

Dr. Gustavo Slmftes Barbosa — Trans-

RÁDIO

mã« o que eu il. foi, unlca-

&^^.fn^eo^r.^^ Corre. ho,. o ,n.ver«„o oo «,-mu,.
dScom.nda-.te chefe dT Forç^ Expedlclonárl. de Tio S.m »o. c.mpo. «un-¦ corrfc n 

^ Barbosg funcionà.
fu.ni.dM d? Fr»n". o Sargento York merecera Iodai at »•£»»• P" »"»"»* rio da Superintendência das Empresas«r.^: ?.»p«-«»>& ^mêao patrlm6nl°Naclona1-
s^MSs«i?^s= mm .

' *v  Contratou casamento com o *r.

O PsSeSeS em sua ZnlL 8o ecessa*^*g& SS&SrUoMlir ii- j„ rf».-.f.ic! rfo «manhã, durante a exibição ao mme íjegiao «; a.,,ah« ne.mnniina Pinto, de

Moaclr de Pretta.'.,
O programa de hoje da Rádio nau o^?||a. _ ^ _ Eiadirpor-

6,15

tela a rjartir de depois de amar.ha, durante a exibição
duas conVédias Ltupendas da HKO- de Abnegados"-
Rádio. Uma é "Bola de Fogo , com

- -. ¦-, .... Ppnnr..r Barbara Stanwyck e Gary Cooper,

i!5?SSS Hof a"doRS: qjMf «g* 4ithouu^oíutrUPi
4 Hora da ginástica, direção D_IP. - 21^-Canção do^dla.ffs- 

^e^^te^n^^e-
sabe que irá assistir a mai3 uma

Nacional
NO ••METR0-T*.*T•CA•^ DEVIDO

AO "BLACK-OUT" NAQUELE
BAIRRO. HAVERÁ' UMA SESSÃO
APROPRIADA. DAS 9 A MEIA-

do sr. Aurélio Desmoulina Pinto, de
nosso Exército e sua senhora, Laura Ei-
ter Gonçalves Pinto e, o noivo, filho do
sr. José Batista de Toledo Pira e AI-
melda. Elementos bastante relacionados
na nn«sa sociedade, teem sido muito
cumprimentados por esso motivo.

crita e interpretada por Lamartiiio
Babo. Oferta do "O Dragão". -
21,05 — Cortina musical do Parle
Royal. — 21,10 — Teatro em casa,
sob a direção de Vitor Costa, apre-
sentando a peça "Quando os filhus
crescerem". Oferta de Eucalol. — 22.Ua
— Pátria distante, com Maria Eduar-
da. — '22,55 — Repórter Esso. —
23,00 — Rádio baile Castelões. —

ACOMPANHANDO 
a Importância

de dois mil cruzeiros, recebeu o
presidente da A. B. I. a seguinte
carta do embaixador de França:

- "Meu caro Presidente. Não poderia
rttixar passar o Ano Novo sem vos
«presentar meus votos muito sinceros
pela felicidade pessoal e de sucesso em
Ioda- as vossas atividades. Tenho,
timbem, a vos agredecer a colabora-
çi.o pr-slada pela Associação Brasllel-
ra de Imprensa, com de costume, em
1942, a todas as manifestações que
pudessem servir ã cultura francesa,•era consideração de facção. Permito-
me Juntar, em testemunho de gratl-iiio. minha contribuição destinada à•••isténeia da A. B. I.. Queira aceitar,
meu caro presidente, a expressão de
meus melhores sentimentos e mais
•mimei admiração. — (as.) R. de
?aint Qurntin'.'.

ia de um técnico
..caiu

FOI 
transferida para as 14,30 horas

dt hoje a palestra que o pro-
fessor A. F. Camp, diretor da

Estação Experimental da Flórida,
realizará no salão de conferências do
^rviço de Informação Agrícola so-
we "Novos conceitos sobre as plan-'"' citricas e a possibilidade de sua
•Jilicaçáo no BrasU". Essa conferén-
fi" do eminente técnico americano
«tá despertando grande interesse.
W-* o tema é dos mais oportunos
Pira a economia nacional.

do professor Oswaldo Dtolz Matsu
lhàes. Oferta de Melhorai. r 8,00 -

Repórter Esso. - 8,05 - -Musicas vu-
rladas' em gravações. - 10,25 - cot
tina musical do Parle Royal. - 10,A»

Teatro no ar Palmollve, com a nu-
vela "O segredo de Gloria Manvel .

10 45 — Gravações. — 10,5a -

Cortina musical do Park Royal. --

1100 — Estrelas ao meio dia, com 
Béllnha Gade, Susana Toledo, lnesita 02,00 - Fim da Emissão.
Falcão, Nilo Sérgio, regional de Dan-
te Santoro e a dupla plng-pong •-

Amirton Vallm e Urlel Azeveao. -

1155 — Cortina musical do ParK
Royal. — 12.00 — O que é que o tea-
tio tem, com Yara Sales. - 12.3U -..._...

Cinema às claras, com Yara bales, carolina Cardoso de Menezes
12,55 — Repórter Esso. — 13,00 --

••Coclc-tair' musical. — 13,30 - A
voz da beleza, com Léa Süva. — 14,30

Musicas variadas. — la.OO — lu-
tervalo. — 16,00 — Músicas selecio-
nadas em ;<:avaçôes. - 18,10 — Al-
cides lioni.alves, com regional. -

18 30 — Violeta Cavalcante, com st-
gional. — 18.55 — Correspondente
estrangeiro RCA Vlctor. — 19,10 -

Lourdínha Bittencourt, com regio-

NOITE
Das 9 à meia-noite, hoje, devido CasanWlltOS

0^ww M— -- , _„„ ao "black-out" no bairro da Tijuca, 
desopilante aventura dessa dupla que ™ "Metro-Tijuca', que ago- . Dr vlelra Mar).
tanto sucesso vem alcançando. n*"™- 

^^ RebeWes„ 0 fn d. A^XToí o"«-..-
"LEGI1.© DE ABENEGADOS", FIL- de c^rk Gable e Joan Crawíord. trimomái do professor dr. Manoel Faus-
ME VIVIDO EM PLENA GUERRA, uma sess&0 apropriada, por isso que tnl0 vieira Marinho, vice-diretor do hx-
***** . t.nAwfl W-É,-»-* ata J_ .áua.lAaHAMt/1 „ ~ 4 m. Caii-is A fl 11 I Q COIH Ul Andrcl»!

•vm' '-:*«Mit-:'*" *TtH»SKvvA-' ': "^'

-a\\\\\ \\\\\w '''- ''¦'¦¦y'*^M

ESTREIARA' JA' DEPOIS DE
AMANHA

oipm rlesse filme e do complemento ternato Souza Aguiar,
SonaT6 Sirá outras jtrações. *%*£ °^^$J^

Walter Gustavo Oscheneck Ramo»
.,.,...= c Silva diplomado de 1942 pelo Atheneu
P.nlo sâo Luiz. filho tio nosso confrade Hen-

do noivo, o rlque Ramos e Silva.
dúvida para"atender" àquela extensão de ho- ^'STrow* è""es-7ôsa". 

"^1 
A irimelra turma, da 4.- «série do

(imitia. P. No Metro.Copacabana, <que ^mÜ da Fonseca:, da noiva, o j-ener.l EXt; do Colégio P.H. reallzm^ sua^ colaçSo

"Hora do Brasil"
Suplemento musical para hoje:
Programa com o concurso da ean

é «Te ^"ffi&ínSW rárlo «o »^-7n^"m^UnS: 
^«'^^.^'Tsei^ora^O ;tn"cívii~Íoi dí^rTurín^ontem. no"Instituto Nacio-

a

intitulado "Legião 
|de- 

Abnegado^ 
^^ ^wgftW. náo atingirá -*±l*™%Mi0 da Crujad; Esplrl

movimento, aquele bairro.(Army Sturgeon).
película de multa ação e

tora Lydla de Alencar e da pianista vlvjc|a toda ela sob o troar dos ca' "" nhões 
dás baterias antl-aéreas. Nesse

ambiente terrível de guerra é que se
desenrola o drama da "Leerlao de

"RIO RITA" COMEÇA A FAZER
SUAS DESPEDIDAS

tualista à rua da Conceição. 19 as 18 ho
ra,. celebra-se. hoje. com .toda,» poesia
do seu ritual, o casamento do srBene

res os bacharelandos Maria Nllia Jun-
queira de Morais e Paulo Alcântara de
Barros, e realizará, hoje, no salão da
festas da A. E. C. o sou bal e de foi-
matura, para o qual será exigido o tra-

rti-n "Mvèstrè' com a senhorita MarleU je dc passeio completo.dl.o fcil\os.re -.oiii ^ 
^ MoraIs Soarrs _ o acadêmico

C ASPA.SEBORREIA,
VENTUDEv:
EXANDREU

Ifv ITA A CALVlClEt

im^mmmsk mm mmzm mMmmmm wÈmsmmmm
Sr?ipa§S«í3 a"sra."Ana Cavalcanti vem de colar grau.

"Rio Rita", que tanto .sucesso con- 
^Un &&Parte ^o 

noivo. 
^YnSS^^A^

: 
rHar-Moyll. e por í»árt*ida ^r,¦ Paulo Neiva e a sra. Ana Cavalcanti ,

— flealboú-se o enlace matrimonial (

o^S^e^céhtrab" des^Yifmê bãd^com^ssãb 
"* meia-noite, como ^coS0^6m^pro^ráj5hS

SSS a«;...I« certo irá de cosUime, .W, -H^ç,= 
,tem . 

^sr^Z,lk™nd.de^^^| _ 0s alunos bachare,ado, pela Escola Na

orri<ipam a tirópria vida para pres- com Abbott
tlr de uma forma ou de outra, os apuros no hotel de Kathryn Gray ..
«us serviços à pátria. James Elll- son. está começando a fazer suas des- Teixeira Leite matrimonial rnmpmor.VÔ&i
son! jlneÇWyattPe Ként Taylor^são pedWas^n^o^^^^^ttaoJá- d —r<^^«víei?. Neto. do nosso LOineWOr^OeS

nossa Eros Volusia dançando "Tico- sld0 pa<irinhos, do noivo

"llílíC

Dúvidas que devem ser sub
metidas ao Departamento de

Imigração

^r ,yfl|| Bfly. -. ?5^f J^íío^^b^L, sle^-íx Wfc ^^ A< " ^^&aeal S^&^^

^am¥*mm-WSFmÍ*^ámtamymm ^ffl^JjMDlMlTt 
'¦ 

I li itlMfíÍlrlllllBWn^lTjÍB íIP-^T'*'^'- ^St

agradar aos que Fubá", como se sarje. auaa Nestor ninas v,arne..v. T *•¦¦¦-• -^-^v

nreagvftea°Ra\no^de Si« exlWçóés Irão até quarta-feira para da noiva o dr. céu.idoCoa^ajt^a.

?HhfHP s-moátlca decidiram propor- na quinta-feira o "Metro-Passeio "°.'e01igi2a0'c°asrde 
Seguros Cruzeiro do çáo.atitude s.mp_à«ca^aecw_irujnnPB t^.,_ ar|r^mtar 

Ann Sothern com George diretor _da Çia^-ie.o^ . sr Jo3o Ba. o ag.

^das enüadas a todas 
'ei 

eníer- Murphy em "Perigo Louro'.

Aonde iremos hofe

I
Eram raras, outrora, as estréiatnos nossos jm-roorns'' 

O palco dos

TEATROS
CARLOS GOMES - "Do Inferno à tn-

dia" "matlnée" infantil às 16 horas, às
20 e 22 horas, l '

JOÃO CAETANO - "Entra na bl-
cha!'.'. em vesperal às 16, as is.ío e
21,45 horas. ,,

RECREIO — "Passo de ganso . em
vesperal às 16 horas, às 19,45 e 21,45
horas.

Cinemas — Cinelandia
CAPITÓLIO — "Ser ou n5o ser".
CINEAC-GLÔR1A - "Jornais e de-

lenhos nacionais e estrangeiros' .
IMPÉRIO — "O grande ditador .
METRO-PASSEIO - "Rio Rita".
ODEON — "Dr. Broadway".
PATHE' —."Uma aventura por dia .
PLAZA¦— "Cala a boca".
REX — "Tudo por um beijo .
VITÓRIA — "Ela queria riquezas .

Centro
CENTENÁRIO — "Quando morre . e

dia".
CINEAC-TRIANON - "Jornais e de-

lenhos nacionais o estrangeiros'1.
CARIOCA - "Ser ou não ser' .
COLONIAL — "Broadway" e "Bando-

A sombra dos açus.-
"Conquista de um lm-

"Pernas provocan-

t, clonal de Direito, da Universidade do
Brasil, no ano de 1942, reuniram-se, ante-

i em um jantar de confraterniza-
no restaurante "Recreio". Duraníe
ipe, que transcorreu om um ambl-

om, e =<»•. « — v-:,„_,. Trindade de ente de grande animação e cordialidade,
tista de Faria, e tf. M»»» 5„ . „roee- ralaram o dr. Cyro tíe Carvalho Santos.
Faria, respectivamente irmão e pioge ™f™™0°0?rádvot;ados, e os professores
nllora da mesma. fj m.w 0uvir drs. Joaquim Pimenta. Oscar da Cunha,

ouestMdei^SSüol^ rio Municipal. Raul Pederneiras e Haroldo Valadao.
soprano srta. Elza Werner

AVENIDA —
dos '.

BANDEIRA -
pérlo".

BEIJA-FLOR —
tes" e "Ceia fatal".

CATUMBt — "O segredo do pânta-
no" e "A volta da aranha negra \

CINE BENTO RIBEIRO - "Indoma-

EDISON — "Uma mulher original".
GRAJAÚ' - "Quatro filhos".
GUANABARA - "Aconteceu em Ha,

vana".
IPANEMA — "Fantasma risonho" *
JOVIAL — "Defensores da bandeira .
MADUREIRA — "O espião japonês

'O sabichâo"
MARACANÃ "A3as nas trevas'

Durante o
uma orou
e o meio

A benção matrimonial íol dai
revmo. Frei Jacintho, que, no f.
elooirnte prática aos nubentes.

Enlace srta. Arteltna Gonçalves Cardo-
«o-sr Henrique Bonilha - Realiza-se.'hofe 

o enlace matrimonial da «ta. Ar-
felina Gonçalves Cardoso, filha do sr
Joaquim Gonçalves Cardoso e de d. Ar-
telina Gonçalves Cardoso, com o sr.
Henrique Bonilha Rodrigues, nosso con-
frade de "O-Radical". O ato civil terá
lupa? na 7.» CircunscriçSo, na rua d.
Manoel às 11 horas, e a cerimônia re li-
glosa, às 18 horas, na igreja matriz de
Madureira. Os nubentes receberão os
curonrimentos na igreja- „

Domingos de Oliveira - Cora Rios Mar-
tlnelli - Na matriz de Bonsuce^. réali-
za-se hoje. a cerimônia religiosa dom-

MODELO - "Até que a morte nos se- , fc matrimonial da senhorita Cora Rio»
pare". Martinelli. filha da viuva Agario Marti-

nelli. com o sr. Domingos de Oliveira.
METRO-COPACABANA - "Que mun

do maravilhoso". Í.Í'mí'í'"
METRO-TIJUCA - "Almas rebeldes
OLINDA - "Cala a boca •
PIEDADE - "Lafitte. o corsário
POLITEAMA — "Navio com asas"

"Travessuras de uma solterona .
PIRAJA' - "Fruto proibido . — '--- vitória

Clulies e iésias
da pelo —
nal' '" Associação Atlética do Grajatt - Do-

mingo, dia 10, noite dansante, das 21 *»
24 horas. __

Clube de Minas Gerais - Programa
para o mês corrente. Dia 10: - Do"1»"*
Süeirài com Inicio às 9.30 horas: dia 23.
Festa dansante. com Inicio âs 2.2 hor as,
dia 31. plque-nlqne na ilha do Govnr-
nr*or. In^crifões na sede, atP o dia ii.

Clulie de Regatas do Flamengo - o
Clube de Regatas do Flamengo avisa aos
seus associados que domingo próximo,
10 não haverá jantar dansante.

Clube de Regatas Guanabara - Do-
mineo. dia 10, reunião dansante das -0
ás 23 horas, com o concurso do Jazz
de Napoleão Tavares.

Clube dos Contadores - Domingo, .flta
10, com inicio às 16 horas, um chá dan-
sante no grill-mom do Casino da Urca,
Reservam-se mesa1!, na sede do Cluoe.

JT*JSv*^^^ Mnt0 eSaenCÍd' lBD° Í%Smm^ a vida come- .,^^1^^""" D""" RIAN - "Ela queria riquezas".

CONSELHO de Imif-ração e Co-
lonlzação aprovou o parecer do
•r. Dulphe Pinheiro Machado à

uma consulta da Delegacia de Estran-
teiros dd Distrito Federal, no sentido
At que. em face de casos de vár.os es-
'rangeiros com o mesmo nome, o
?ervir;o de Registo de Estrangeiros
tio Distrito Federal poderá resolver
«iiá- dúvidas quanto à classificação
mediante consulta ao Departamento
Nacional de Imigração, que possuebsm organizado servioo de ldentlli-*'"ão de Imigrantes. Segundo o mes-
wo parecer, somente na hipótese de
?*r negativa a informação daquele
Departamento o Serviço de Registo
™ Estrangeiros do Distrito Pedsral
deverá aceita' atestado d» pessoasfeconhecidament» idôneas,

que no]e represemu. „rti.tn de lama dos vrincipais centres ça" e "Ao sul de »-aBU »«.Bv • ,,
Quando acontecia vir ao Rio um artista ae Jama>aos pim"^ eldorado - "Asas nas trevas".

rvihími'! do mundo então se falava em estréia e p griu por mW^WP" floriano - "Demônios do céu".
rfsplanâecUt 7e beleza e arte para âepois voltar à sua situação de expecta- .^tarani _ "Virgínia romântica" .
Uva

Slarlet^Borges 
"Jtl 

civil'" «. II dia Toas 19 ás 22 horas, reunlào dan-

Cl^^dllzaVfe%.™ acorrente. 
"Síube 

Ginástico Port«-u*s ^mM

Carfos Magaí. Vficiaí médico da Policia 24 horas.
, . u ,., Militar desta Capital e filho do sr. Alber-

RITZ - "Cala a bocal w Carlos Magall. e de sua esposa, sra. El. «Conquista da um Tv,ra 
Jords0 Magall O ato rellgioío_ »erâ

"As jóias do Imperador t,

U*o WíS • • *5SS? qZÍ%frulâk°cá fora, o casino e o astro ou n^^mfSJS^ homens

^ pKcÍTosso? balneários é hoje a sua melhor Publicidade. -Opoeo "~

adivmVonde está cantando o meUm^roa^te^g««
do a mais expressiva bailarina. O povo geralmente procura o melhor, sente
n melhor com uma vrecisão admirável.

Por isso é que osdiriqentes da parte artística de um balneário nao teem
mais sossego Estão continuamente movimentando os "shows" e. apresen-
lanrin semore novas estréias e novas atrações.

%r exemplo: A Urca estrelou âias atrás Pedro Vargas, Inegavelmente
um dos mais famosos artistas mexicanos, cujo sucesso tem sido absoluto
" C°M 

agora está promovendo a "reentrèe" de Linda Batista, por esses âias e
ao auer?Si está tratando de contratar os trás notáveis vocalistas de Suo
Paulo cs iií-Lc.nc.s gue tanto sucesso ulcan^ram durante a realização dos
mm 

" 
nZâu.a-sda estação de ontò • r; ;, áa Rádio Nacional Den-

tíom' foVcot dia» tantas novidades... i a lei dos "ariUi" modcrnoi.

"Teu nome é paixão
MEM DE SA' — "Andy Hardy banca o

aherlock". .,. ¦' 
'¦,,?-• -

HETRÓPOLE — "Aquela mulher' •
"O crime do silêncio".

MODERNO — "A verdade nua e crua
e "Pioneiros do oeste".

RIO BRANCO - "Homenzinhos •* •
"A carta". ,.

S. JOSÉ' — "Irmãos corsos .
S. LUIZ — "Ser ou não ser".

Bairros
AMÉRICA - "Canção de Hawaii".
AMERICANO - "Gloriosa ¦ vitória e

"Mistério do quarto secreto" .
APOLO — "Aquela mulher .
ASTOR1A — "Cala a boca".

S. CRISTÓVÃO
Império". . , . ...,,

TIJUCA — "Defensores da bandeira ,
VELO — "Lafitte, o corsário' e

"Pândega universitária". '
VILA ISABEL — "Aconteceu em Ha-

vana".

DlmUi ftua Bouza Dantaa. SS — Bit», da despedida qus os amigos •

lugar na .igreja o*a Candelária às 17 ho-
ras, onde os noivos receberão cumpri-
mentos.

Homenagens
Major Sylvlo Santa Rosa — Terá lugar,

hoje, no Automóvel Clube do Brasil, às
12.30 horas, o almoço em homenagem ao
major Sylvio Santa Rosa, organizado oor
seus amiges e colegas, por motivo da sua
promoção ao posto de major do Exerci-
to. As listas de adesões encontram-se na
Escola de Ed ração Física do Exército
no Automóvel Clube e com o sr. Adão.
no "Jornal do Comércio".

Jantar ao ministro Paulo Bassloker -
Reallza-se. hoje, no "grlll-room do

Casino Copacabana, às 21 horas, o Jantai— - admira-

Uma! udUOi timosf

-aANCoíwCRiSAuiios E^jBfatl».lvm.T»ri«su«co»n«it»v JuMB matt

(Conclne na 7.* pàS->

VÁ ALMOÇAR UM
CHURRASCO TIPI-
CAMENTE À
GAÚCHA
Nò PONTO MAIS APRA-JTVBL
DA CIDADE - JUNTO .*<> At-
rôdromÒ santos dumont.

CHURRASCARIA
GAÚCHA

Casa do Rio Grande - Fone
22-5827 — Amplo salão próprio

para reunlíies festiva».

.;",-''¦¦--.¦¦/.¦' .....Ai)».,
mr
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Trabalho e Assistência Social
JUSTIÇA DO TRABALHO
£«£f%ia- as; _a_ _r__rts_ 7.Leal Bartta. Recorrendoi de uma H. da Silva. Férias. Improcedente

••¦_n «• 1

decls.10 da 0.* Junta, Relator: Aldemar Beltrão, Adiado "slne-die". —
Ola. de Carris, Luz e Força do Riode Janeiro Ltda. contra Moaclr Pe-relra de Melo. Inquérito administra-tivo instruído na 4.» Junta. Relator:Newton da Silva Lima. Negada aautorização para a dispensa do em

— Francisco Rodrigues contra Em
presa Auxiliar de Construções -t Sa-neamento. Anulada a decisão.
EXPEDIENTE DO DISTRIBUIDOR
Américo Washington Favllla Nunes

Foram distribuídos, ontem, os se-
gulntcs processos: — A 1.* Junta —
Manuel Oarcla contra Café chave depregado. — Cirino Copacabana S. A., Manilel Oircla contra Café Chave de

contra Miguel Mauro. Recorrendo de Ouro- Av,so prévio e salário mínimo,
uma declsfto da 3.» Junta. Relator: _" 8anefto Marlela contra EstevamBonl te Irmão. »0% dos vencimentos,

em virtude. de ter sido convocado
para o serviço militar. — Salú Car-valho e outro contra Carlos Devlnell.Salirlos. — Jofto Oleg&rlo da Silva

Aldemar Beltrão. Negado provlmen-to ao recurso mas alterado o "quan-
tum" da condenação. — Mlcell Ita-llno contra Cia. de Carris. Luz eForça do Rio de Janeiro Ltda" Em- »»"»«»•— oono unitário aa auva
bargos opostos a uma declsfto deste _oníra .ola' D«>doro Industrial. In-
Conselho. Relator: Newton da Silva «rilMçoeti; — Carlos Fontenele Qur-
Lima. Despresados os embargos- — iao contrtt Serviços Aéreos Condot
Samuel Marques e Filhos contra Ma- Lt?8, DlsPen«* «em Justa causa.
nuel Martlne. Inquérito admlnistrati- A 2- Junta.— Maria Nazaré Fer-
vo instruído na 6.» Junta. Relator:
nuel Martlne. Inquérito administrou- ,A 2- Junta — Maria Nazaré Fer-
vo instruído na 6.» Junta. Relator- relra contra Cia. de Fiação e TecidosCorcovado. Indenizações. — AntônioLima de Barros contra Dr. PauloFortes de Oliveira. Indenizações. —
Amadeu Modelros. Convertido em di-ligência. — Cia. Construtora Nado-nai S.A. contra Homero de SouzaCarvalho. Recorrendo dn uma decl-aSo rio Juízo de Direito de Rezende.Relator: Antônio de Andrade Bote-lho. Vista ao vogai Newton da SilvaLima. — Cia. Nacional de PapelS.A. contra Eduardo Alves. Inquérl-to administrativo Instruído na 4.*Junta. Relator: Aldemar Beltrfto.Autorizada a demlssfto do empregado.Arione Ribeiro Cordeiro contra "The
International Harvester Export Co

Antônio Correia da Silva contra Ar-tinido Simões. Aviso prévio e sala-rios atrasados. — Tuplnambá dosSantos contra Cordoarla Brasileira
8. A. Indenizações. — . ExpeditoChagas contra Boll Bar. Indeniza-
çfto.

A 3.» Junta — Antônio Pereira deLima contra Pollcllnlca Geral do Riode Janeiro. Desconto Indevido. —
Edmundo Mala contra Radio Cruzeiro do Sul do Rio de Janeiro. Inde

PROFESSORES E • ESTUDANTES Seis anos à frente da adminij
tração do Distrito FederalINFÂNCIA E FOLCLORE: GRITOS ACADÊMICOS

I-+.EFERIMO-NOS — COntifJf» ei*
l) clarecer desde logo,,, — ao» "grt-
f\ tos" com que o» estudantes sau-

dam uma pessoa ou celebram ai-
gum acontecimento importante i vlfò-ria esportiva, feita» escolares, etc,

Enes "grltot'1, que distinguem as
diversas instiiulçõe» de ensino, teem
evidente parentesco com os antigos
cantos ou gritos de guerra que »er-
vtam para animar a» hotte» em com-
bate e conttltutam ordens de arremt-ter, alguma» veee», e, outrot, uma es-
pécle de louvaçâo pelo triunfo con*
qutttado.

Os rapate» da Faculdade de Direi-
to de Sâo Paulo poíiuem, por exem-
pio o "Quim-quim-quero" que, tegun-
do crêem, deriva de um "grito" dos
estudantes de Coimbra, ouvido pelo,nossos, em Portugal, no ano de 1032
Assim reza;

Ltd.". Recorrendo de uma declsfto _í "". aut.?v. IV'U uc *"»»«"». -nac-
da 6.' Junta. Relator: Newton da EPrcí férlas e horas extras- -
Silva Lima. Adiado para a próxima ™"sb«la contra Lavandaria Guana-
sessão, a pedido do relator "Mti- Indenizações. — Luiz Montei-

i» TitisiTA nr r.A«A,....a,.« ro de ?aula contra L. R. Giola <_1.». JUNTA DE .CONCILIAÇÃO Cia. Aviso prévio e férias.
r.,« ,M„L.GA.??ENT0 _ , A 4' Junta ~ Romualdo Vieira
SüZ^Z™*!?: rT P_Lrí„<° £»__ contra Scott & Cia. Ltda^ -Petrônlo Duarte contra G. Frank.Adiado. — Foram conciliados os se-

gulntes processos: — José RibeiroMedrado contra Agostinho Sumas. —
Pttullno Alves da Silva contra A

Férias. — Israel Rubim contra Em-
presa de Teatro Pinto Ltda. Salários.— Altamlro Augusto de Oliveira
contra Mobiliária Federal Ltda. Sa-lárlos e horas .extras. — Olímpiotj.k«í« j. t-~,«_ .,-..' """» «¦ «ura* .extras. — «jumpio

S»_?t_ Am íví0 i ~ OJ?é F«;anclS(:0 Moreira da Silva contra Cordoarla
£3*5ito.r,£ OHvelra contra Serraria Brasileira S. A. Indenizações.dei Castilho. - José Soares de Sou- A 5.» Junta - Custódio Fernandes
ÜLL íl2ii?oa.re8T d«e S?uza .FAlhü; de ollvelra contra Crlstiani & .Niel-ranrx» EmlUa «fc Irmfio (Casa Hidro- sen. Férias. - Maria Alves Carnel-
SSE. »__••?.í° «.,do, Ail,reuJodré ro e out™» contra Empresa de Tea-contra Espolio de Mario Bianchl. tro Pinto Ltda. Salários atrazados.'¦¦; 'fl';1' JUNTA DE CONCILIAÇÃO ~ Manuel Alves dos Anjos contra• E JULGAMENTO Cia. de Carris, Luz e Foiça do Rio

Cfuuu iniirarin< na.*.». .„,„, de Janeiro Ltda. Suspensfto por tem-
CS^fetó^Ê P° indeterminado. - Valdemlro Pe-
________ aS rW « *à « relra Vasconcelos contra Indústria
V^^ereíxi1^ Zl\X-\T. TèS?.fS? "UM'

ralcontraLeoTil Homerv nUSS»" leum °- Ltd-" Reintegração, salários
sem iusta ctm? - SSffirfíftW e comissões. - Joaquim Galvfto e,
S^S^S "leSfc ?erVo° 

uV'AnBd1e°nSan ?__*'
ST. SS" Siaado?alà- íonm^c^ntoInFSrÇeád°ò 

"«SS

Je__ Antenlo £»**«._ -Ztrl^°* »7 Martllls pllh° & Cia. Indenizações.
d50tcra»&(S.a^ M- - Laudlcéla de Almeida contra Cha-tü&SsSm pwSSSna iZiSSST Ltda-FérUs e sala-

3.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO •

Casos julgados ante-ontem: — Ral- LIVRARIA Livros colegiais eundo de Souza Filho contra Alva- ljl T *--i-V--i ,cadêmlcò. _ Eutl

Solo — "E para a fo) Faculdade (ou
["Fulano") nada?

coro — Tudo!
Solo — E para a tua {gentileza, tra-

[dição, simpatia...) o que*Coro — O quim-quim-quero.
(Pequena pausa)

Caro — Qulm-qulm-quero good nlght
[quero

qulm-qulm-quero, qu lm.
[quim-quero.

Solo —. O' Nlcodemol
Coro — Há hâl hâl hál
Solo — O' gelaübal 'Coro — Hál hál hál hál
Solo — O' Nlcodemo, gelaúba...Bimbimblm-biribim-bimblmbtm,
Olmbimbim-blribim, blmblmbimbdo.

Abertas as inscrições na
Escola Técnica Nacional

Entre oi dlei 20 e 30 deite mts esta-
rio «bertas na Escola Técnica Nacional
as Inscrições pira os eximei de admls-
sio aos «eus vários cursos. A juventu*.de encontrará . nessa moderna institui-
Cio inúmeras carreiras proflsslonils de
grande futuro, pol» todos oi cursos ío-
ram criados para atender is necesslda-
des da expanslo Industrial brasileira.
Para o ingresso em qualquer dos cursoi
técnicos acima Indicadoi será luticlente
possuir instruçio glnaslal e submeter-se
aoi exames vestibulares de portugue*.matemática e desenho. Os program/.relativos a essas disciplinas estio publi-cadoi no "Diário Oficial" de 31 de de-zembro último. Alem. dessei cursos aEscola manterá muitos outros para aformação de artífices especializados.
Para o Ingresso nesses cursos industriais
p candidato deverá possuir instruç&o
primária completa, ter idade compreen-dlda entre 12 e 17 anos incompletos, nadata da matricula, e submeter-se aoexame vestibular, que constará de pro-
yas de português e aritmética. OutrasInformações serio prestadas na secreta-ria cia Escola, á rua General Canabarro,n." 340.

Vnlverstdadel (ou outro qualqueinome, dua» vete», pautado).O' andaraúba, uba, üba, uba, uba,uba, uba, uba, uba uba... itmorsando,•até/iumlr).
Solo — chUUiHUilHl.
Coro — buml Uri» veie»).Coro — Direito!"

(ou qualquer outro nome, trit vezes,cada ve* mal» alto e demorado).
Outro canto da Faculdade de Dl-relto de São Paulo i o "Plque-ptque"

Ditem ter criação daquela Faculdade.O» rapate» de lá estão certo» de queali apareceu pela primeira ve* noBratll, Di* assim:
Solo — -E para Fulano de tal, nada?Coro — Tudol
Solo — Então como é que é, que i,

[que ifCoro — ti
Pique-plque, pique-pique,pique-pique, pique-plque, pique-pique'

Mela hora, mela hora (matt ou menos
> (.lento)mela hora, meia hora, mela hora

(bem depressaiRahl rahl Chiml Buml
Fulano, fulano, fulanol" (bem rá-

[pldo).
Em ambot ot "grito»" obterva-teum final que imita o ruído dot fogosde artificio, como se a» palavra» et-tivessem substituindo ot foguete»» da

festa,
Na próxima nota, trataremos de"gritos'' usados, no Rio, por estu-dantes de várias escolas.

NEN TODOS
SABEMm

«-. acadêmicos — Rua
ALVES d» Ouvidor n." l«t.

mundo de Souza Filho contra Alvaro J. Maria. Indenizações. Concilia-do. — Manuel Paulo Peixe contra8.A. Fábrica Colombo. Aviso prévioé salários. Conciliado. — NunzlataMaria Russo contra Salomfto Berger.Aviso prévio. Conciliado. — DJalmaVsrela tt Silva contro VIaçfto Orien-tal Ltda. Arquivado. Kurf BrunoAdolbert Vogel contra Sociedade deInstalações Mecânicas Ltda. Resclsftode contrato. Procedente. — Lídia •¦- -¦•  .- - ¦-
Torres de Freitas contra Casa de de ser 'cumPrido pelo Lioyd Brasileiro
Saude Pedro Ernesto. Férias. Proce- ? ac?rdao do ""rido conselho que de-
Haatit» Anonta. n«Uf«%!...m<-Z terminou a reintegração de Izauro de
tn?7>'-*Z-nJm,aH Be2to» Pe.re ra Con" Azevedo Gonçalves" com direito à per-ira casino Atlântico S.A. Aviso pré- cepçfio dos vencimentos não prescritos.Vlo. Arquivado. — Agripino Tava- Negara-se a mencionada empresa a dar
res contra Carlos Rodrigues. Férias cumprimento a essa decisão, sob fun-
Adiado "sine-die". — Edmundo üamen,° de que o ministro da viação
Araújo Montenegro contra Calçado !;1c,larí:ce? í5,? • e.staVl? su3eltf . le"
Leve-LMa Avicn nrivln rv.r,nil!orf„ gislação trabalhista. Dada a relevância

M.»«5'iE.P í ?' 9.0rc,:i5d0, d0 assunto, visto ter sido o acórdãoManuel Queiroz contra "A Atlân- proferido quando a Justiça do Trabalhotica Ltda. Adiado para O dia 1-2-43. tinha Jurisprudência sobre as partes em.Luiz J. Davi contra Moses Juer. Htlgio, foi solicitada a audiência do
Indenização e férias. Procedente consultor geral da República. Demons-

Um acórdão da Justiça do
Trabalho a ser cumprido

no Lloyd Brasileiro -
iiioiomvuc.-i uncuaiMCBS juiaa. «escis.io O presidente do.Conselho Nacional do
de contrato. Procedente. — Lídia Trabalho pediu providências no sentido
Tewratm Ha V-VaUa* mam«\m& r-\ j_ de ser 'pnmnririn r\%At\ T.lnvri Rracilelrn

Casos julwdos ontem: — Tome Ba-tlsta dos Reis contra Vicente Costa.Adiado. — Foram conciliados os se-
(•uoites processos: — Luiz Antônio

tra, então, o consultor, que o art. 27
do decreto n.° 4.089, de 4 de dezembro
de 1939, que assegurava expressamenta
aos empresados do Llovd Brasileiro os
direitos resultantes da legislação social.

0SSEO-T0HIC0 CALCIFICANTfc
OOS OSSOS

C.

Diplomas registados pelo
DN. E.

Pelo diretor geral do Departamento
Nacional de Educação foi autorizado oregisto dos diplomas dos médicos. HclloCintra Brandão, José de Plato, CarlosSiqueira, Vlniclo de Arruda Samtthe •Marcoi Tabacow; dos clrurglôes-dentii-tas Othelo Lomonaco e Fablo Ncri: dofarmacêutico Genuíno Nogueira: dos ba-charéis Brazillno Moura Cardoso • Pau-lo Augusto Simões Pires.

Na Faculdade de Ciências
Econômicas do Rio de

Janeiro
Será celebrada hoje, às 10 horas damanhã, na Igreja do Carmo, missa so-Iene, mandada rezar pelos bacharelan-

dos da Faculdade de Ciénciai EconOmt-cas do Rio de Janeiro.' Esse ato religlo-so terá como oflclante D. Joaquim Ma-mede, bispo de Sebaste, que proferiráa oração congratulatôria. A noite, ás 21horas, no auditório da' Associação Bra-silelra de Imprensa, realizar-se-á a ce-rlmônia de colação de grau, parunlnfa-da pelo exmo. sr.. dr. Arthur de SouzaCosta, ministro da Fazenda.
Para esta cerimônia', foram convidadasas altas autoridades e pessoas gradas.

Copyriyht da
• TheHA\t\OUMARUtlnt

1... 
que, em tua origem, no Japão, o"Jlu-jitíu" era uma eipécie de lutanobre e sã podiam ter Iniciados emsuas regras oi iimurais, lito é, oi nn-brei; e que io no fim do século paiadoele começou a ie democratizar e teu co-nheclmsnto se espalhou por todas ai

classes sociais,

2... 
que, na Suíça, há nada menos

de 1484 lagoi, sendo 14 no Jura, 112
ho piatô e 1.35B *iu regiáo dos Al-

pei,

3... 
que, recentemente, descobriu-se

na Argentina um novo mineral que•preaenta oi mais pequenos cristais
que ie conhecem; e que ene mineral re*
cebeu o nome de "Sarmlentlte".

4 
...que todoi oi habitantes da
Terra nio poderiam, em mil ml-
lhfies de anos, escrever todai ai

transposições das 26 letras do alfabeto,
mesmo lupondo que cada um eicrevesse
40 páginas dláriai e- cada página contl-
vesse 40 transposições distintas. ' -,

5... 
que, num dos faróis do aero-

porto de Nova York, há uma Iam-
pada de 80.000 velas que pesa 31

quilos e c a maior do inundo.

Bacharelando» do Colégio
Pedro I

Reallza-se hoje, ás 20,30 horas, no sa-
láo nobre da Associação Cristã de Mu-
ços, á rua Araújo Porto Alegre, 38, a
cerimônia da entrega de certificados á
turma de 1942 de bacharelandos do.Co-
léglo Pedro I. Será paranlnfo o' dr.
Ary Franco.

Visitas à Biblioteca Nacional
Durante o mês de dezembro último

visitaram a Biblioteca Nacional 3,962
que consultaram fl.03.1 impressos, 23.811
manuscritos, 193 cartas geográficas, ...
IR.720 peças leonográficas e 18.720 pe*riódlcos. Quanto ao idioma, as obras
impressas eram 8.881 em português, 1.387
em francês, 320 em. espanhol, 492 em
inglês, 41 em alemão e cm outras lm-
guas 53.

Exame de admissão no
Colégio Militar

O Comando do Colégio Militar dellbe-
rou prorrogar o prazo de inscrição paraos exames' de admissão aos cursos Gi-
naslal e Cientifico até 15 do corrente.
Ainda ao que esclarece o referido co-
mando podem candidatar-se aos cursos
ps filhos de oficiais do Exército, da Ar-mada e da Aeronáutica, bem como oide civis; e acrescenta que o ministroda Guerra vem de autorizar a matricula
na Escola Militar, Independentemente deexame intelectual, aos alunos que noano findo obtiveram média t nas ma-térlas do. curso de admissão àquela Es-cola.

(Continuação da 1.* página)
com o apoio do presidente Oetullo
Vargas, com o concurso devotado do
funcionalismo da Prefeitura e com a
compreensão doi cariocas. Como sabe,
com o advento do Estado Novo. tt
administração da Prefeitura do Dis-
trlto Federal passou a ser diretamente
orientada pelo presidente da Rcpubli-
ca, de acordo com cujas diretrizes
cuidei desde logo de Introduzir aa mo*
dlflcações Julgadas necessárias à or-
ganlzaçao doa serviços municipais, pa-
ra a sua maior eficiência. Na parte
relativa ás finanças, o decreto-lei nú-
mero 96, de 32 de dezembro de 1937,
constituiu a pedra angular da nova
organização. Nele foram regulados aa
atribuições da administração do Dli-
trlto Federal. Segutram-se outros dr-
cretos, dando novos moldes á regule-
mcntaçiio c arrecadação de Impostos,
reformando a legislação tributária,
melhorando a aparelhagem das re-
partições arrecadadores, desdobrando
uns serviços e unificando outros, de
conformidade com as necessidades de
uma administração mais eficiente. Os
resultados benéficos dessas medidas
fizeram-se logo sentir. Já o ano de
1938 encerrava-se com o saldo de Crt
78.384.183,89, o maior verificado nas
finanças do Distrito Federal, em con-
traste com o resultado do exercício de
1937, em que se verificou o "déficit"
de Cr$ 23.203.858,92. Nos anos se-
gulntes continuou a reorganização da
legislação tributária do Distrito Fe-
deral. E com resultados que se refle-
tem nestas cifras: a execução orça-
mentária no qüinqüênio 1937-1941 en-
cerrou-se com o saldo real de 35 mi-
lhõcs de cruzeiros, contra o "déficit"
de 115 milhões de cruzeiros verificado
no qüinqüênio imediatamente ante-
rior: 1932-1936, O disponível em dl-
nhelro, em caixa e em bancos, trans-
ferido para o exercício de 1937 fora
de Cr$ 3.749.000,00 contra CrS .....
57.677.000,00 transferidos para 1942. O"déficit" patrimonial, que. no encer-
ramento do exercício de 1936 era de
98 milhões de cruzeiros, estava rédu-
zldo em 1941 a 45 milhões, embora
de fato pudesse ser considerado ex-
tinto se se tivesse computado no ati-
vo o valor de 80 milhões de cruzeiros
representado pelo terreno e beníeito-
rias do Liceu de Artes e Ofícios, então
Incorporados ao patrimônio municl-
pai. Ainda mais: no qüinqüênio de
1937-1941 foram resgatados dois em-
prestimos antigos, Juros de 8%, alem
das debentures da Sociedade Prona-
gadora de Belas Artes, à qual perten-cia o Liceu de Artes e Ofícios e cuja
divida, a Prefeitura encampou: os
serviços de resgate de títulos doa em-
prestimos externos e internos e de pa-
gamento dos Juros da divida fundada
foram atualizados; todos os demais
compromissos da Prefeitura, antigose atuais, se acham em dia A dividaflutuante, excluída a rrssultante do
Plnno de Realizações, caiu de CrS190.818.000,00, em 1936, para Cr$ ....

186,144.660,00 em 1941. CoMmusJ
a nos cmglr apenas as cifras - .¦ Ifceguiu o «r. Henrique Dodsworth tílnos mostram que a modliicnçjU)'»:!
tioada nas unanças da Preleiiuri .1
período de 1937 a 1942, pode ser u»!vada pelo» seguintes oados, relataraos Oiçamentos dos referido» anui 1Receita orçada: Despesa orçada'1037 - Cr| 326.171.000,00 -
359,3o9.030,10 - "Déficit" Cri33.198.039,10.

1942 — CrS 547,610.000,00 ~
547.505.953,60 — "Superávit" cr»l104.046,40. ur,L

A Receita dè 1943. estimada no iMcomento em CrS 547.810.000,00 jáTmês de novembro atingiu á num,
de Org 583.027,338,70, represem*-,
mais do dobro da nrrecadaçio ,1936, que íol de CrS 286.7.5.0000o'
despesa empenhada até novembro t'11943 foi de CrS 562.098.725,50. fO total de disponibilidade dn *¦.'¦
feitura em 1937 era de 5% pnra snde exigibilidade.*, tendo as dUporJil
lldodes subido, em 1942, a 205", >
relação às exigibilidade* imedlatai i
crédito da Prefeitura nas duns éa
pode ser auferido por três falo*, sijflcatlvos: 1°) os títulos dos rmptt
tlmos internos de valor nominsi i
£ 20 e de CrS 200,00, cuja cotação <•
dia era em 1936 respectivamente [419 e 169 cruzeiros, foram nt-goclarj,
em 1941, tambem respectivamente, *
base da cotação média de 555 e íí*Lcruzeiros; 2o) nos concorrências piflfornecimento de material e *en,|(>¥
poucos eram os licltantes e exagerf
dos os preços das utilidades em ]**fao passo que o inverso se vcriiic,/
em 1911, isto é, avultado o número (concorrentes e baixos os preço* 4!
utilidades fornecidus; 3°) em 1941 :|
feito contrato de empréstimo pari t ''\
nanclamento das obras de urbsnln
çio com o Banco do Brasil, sem iessa operação garantida pela Uni
como acontecia anteriormente. d*h
se notar que no qüinqüênio ní.o hei
ve majoração de impostos, o que n.
mente o aperfeiçoamento do aparei
arrecadador trouxe como resultado i
aumento de Receita verificado, h]essa política financeira e orçamen.
tárla que permitiu à .Prefeitura qDistrito Federal chegar ao resulUâtão altamente compensador, conjiil
tado ao encerrar-se o exercido &
1942: uma arrecadação global rie cM653.375.402.70, índice si-rnlflcatlvo M
uma situação financeira que se n|
racteWza pela sua solidez.

ADMINISTRAÇÃO E FUNCIONAI
LISMO

Essas extraordinárias conquistas m
matéria financeira e orçamrntini!
coincidiam com a reorganização 11
aperfeiçoamento da aparelhagem *í|
ministrativa e com um tratam>n'|
mais Justo do pessoal, tanto va"c <
zer melhores vencimentos, malorei
possibilidades de promoções, asslstírJ
cia mais desvelada. Como se procr-n

(Conclue na 8.' pag.í'

i,uU.vvo iu^H.iu.1. — jjuik Antônio nirciios rcsuuanies aa legislação social.Couto contra "The Leopoldina Rall- somente foi revogado pelo art. 5.» dn
way Co. Ltd." — Carlos Pereira con- decreto-lei n.» 3.069. de 23 de dezem-
tri Livraria Editora Cientifica Sol- IIm»?!...19!1, <?ess.?u' 'Lessíndav.ta,va c'om-
vak it Kersner Ltria _ pínofn vi Çet,ên,cla da J»stiça do Trabalho para
lalbft contra O B.rf.*írJ^*0/-.í ?MmK ,os «"¦«¦•* *"* ocorressem en-
T«rf.M|»oi?ÍI= . ix 1tsmberB <*: Cia. tre o Lloyd e seus empregados, o queindenizações e salários. — Irédlo üe mais tarde foi confirmado pelos deère-""'^ n«iv«f~ —.*«.. ¦— tos-leis ns. 4.114 e 4.373, respectivamen-

te, rie 14 de fevereiro e 11 de junho de1942, que dispuseram sobre a matériade maneira geral. Na espécie, portantonão pode ser alegada a nulldade doacórdão do Conselho Nacional do Tra-balho, eis que foi proferida em 26 desetembro de 1940. E, não tendo havidorecurso, ele subsiste como coisa julga-da. Examina-se consequentemente, se a

Barros Peixoto contra Ferreira Sou-.to S.A. — Altlno Gomes contra Ju-Hão Antônio Lousa.,
4.» JUNTA T»E CONCILIAÇÃO

E JULGAMENTO
. Casos Julgados ontem: — Marinhodc Freitas contra S. Galo & Cia.Designada a audiência do dia 22,*.„..„ «... . 1— . a .-¦ ""• """""i"-»» consequentemente, se apara, que O reclamante, que é menor, Justiça do Trabalho tem competência

MP f 9Ptl nffimiiiililiOV nnl*» -..,,, 4-..4._.« num i-vf-Miiii- iriAi.n .. .1-..:.. =.. i_
- .,  „ _ _«».,.•.*¦.• vi** *JL*,\, v (lltllUi |ss faça acompanhar pelo seu tutor.— Nelson de Figueiredo contra S.S-?hlude. Inden^acnes e ferina. lnl-ciada a Instrução e designada a au-cliência do dia 22, para a produçãode novas provas. — Dlonfsio Bala-no contra S. Pereira Moreira rV,Cia. Aviso prévio e férins. Acordoem cr$ 40,00. - Jcná Alves LeitePlmentel contra Adelino Ribeiro. -Restituição de llanca. Acordo em

--a— --- — -— — — •••w »vui vuiuuuicill.li
para executar, agora, a decisão prola-tada antes da vigência do decreto-lein." 3.OCO citado, Conforme assinala o
professor Maluiemann Guimarães, "a
execução coativa é jurisdição. O ato
pelo qual se executa, coativâmente, asentença condenatória é- ato de jurisdl-çâo, Se perdeu a Jurisdição nos litígiossuscitados entre o Lloyd Brasileiro eseus emprenados, não pode mais a Jus-tiça do Trabalho ser o órgão executivodo acórdão que o Conselho Nacional doTrabalho proferiu em sessão plena det>« R litnn 

tJ- 'V* ", '•• nV i ,u i'™ICTI" «m sessão plena diors h. 134,00. — José Gonçalves de 2G de setembro de 1040, Não se liaven-Ollvelra contra Carlos Kranewlter. d0 lnlciado antes do decreto-lei nume-Arpuida a exceção de incomtfptêncla r,° 3fl60, a,execução do acórdão não pd-

^£&eStoa^êSrní^^ if' ^«baLT^star^t má
Monteiro., Arquivado. - Alcebiados e, portanto, irrccorrivel, nâo menos cerCàmnra e outros contra Casa de " """ * '" "
Bftttds Pr-drn Ernesto. Designada nu-dlenc a do dia 19. - Jorge da silva

Or$ «0,00: *'""
Ã.* JUNTA DE CONCILIAÇÃO

E JULGAMENTO
.¦Casos Julgados 0ntem: - MaurilíoBatista Mastrange contra Atelier deGravuras (Irmãos Brun). Férias.Conciliado. - Amélia Maria Barceloscontra Pereira Júnior St Cia. Avisoprévio e salários de 24 dias. Concl-liado em CrS 266,00. — José AbreuPereira contra Empresa Interestadual¦ de ônibus de Luxo. Suspensão por30 dias. Procedente à revelia em n T .,. , ,

Qu$eir2o6Z°,0?ònt7a ^"S^iSÍ Ê^Êf^^ $$&

nizacaes. Procedente em CrS 2.577,00. «"ros-morte no valor de Cri 15 728«•A— Felipe Augusto Brasil e Alberto "«pros-velhlce importando em Cr»'Souaz Paz contra S.A. Rádio Tupi. HsbmL .iz. a»xilioí-natalldado no va-Adiado para o dia 11. - Américo inwwli^^jfS?.^ 14B «uxiiio-funerai
Nogueira contra S.A. Fábrica Co- S.?Sf° C±SSSffi *.33° auxllloa-pe-

to e que * Justiça do Trabalho falta aforça Jurlsdlcional exigida para ? de-terminação do seu cumprimefito. Cum-pre, pois. ao Interessado promover aexecução do :.julgado perante o juiso

Octavio Simões Barbosa
ADVOGADO

Questões trabalhistas
Ouvidor 68-í.* and. - Tel. 43-8460
Expediente - das 17 às 1* horas.

Benefícios concedidos pelo
IAPC em dezembro

Nogueira contra S.A. Fábrica Co-lombo. Salários dé 15 dias. Concilia-
:,do em Cr$ 90,00.
i 6.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO

; E JULGAMENTO
!< Casos julgados ontem: — João do•jrasc.'mento Queiroz da Rocha contra

.T*">fii'im da Silva Cardoso & Cia.
.Adiado. — Orle Negreiros Saltoryc"iitr& S.A. Casino Balneário daUrca. Indenizações. Homologada aresistência. — Ubflldlno Vnz contra
André Siqueira da Silva. Adiado parafe;0 dia 20. — José Figueiredo contr.t¦Amaro & Cia. Ltda. Adiado para odia 11. — Leonor Lourènço contraPaulo Proença Ss Cia. Indenizações

doença importando emcunlárlos pòrCrS 206.899,80.
A soma desses novos benefícios atln-ge a parcela mensal de "CrS 561,248 10

«..pnnui J.ambem , Prt»'»'°Sádos auxilioslpecuniários no valor de Cr$ 20.923,00.

DR. B. ALBAGLI
Enf. da Nutrição e das Glandu*ias de Secreçâo Interna. Metabo-dsmo Básico. Fisioterapia.
Cons.: Graça Aranha, 226 (Edi*fido Pedro'II) <- Salas 401/8 -2as., 4as. e 6as.. daí 16 horas emdiante — Telefones 42-2573 - 48-8625.

Questões de língua
brasileira

XXXVJ"Estudar as diferenciações Ji exls-tente» no modo de falar • escreverdos dois povos". (Regimento da Aca-dcmla Brasileira, art. 24, 1910).Temos aludido, nesta secção, várias ve-zc3, â Idéia de um Instituto de LlnrruaBrasileira. Ensaiemos hoje traduzir essaideia num plano geral de execução.— Como poderá ser um Instituto üeLíngua Brasileira ? — é a pergunta a
que tentaremos responder, cm duas outrês notas seguidas, desta coluna.

Em primeiro lunar, acreditamos que aidéia de enquadrar em um "Instituto" to-dos os estudos relativos ao estabeleci-
mento. se possível, da autonomia da lln-
gua brasileira coincide, em rigor, com ¦idéia de ,se fazer uma Academia Brasi-
lelra para as letras do Brasil. A novlüa-
de ou a diferença da primeira à segundaresulta da própria situação do mundo, —
em particular, do Brasil. Já não hã pen-sador, político ou sociólogo, que não ad-vogue a necessidade, urgente, — mau
ainda nos países novos e susceptíveis de
prosselltismos culturallstas alienígenas, —
de se disciplinar tecnicamente toda ativi-dade socir.l passível de tal dlrerao. Oainstitutos técnicos reúnem, or./l nlzam,aproveitam melhor que centenas de es- •
íorços dispersos qualquer ordem de fa-tos de grande extensão, como é a língua-
gem. Empreendimentos vultosos e com-
piexos, como são os dicionários, levamséculos para serem realizados através dehorríveis esfalfamentos isolados, Contia-dos, porem, a um instituto estável, —
para executá-los calmamente, tornam-saj
obras fáceis de realizar, de renovar, demelhorar continuamente. Em suma, o
que nenhum homem do mundo poderáfazer sozinho, conseguc-o sem perda detempo um Instituto estável destinado aisto.

Nisto, apenas, a novidade ou diferençaentre a idéia da nossa Academia e a dtum Instituto de' Lineua Brasileira. Poisno "espirito" onde foram uma o outr.i
geradas não há fazer qualquer distinção.h Academln Brasileira de Letras e o. lns-tltuto de Língua Brasileira são, em es-sencla, expressões da mesma alma, ati-setos da mesma esperança, propósitos pa-ra um mesmo fim : o serviço conelente,o serviço organizado, o serviço econôml-co da nossa cultura nacional.

Considerado na ordem do tempo, o in»-tltuto representa para a Academia o mel-1110 que os ensaios de gramática repre-sentam para as literaturas clãssicas. E,ciado o ritmo dê progresso da nossa «vo-lueão total, não corremos dc afirmar quea nossa Academia mesma já se está res-sentindo desta falta. Se, na verdade, elatem que valer, no Brasil, como "fator"
cultural, como autoridade, como dedo m-dlcsdor das nossas vocações .literárias oda Influência das nossas letras em noâKO:»destinos, — não lhe será possível fugirA idéia de um Instituto dè Lirigua Êrisl-lelra.

E' alta e nobre a sua missão de erre-banhar valores dispersos e oferecer-lhes
guarida, boa camaradagem, certo confor-to. Mas,, afinal, donde vêem esses valores
qu* ela reúne depois de sérias indaga-
ções, — tortas as indagações que pode ia-zer para dificultar escândalos 1E aqui é que bate o ponto. Porque emuma Nação nova e vasta « inculta, comosomos, o principal não é recolher sobre-viventes de penosas caminhadas atravésde extensos desertos.,. O segredo de co-operar da nossa Academia com a históriade uma Nação em formação, como aindasomos, — para todos òs ladqs espichadaem tremendas distâncias, em .todos ospontos desapercebida de meios de cultu-ra, por toda parte absorvida com a lutapela vida e o pão, — este segredo estáem fazer-se dedicada ás vocações nasceu-te* que vagueiam por ai. assoberbadas,estranguladas, Incompreendidas, sobretu-do intimidadas como crianças sem mãeNão pode a nossa Academia meter-s*110 casacão de avô de um membro daAcademia Francesa, da Academia Real deLondres, da Academia de Berlim... Emmelo a todas as suas glórias, bem que es-limariam elas se umá fad» benfajeza*s convertesse, mais uma vez, em majotesde jograls e menJstréis, • restituindo-lheso seu estado dé infância. Não há de serpor outra razão que se preocupam tanto
çom as lambugens sobradas desses diasfelizes, que 03 anos não trazem níais...Mas nao se vá pensar que estamos a ln-slnliar acusações à nossa Academia deLetras. A altura a que ela chegou, nãohá mais como apedrejá-la, sem que rece-ha na face as pedras que lhe atirar áque-le que ainda acredite poder fazé-loO que nem nla, porem, hâ de evitar émie lhe exijamos o què tem fprças paralazer, - e somente ela, em toda a imen-s» terra do Brasil.

WSS^fí*WaVffll I '°^ n«»C°«ntradoCs L'^B^^^Bfclàj». L» mft^S^S^m^T \ 
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6ARV COOPER cm
BARBARA «UANlVICK

Documento.- Eta! fantasmar£oH*6 do barulho!

Ho Pro£ra.wíCL* tmmmmmmtm- imMu >

NÁC: CINEMA REV. SÉRIE "A" N.» 5 -a A CÚPULA DO PENSA-MENTO — CINCDIA REV. SÉRIE "A" N.» 3

Acaba ãe checar a mais sensacional mensa-
gem áa América para o mundo conflagrado'.
POR QUE 0 EIXO ESTA DERROTADO?
POR QUE A VITORIA SERÁ' DAS AMÉRICAS ?
POR QUE OS DITADORES PERDERAM 0BONDE?
EIS AS TRÊS PERGUNTAS QUE SERÃO RESPONDIDAS HOJE NAS TELAS DO CINEAC,
TRIANON E GLÓRIA COM A EXIBIÇÃO DO< SUPER-DOCUMENTÁRIO 1 VITÓ-
RIA DAS AMÉRICAS", UMA MENSAGEM DE FE' NA CONQUISTA DA LIBERDADE

PELA VITORIOSA INVESTIDA DO MUNDO OCIDENTAL
Acompanham: IMPRENSA ANIMADA E IMAGENS DA MANHÃ-PANFILME - D, F. B.

ÚLTIMOS DIAS !

Man, ' ' mii-v-vn

CRAWFORD DOUGLAS

PLQHTORfJ. A PEDIDO — SO
HOJE E AMANHÃ

na grannnissimacomédia:

0LINDH.TZ

toiOTí® .'&¦»;':

/mproprto ate' /O a/ros
""*'"mm-***1*****Mt»l**»mmmmmmwmmmmmmmmmMmmmmmmmmm _____

D* novo o BOCÀ-LAHGA, paraprovocar as mais gostosas gâr-
calhadas 1

CMÍIÜÔÓC&/
'"O ¦ fa/. 2T/7 o /?/ C& '¦ *>A
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i .!M*nrm fahrli de » 8;.° *l»o*arUa Eduardo FraaoUco•tabelecimentos ibd"« «« üygjj, j, olMM E tânica ao discurso de Roosevelt
interesse militar

lutmont,
'instrumento.

_ para a Fi os da- h..ii.oU.m ante-ontem a santo ••- pâgln»» • páglnu da hlitorla republl.
tlíógralOS Maria da Gloria BMtOS • m«níl da Academia Brailleira de Látras, cana do p»iii «m todoi oi poitoi qut LOMBRE<_ R (II P )  Todo o Imnrema britânica eloalaMaria Lulsa Marques da Bllva, da 3m pMMita oi srs. Joi* ç.rloi dt ocupou, dttdt a promotor Urna sua pro- LONDRES, 8 iü. f.) —^TOCÍO a imprenso bririnica ciog a

,rf'- ""'"¦ ,ei1"- '"'" """,a *'fl ,lli"-"tl"1- "»* ° dj colorosamonto o tom enérgico do ditcurso pronunciado ontom polo
presidente Roosevelt. Entretanto, algum jornais, embora ressaltem
a parte do discurso que se refere i união dos aliados depoli da
guerra, diiam quo o presidente Rootevelt terá, antes de tudo, do

ASWS ÍTfeV5aySt AW0C"- S«l£VoC»M^^ jttBuJmESRSntt »* lutar contra o. partidário, d. ..olacioni.ma existente, no. Estado.
BÍo^aufo^O.. BnriM» SU?5ta» oXu aS^toWMB. $?^%»_ !&«%» fffe^fcf°i Stôu.S..&r? Unido.. Dli o "Dolly Herald" que uma da. declarações mai. Im-
ffl Aí"'gLS dé ^,f^;.S^»^5!Íw.^e,r; ^Z to^5?o« o.rcJ?. .yjriMo çon.l.^0. gg-K-Sk-tt «.• M? portanto, do presidente Roosevelt é a de que Òl falados Unido, não

,,_r ot seguinte. «'•b«1«j™1nrit?? Ollylo do Naaclmeno, da classe O para _"S*Sto Aui¥tií»llo bibliotecário, a-lc.ndo 
'do Brailljunto à Liga du Na»""civis: Máquina» Plratlti nga ft H; c oa policia, fiscal. Sebastltto j_5'?"ír T,V.reí. Alclde. Mala Alol.lo <-_._, o embaixador Aír.nlo de Mello

,%m Sâo Paulo; ,01a. BraaUelra ouarta OavaleenU e Baverlno Carlos Jt cutro, Aqulno Ciy-reU. AUulío de franco to[ uma JIium__#mtaante.__um
Constn ^—»——i iii i _ m

1 í

'„& «ÍMuni^n» RtoãeJ»- xi's*"de Üc^ío^'tA^kiaMUo7e'â* K-Tuiír'""' """ """ grafliVr%inira "M.lTo"rrln» m* podem continuar sondo uma ilha. Segundo o "The Time.", o pre- i.nrnTn
ETFabricai de molas em espiral e Ma|a, da classe e para a 7, Manoel Expediente do dia jS» i^^a^StS^ltTú?âVe.àTr^: «'dente norteamericano exprimiu cem clareia exece!entes propó» AULMll

m £ a;K xznSmVasitirí£ .*i__r.Lr*-s #<£__ SS SIsfivwSS**—"•- •"•- ¦*¦»?• • -*>d •-*¦
o„,.„unr rlfl LindriU aí CU,), tnrtmn ri* A-»v*Hn AnrlrnHn «¦ Miuiinl ...... n«l-ln Ha Prpfellurn Muntclnnl de hli«» • .,,..,.,. „.„i..n„ .,,. ..... ___,

indrlcas,
¦rito.

.porto Alegre. Laranjeira., da classe 5 para a 8. Patrocínio, comunicando ler o prefeito rtliçtlo â vido do Império, * quo escreveu1 rü Promovendo, Dor merecimento: oa municipal baixado um decreto denoml- Joaquim Nabuco ao contar t vida de teu
«iilmnentO Otura COnceSSâO J^»_Z j__rAWita SSl dt n»d0 "OUv0 BIUc Í.'íc..u -r*"1 í° *°.- pai. o tenador Nabuco dt Araújo. Com
gUiameniu F«- ^tUT^i^ii^__^'--!-^^^ vo»do <*• B•rro,• dl8,rUo d'quel" tí' «'«it». to longo d. vida privada t púbUcatinSvencão aos aero-clube* silva, Antonio Roítógue» o. «ooi- dldt. d, Atranl0 d8 Me„0 frânC0i v^ bl6.suovençcw ov. u> Ml to jutoj-p da Costa, Manoel D-. MH1. j. „ ou-.,!. u«,laoo «raf') •"><,er4 nann °* Principais acon»

i nrMidente-da República assinou Nunes Nogueira, Luiz Valentlm, Fer- raiovra. ao «r. u.egano rviariano tecimento. quo pu.eram i prova, noi úi-
ii/crcto aprovando o Regulamen- nando Rodrigues de pinho, Margarl- l0bre a personalidade de *',"»' cinqüentai ano», ai imtltulçc-ei rt-
jffUg*;««^ j; Se^z^&ro^nmAS Afranio de Melo Franco flRSft&tt V^&tfâ

roclubcs e Escolas de AvUçiO OlvU. de Menezes, 
^avaro «LHHWMHg 0 ,r> 0„|ári0 M_ri,no pronunciou a. Mello Tranco dirigia um pequeno Jornal

• J - 1G r rircunacricio SÍ^ÍÍLé^* »ífÍS!l5r Sna«. "«gulnte. paf.vra.: "Há nome» qu. fazem çontr» . Monarquia: ao proçlamar-.t t
riada a 1U» Circunucns»» ria Helwey, Carlos Francisco Soares. •,, do patrimônio moral e lnteiectuel Htpúblict, caminhou com ela, .ervlu-a

ji D_.....».m.-i»r. Virgílio da Silva Maynard, Maurício do Brtiil. Entre tties. Afranio de Mtllo em todas a. hora., lnclmlvo nti hora»
de Kecruiamemo de sarros Nunes; Maria, Joté de 011- rrtnco tevt lncontt«tavelmentt o mu dt renovação e do tormenta politlc. A

presidente da RepúbUca assinou vclra Maciel, Albapeva Monteiro Arro- poito d. honrt. Homem de governo, ,^J^^i^!^J^}J^'^l»r
A.v!t*Trrinnda a. décima clrcuns- voin» Marcnrldft da Fonseca Moura. ptrUmenUr. dlplomtU, Jurlitt t homem trangelro, nJp é menor o pe»tr. O grtn-

, decreto crianaa b ueuuw «*"»utw xeioa, Margarioa oa *_,™Bl'*» ~"S_X! de letra*, oertenceu t umt clêlade de <le embaixador do Brai 1 em Genebre-io de recrutamento com sede em Mario Franco Neto José do Patrocínio fí,to*™{yo Wmembramento .o foi dtn- era amiKo pessoal de homens que gover-
M.ete, Rio Grande do BUl. Silveira Caldas, Pedro Paulo de Me- d_t pouc R pouco, com a morto de mui- nnrem e que ainda governam o destino

• J .-..»_.. delros Júnior, Demetrlo Galváo, de to. ou de quase todos. Vulto, de estirpe, de antiga, e poderosa. n.çBe.. O*' tno.
teretos aMinadOS nas pastas Romnggant» Antônio Ponce de Leio dt r«t do. Ntbuco. do. Affonso Arlno.. mais Intenso, da sua existência, pas*

, .• CJ.....Sa A«-i e .Infto Clrllo Sales nara a classe 11, do. Rio Branco, do. Graça Aranha, Atra- sou-o» em postos diplomáticos ou na
Justiça, EdUCaçaO, Agrt- S-^°^.*íjí?n p,^pB^ Wa.llelrt: trabalhou pela

i J C...M4. 5 oi a1? a. J^'i-. wi?nnmi«. - • *• «nclologla. deixou na nossa Pátria P»^. fe? a paz entre o. povos, uniu o «eu
cultura e da razenua de Sa, Ari da Cunna rernanaes e um, ci_re|ra difícil de se preencher na nome a Inesquecíveis movimentos 'em

.... Edmllsori Bezerra Corrêa, da classe 8 hora amarga que atravessamos, dc ver. beneficio de uma vida mais Justa entrt
presidente da Repubuca assinou para a g( Alberto Lustosa Teixeira de que Afranio de Mello Franco nunca se a» nações".

seguintes decretos: Freitas, Elmar Iveto Carneiro da Cunha fez nccessárin à nossa Pátria, mestreique Q . homenaaen. i memória
va pasta DA JUSTIÇA de Gouveia Leite, Suzana de Alencar ílí.";,,?1!"t í Tu^-Vm n™í° 

Outro, homenagens â memória

Bupdmindo 1 carV cie írolessor, Guimarães Creso Bezerra de Mo, g 
»0dee'xV0 

%& giflfeSS $m nde 
Afr"l 

?ft__lí t !_2_IS_ ., G do Quadro Suplementar. Israel Rabelo Borges, Ceei Silva Bar- honraram com a sua amiz.de numa con- °» «"• «W Osório de Almeida .
,™.n. .nirirsn X0SQ e Raimundo de .Oliveira Garbo- vlváncla de quaw trinta ano», convlven- ¦^mí^f^^m^t^J«\m^à'm^'*lrr»aXZÍ.Í. S'«sSSfl att-aâsaarjEaniS•xs""-M « "- — •

XA PASTA DAAGRICÜLTURA ckratt de Sá. da cjaase D para a E; âpârentemente fechtdo. umt Impressão o »r. Mudo LcSo, declarando-.. Igual»
Autorizando: Domingos íeroia os escrivães Oullnerme Xavier, ae Ml» de candura t de bondade que nunca po- mente solidário com essas homenagens,

•irui-ar plrlta e associados no mu- -anda; da classe G para a H, e João derel esquecer, principalmente quando requereu fosse transcrito no. "Anal."
•"•' j. c-M«-.#1m«. Wlfmlnn Mltlfls AuUflnn A» Qlltr* Aa nlaco *n rinva a nn*r(inva HA tim cnnselho OU de Uma 13a- Ha Ai-ndnmln n nrtifn fillí» n Br. Ribeiro

A MAIS MODERNA MAQUINA
DE CALCUtAR

Distribuidores exclusivos

AMAR L i CM. iTDI.
AV. RIO DRANC0, t - IUO

Fonesi 43-oio_ t «-3S1S

Almoço de confraternização dos repre-
sentantes de imprensa ha Prefeitura

HOMENAGEADOS O DR. JORGE DODSWORTH E O JORNALISTA
ARLINDO CARDOSO

I?. nnnotllr. Franca Abreu a Des- TV ns n-Atlr-ni dn laboratório Odlnéa i*vt* confortadora e amlRa. — Poderia Couto publicou acerca de Afranio deetais; DonaUia "anca Ameu a pc. d, os pratict» ae WDorarono uo«>ea meug toUnu vár)os eplsódl0!1 M „ r' jornal "A MANHA".
iisar mármore no município ae eew peccguclro, aa classe P para ao. e da vjdll dMie var(lo llustre que a mnrte ..»-,,
,,v..,MÍrms Gerais; Carlos Cathrin- Jos. 

"Barroso 
de Melo, da 

"classe 
B pa- a_abaude"cárrebãtar d'a"%o"nvivSnciá''hü" Oferta do livro do Pe. Serafim

r Júnior a pesquisar quartzo e nuca ra a F; e os policias fiscais José de mana. Guardarei, entretanto, todas as i -t

S5« SSdSxng. a «^paffSM ^rw^írx^v^ &%xmi»;^&£^
de ltablrlto, Minas Gerais: Bebas- vieira dos Santos, Telenlo Pereira da suaFvlda de homem, de político e de tória da Companhia de Jesus no Brasil"

ia Maria Barbosa a pesquisar ml- Arantes e Heitor de Almeida, da cias- diplomata. — Hoje, quem aoenas en- do nosso eminente e querido consôcio dr.
e associados no município de Sâo _o 7 para a 8, Carlos Cassfio da Silva feíxar a minha saudade nestas breves pa- Serafim Leite S. I. Saldo das oficinas

.o Nepomuçeno. Minas Gerais; Jo- Rangel, Túlio Lapages e Pinho e César lavra, e oedir aos meu» coierra-i da Aca- da imprensa y*^"*'***™™™*™74.rn.t_. rnrválho Pilho a Desaul- da Liipena Ramrví da elaaso 8 nara a demla um momento de respeito á me- desmerece dos dois precedentes, Impres-
da Costa ca^l**™_f""°11f.n*r„,V7}. °e K.^'Si.i™ •?««« SirPni;«/*í morla des«e homem que tanto VUrrnlflcou sos na Europa, pelos primores de arte

rourc e associados no município ae 7, joio Batista Freire, João.Machado 0 Brasn, dentro e fora de suas frontei- com que foi trabalhado. E" uma obra

lana

Furo Preto, Minas Gerais; Cláudio Laranjeiras, Aprlglo de Andrade
flendonça de Albuquerque a pesqul- Marcelino Sela Montlel, da classe

mica, quartzo, argila, caollm para a 6.
dados no município de Niterói, Telegrama recebido pelo

Chefe da Nação

ras".
Manifestações de outros aca-

dêmico. sobre a figura de
Afranio de Melo Franco

O tr. J0S0 Neve., .corroborando as pa-

que honra a nossa maior empresa «rS-
fica, sua inteligente direção e seus erfor-
cadi.s operários. Do livro do dr. Serafim
Leite nflo se pode dizer em uma rápida
apresentação. scnSo que é a contlnuaçáo
magnífica desse grandioso monumento
que vem erigindo à Ordem Jesultlca nu
Brasil. O tomo presente versa sobre as

._____.,

BI ?^___ -Et-rSM-â^it^r*^_________K__________[

• ^^W^^Wtffc_Í___________________________PBr .*f^___F>^*i^r __fc mWmmT9&*'W-B ^m\\ HK^^^^| _______^___R___fl___________[ _________FlÍ^^^^____í _______¦
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•^^y^^^^-^w^__fr^ •'^''^'•^^•^•'rt^-^tM^S-^. ___w:. ___B

_-_._«Í^aB ?^arMR- \%\ -BS7& ^S.J^(_BBBJÉb1jH Wr ' V __K»_H-P^-Í9^H I
__K Vt-iil-i-1 I wfit*\W'\|^^^^E_imI----I &W&^$mrftÊÈpmfí$i W\W~ _P ______! ______!

_B(^to5w__s9 -_-_-E!J-^^^: ?*-*S^"x': •*>S«!£«Srt3^^----í -_-_¦ J^B ^H ____§__ S-í___R-^S*S

O presidente da RepúbUca recebeu Jjj™» ^teS^uríS^jíS: Sp?£MdU^t^^toí!wn™«rm Com a presença do dr. Jorge Dods- te discurso: «Ao receber ontem o a palavra; mas aqui^stoi. 
^"^.o seguinte telegrama: camos em nossa edlçSo de ontem. 2 começa.-peloT Ceará, MaranhBo, Pará a worth, secretário geral de Adminis- amável convite para este almoço, re- decer a todos os amigos da Sala de

"Florianópolis — Tenho a honra de o sr. Antônio Austregésllo disse que a tiimlnar pelo Amazonas, Bio Nearo. tração, respondendo pe'a ,<=—-V--. cordel certa lenda antiga dos tem- Imprensa nao f2.nt£,8il»í^«ui,™í"

Unas Gerais; Geraldo Catarina a
esqulsar mica e associados no muni-
pio de Santa Maria Suassul, Minas
erais; Laurlsten Job Lane Júnior a

msar minério de ouro no muni--
j aiÍAmAm cí« Poiiln* Fran. " «wS"","-" •—•*»""•"• camos em nossa eniçao ae oniem. a começade Piedade, sao Pautó, Fran- «Florianópolis - Tenho a honra de o sr. Antônio Austregésllo disse que a ..í-mln-.- »<¦¦•« »...-»-.-». -— —,— „«s.., ,.„>,..„„,.>  v....v.  _....„- — 

.... Guimarães Simões a pesquisar comunicar a V. Excla. que foi Inaugu- lamentava também o desa.areclmento do Alto Amazonas. Madeira e Soilmfles. do prgef.to, realizou-se ontem, no pos da velha Roma. Conta-se que ração que no ano transcorrido pres-
uartzo e associados no município de ratí;0 hoje, nesta capital, o Hospital de «eu grande ami.no Afranio de Mello páginas documentadas, sob critério rlgo- ]& d bl'blloteca d0 uiaoe L..-._J. um dia Nero convidou o povo para taram à administração do Distrito
.ropeba. Minas GçraU; Leonldas de Moléstias Iníecto-contagiosas agudas Ç!5"C0.J:r.m«m ^VÁe.Wro . «ÍSde _â' r0„a™nte c,e,iV»S.'iSSífíta „«_"..eSai tico Português, o almoço anual de um espetáculo circense no qual seria Federal, como este almoço de contra- .
;°„doP1^,7?MStt Cumpro ° d,iver de a.?fade,c.er a V- w2fi. à wSSriaT. San"'?,6 

°mansa0.inPde.n" ^nfraterntzaçâo dos representantes devorado um cristão pelos le\es. Apl- ternização verdadeira que encerra os
lados no município de Aplal.-S. Pau- ^da, 0 valloso auxm0 financeiro o sr. Levl carneiro recordou que. ao história; do BrasU, que elas esquadrinham de Imprensa credenciados Junto ao nhadas* as arquibancadas, solta a íe- anseios de todos pela felicidade de

; Nasri Zeldo a pesquisar água rm» qUOi por intermédio d. Ministério da ser consultado por alguns amigos acade- e eXaiçam. Todo so. louvores, todos os gabinete do prefeito do Distrito Fe- ra, deu entrada na prenn n v'M--r cada um. Multo grato, pois me con-
irai no município de Indaiatuba, 8. Educai-flo e Saúde, foi prestado ao Es- mico. acerca de sua candidatura à.Aca- agradecimentos, s5o devidos ao nosso deral . Que ^ ano teve um cara_ ner_ia, de carne tenra, estuante de íesso". . _^ *
aulo; PrancUco Barbosa de Almel- tado para essa realização onde Já se deinla Brasileira, procura excursar-se,,e-régio colega, a quem a Academia sau- . mais delicado visando homena- moc'dade em todo o esplendor •.-• Finda a oração do dr. Jorge Dods-

a pesquisar mlsa e associados nos ggfiiÃfi cerca de um milhão 1 tre- ^^^^^1^1^^?,"^ S.,n.Ç,te 
moment° C°m Uma uVn d' PBl" &™ nS Ai^M? Ba- ™etltoso petTsco O leão a olha, ava- worth, usou da palavra o jornalista

lunlclpiosde SabinopolU. e Rio Ver- -zentos mil cruzeiros. Cordiais saúda- §_ £5jg_g .SrUcònsuúre dipllata. era mS 
sr. A. Austregésllo requereu fosse tlsta Cardoso, elemento bastante ea- Ua o alto valor da presa e Investe. Domingos da Costat Rubim, do "Cor-

wlho, Minas Gerais, amixo^Kivera çoes, _ Nereu Ramos, interventor fe- um nome de projeção internacional, co. transcrito nos "Anars" o artigo pubUcadu timado no seio daquela representa- De íauces abertas, já a-aquecer com rela da Noite , fazendo uma sauaa-
Iirenda a pesquisar çarvfto Mineral deral"..- -.ly*»---..-. -..  mo teve o orador ocaslío de-comprovar no "Jornal do ttmércio^-dès¦rfesttmtt,--ç5o da aua. faz parte como reda- o hálito a presa cobiçada que o en- ção, em versos, aos homenageados.•--—--'-—-" »-»— «- *-- —-. ]atlvo 3-0 1 d •¦Htettehid.. 

g?- ,£* «^Swo ^j&oca". O ágape .ara sorridente a murmurar como Agradecendo o Jornalista Arllndo
211^1%^ 

. do padre transcorreu na mals íranca cordiàli- que uma prece, recua trazendo nos Cardoso disse logo após, a gumaspa-
vuiT-^ ^Mmnlfmi onforma. dade, tendo, de inicio, usado da pa- olhos cupldos o lampejo de uma va- tevras. Por fim, o ornall-ta Alvaror
Visita a acadêmico, entermos lftyr_; Q dr • Brun0 pessoa represen. cliaçâo Fpor duas vezeSi de novo se Pinto, de "O Globo", falou para dl-
os srs. Oswaldo orlco e Mudo LeSo t t do "Jornal do Comércio", que, aproxima e torria a recuar, .é afãs- rlglr, em nome da Sala de Imprensa,

sr°smUciaudrd_ io"a'e'PeUanSao em nome dos seus colegas, saudou tando definitivamente e indo estl- um brinde ao prefeito Henr.que Do-
morte de Afraplo de Mello Franco a pro- ?n__.?eafe^ homenageado e o dr. Jorge Dods- rar os membros em atitude de des- dsworth^enaltecendo a sua admlnls-
prla Academia está de;luto. Ainda que comissão píra visitar esses distintos co- worth. ressaltando os' serviços que consolada preguiça, bem longe da vi- í_a_5i°j:__1^a_(1°3,_^s „"il«?

o itiurücíplo dé^Tdíriàzliia^Farahftí
a sociedade Mineração Rio Doce

, a fazer a lavra de jazida de
uca e associados no município de
'eçanha, Minas Gerais.

NA PASTA DA FAZENDA
Promovendo, por antigüidade: os

scrlturários Benjamln de Morais Pin-
o, Antônio Gomes Fortes, Francisco
Bis da Silva, Altamir, Gonçalves

; Bozon e Oscar Hosònnah da Sll-
a, da classe 8 para a 9, Crato Froes,'ranclsco Inácio da Silva Filho, João
3-ilherme da Boa Morte, Maria Au-
;usta Mala Vlegas, Irmã Martins Mar-
inelli, Asclla Corrêa Rodrigues e Ste-
a Vila Pitaluga, da classe 1 para a 9,
! Francisco Petrucci, da classe 4 para

JOSÉ' A. R. MENDONÇA
(CORRETOR DE IMÓVEIS)

Compra • venda dt prédios
é terrenos, sítios e fazendas.
Negócios rápido.. AVENIDA
RIO BRANCO N 143. 4.» andar

Sala 6 - Fone: 23-3482

por ocasião da Conferência Interameri-
cana realizada em Lima, em 1940.

A oração do sr. Ribeiro Couto
O sr. Ribeiro Couto, assocla-se às pa

lavras dos oradores que o haviam ante
cedido na tribuna, "disse que com a

nào fltesse parte desta; corporação." e i^'"'""" "• """" ambos' 
tèeim"prestado" à Sala de Im- ti"ia'"propícYatórÍa'. A multidão ai- Já tiveram o Distrito Federal.

2_.ltM Aefr»nií0rtinMPii°o PrIS-r0arestaaí-a ? V' Preslden'e n<?!Te0U„S"a ^SJS: prensa da Prefeitura e que eram dlg- voroçada clama descontente mas Na gravura aspecto feito depola do
t^d^nS^^à-^dk^ ^f,\Sn^0SCiemè„?inoaFra«a ™* da ^Mà&0 de tod°s- 8endo 1le' apledada, e Nero surpreènd do, sus- almoço, vendo-se o dj Jorge Dods»
Semlíe Ta" le?r« nacionais Antef de Couto e clementino Fra«a- 0 dr. Jorge Dodsworth pela maneira pende o espetáculo e faz vir a sua worth entre os jornalistas,
mais nada, porque era, ele próprio, um O dia da eleição para a vaga/de como tem rocurado por em relevo presença o jovem cristão prometen-
escritor de claro e elegante estilo, con y-«í«, MnmiiP- situação dos jornalistas, prestigian- do-lhe a vida se este exnllcasse o
forme mostram tantos trabalhos seus, so- A.ovier marques rlo.n. p Arllndo Cardoso rjelo esDlrlto ml1aern«-o fenômeno. Depois de re-

tam.™ P nppilRV bre assuntos de história, de direito, de o sr. presidente comunicou que haviam *° "?** ™H„„„„rm ?. £g rio ÍS áriidrrido aos re-TÔNICO E DEPURA administração pública e de diplomacia; encerrado na véspera as inscrições de de leal camaradagem com1 que1 tem /elto da suipresa. a™(»nao aoa 
^ee, depois, por ser irmão de Affonso Ari- candidatos à vaga de Xavier Marques na agido no selo da representação. Como ciamos do instinto de conservação, tmTIVO DO SANGUa perigo o último ponto for»

ADVOGADOS
IVENS DE ARAÚJO

ANTÔNIO BASTOS DE ARAÚJO
PHILADELPHO GARCIA

Araújo Porto Alegro. 70 (Ed P. Alegre)' Salas 411-412 — Fone: 42-6287

nos!" que'folum" dos mais eminentes es- cadeira n. 28, e"(Juea eleição, que" se de- o"pretexto da homenagem ao Jorna- confessou o mancebo o seu segredo; »*£;__J_ i-r,r,„'i. Am Nnv»ciitores com que a Academia contou no via reili/ar no dia 11 de março, realizar- Usta Arllndo Cardoso, fora o seu re- _ "Nero onipotente — dis?e ele I.ricaao japonês aa iiuv»
!C^ta0:MP.1ío7raSco,«?oTlS 

tt",» SSgSSSM SSS^u^ÊÍ chegas TwZlA* ÍTltoSS SS ' Guiné

cTr^ro-uíro^^.agrS; «o^.êmim^'mmm%m*> que ^^^l|plÍ^ SaSfflSÇ «« ^SW^1»Mello Franco de Andrade. Ao orador fa- ainda se acha enfermo o sr. Pereira da nais. Em seguida, falou o dr. Jorge se me comeres, depois do banquete AUSTRÁLIA, 8 (A. _•.» 
^u»"*1-,.-™ o. n,laiiri-rii« níne^üArias para silva, requereu j-e telegrafasse a esse Dodsworth, que pronunciou 0 seguln- haverá dheursos". se oficialmente que o uiiirno pon.olecem as qualidades necessárias  __.

traçar 6 perfil desse grande homem de querido companheiro, enviando votos de- - - - - • .-..--... - - restabelecimento.Estado brasileiro, grande americano t
grand. cidadão do mundo. Sua fecunda
vida,' que* se extingue aos 73 anos, enche

_________¦ .ttwiBSiCTr.fr'- -'"'':-:::::: 5 ? vi-jg^*-«-í*x<^-Jgc,<-^BTOr
l_---------F:^HTWwf!'**^
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bo_? festas t- de pronf
Transcrição de artigo nos

"Anais"
O sr. Clementino Fraga requereu fosse

transcrito nos "Anais" um artigo relativo
ao sr. Pereira da Silva e publicado na
revista "Brasllidade".

Oferta de livres à biblioteca
O sr. presidente ofereceu, em nome do

autor um exemplar do livro "Salões e
damas do 2." Reinado", do sr. Wan
derley Pinho,

Para a biblioteca foram oferecidos oa
seguintes volumes: — "Meu palácio de
estrelas", de Venturell! Sobrinho; "Epi-
.ódios da História do Brasil", de Anto-
nio Carlos de Oliveira Mafra: "Ponto de
psicologia", do dr Herbert P. Portes;"Oetullo Varpus, estadista, orador, ho-
mem de coraç.-.o", fie Zolaqulo Dlnlz;"Média vida dnsjumbrados", de Jorge
I-azfi- "Los Italiens tel qu'lls sont", de
.Copite Sforza; "A evolução do pensa*
mento dialético". "Sinarquia" e "Aurora
de símbolos", de E. Vitor Vlscontl;"Cartas de Algures", de Santo TirBo;"LMdiot", "La. confesslon de Savrogul-
ne", "Journal d'un écrlvaln" e "Les
frères Karámazov", rie Th. Dostolevsky;"Sustância", "Autores e Livros — Car-
Ios de Laet", "Boletim do Museu Naclo-
nal", "Arquivos", "Anais do Ministério
da Educação e Saúde", "Be. — amada
Ifigênia", de Domingos Carvalho da Sll-
va; "Folclore goiano", de José A. Tel-
xcira.
¦>*»-V't^t>N^^»»^^^^^»»'»a^^^i^MA^>-*t-»I*t«t-^-*'-M-*,«k*»->^AAA

MÁQUINAS DE ESCRITÓRIO
Completa oficina mecânica, reforma
e conserta qualquer máquina de es-
critério, modificações para cruzeiro
em máquina de calcular, somar e de
cheques. Conservações mensais pormecânicos competentes. Orçamentos
grátis. Atende-se chamados. Serviços

garantidos
CASA YOLANDA

R. Gal. Câmara n.° 49-1.*
Tel.: 43*3821

MUNDO SOCIAL
(Conclusão da 6.» pág.)

Botafogo de Futebol e Regatas
Hoje, às 21 horas, sarau.dansante; do-
mlngo, ás 16 horas, vesperal infantil.

Missas
SERÃO CELEBRADAS HOJE:
Avelino Botelho Chaves — âs 9,-0 ho-

ras, na Igreja de S. Francisco de Paula.
Anna Regls —. âs 8,30 horas, na Igreja

de S. Francisco de Paula.
Custódio José Vieira — âs 9 horas, na

igreja de Santo Antônio dos Pobres.
M RESIDÊNCIA DO GENERAL OD1LIQ DENYS-. — Tendo Sido recentemente ptomovldo, o general Odllio De- Dr. Francisco Gonçalves do Souto Neto
pi comandante da Policia Militar, ofereceu, em sua residência, uma recepção aos seus colegas e amigos, a qual — 

p-í.°lahoras' 
na ierela e rranclsc0

rçu-correu em meio do maior briíhon.ismo, constituindo-se verdadeiro acontecimento social. Na gravura, grupo MarEarida Siqueira Goulart Bittencourt
T1'0 no palacete da avenida Osvaldo Cruz, vendo-se o novo general cercado por alguns de seus colegas de posto, _ às 9 horas, na igreja de s. Francisco
jüiroj oficiais e amigos que lhe foram levar suas felicitações, e entre os quais se podem notar, alem do interventor de Paula.
paro! Peixoto e sua exma. esposa, as scoutnles pessoas-— amerals; Góes Monteiro, Almerto de Mcura, Christovam Ltvia Duarte Nunes— âs 9,30 hora., na
meios, Emílio Lúcio EStèves, isauro kegiiclfà. Eduardo A'coforado, Mario Ary Pires, Salvador Cc.ar ObÍJio, igreja de N. S. da Conceição e Boa
J"ff«o Mendes de Moraes, Meira de Vèínanóblos e Antônio da Silva Rocha. Coronéis-, - Benjamim Vargas, Al viuva Julia Agostinho da costa - ás
|-ses Qüíi.a!... Etchegoycn, co-.xar.dan:". Otávio Medeiros, Euclydes Guimarães, Cyro Espirito Santo Cardoso, 9,30 hora», na igreja dt M. 8. 4_*» Rort-

Gustavo O. da Cunha, Djalma Fonseca • maior Qlintho França, t muito» outro» mis..

Saiu 0 Número De
Janeiro

SÍNTESE
Alaska, paraíso branco dos ame-

ricanos — Jerusalém, a cidade mait
cosmopolita — Mobilização ríps es
crítores norteamericanos — a pro-
vaçdo do silêncio — O doíai
(cor.ío) — O dilema da esposa ja-
ponesa de Papai Havillar.d — A
personalidade e as ondas cerebrais
— A lâmpada {conto) — O artis-
ta deve ajudar a 7iuma«íiladle — O
pai da fotogralia nunca tirou re-
trato — Liberdade e Oportunidade
(o livro do Dsão de Canterburi) —
Pistas de personalidades — Cine-
Questionário- — Ao encontro de
Heloísa e Abelardo — Acredite, ov.
n&o! — Saber dormir bem é a
chave — O fantaema da diabete —
Figuras Continentais — Coração
despedaçado.
ASSINAM OS ARTIGOS

DE SÍNTESE:
Aldous Huxley — François Mau-
riac — André Maurois — Atatn
Ohrlstle — Joseph Lebel — R.,Ma-
galhães Júnior — John 0'Nell —
Charles Morgam — Alex Viany —
Axel Morltz — Heitor Moniz —
Paulo de Medeyros — Orlando Por-
tela e outros;

VEJAM AS PERGUNTAS
E AS RESPOSTAS:

Qual a sua percentagem áe atra
ção? Quem tinha essa alcunha?
Serão naturais os fenômenos sobre-
naturais? Quem poderia ter dito
esta frase? Que sabe acerca da
França? Leu este livro?
Crônicas — Contos — Reportagens
— Curiosidades — Secção de cine-

ma e de rádio.

Recordei-nis desta lenda perante fortificado que possuem os japoneses
comíssÊo' de amigos da Sala de Im- ná península de Papua, na-Nova Gul-
prensa, ao notar o embaraço do Crls- né, está prestes a cair em poder dos
tovêo para resoonder a minha lnda- aliados. Essa posição está defendida
gaçfio sobre sé haveria discursos, por 15.003 soldados inimigos,
o socorro que lhe prestou o Louri-

yal com sua <=°f Bem desportiva con- jé j sam.a.istas sulame»
fescapdo que os haveria... mas cur- ***""*"" ,
tos. Não se fiem nas aparências, en- ricanos em treinamento
tre o orador que ofereça o banquete ATT<5TTM TeyRS 8 (A P ) >_ o
! h° qUe,Pa|or.ou° eCuntouelKensb Dm^SkS"^^' ta Saúde
Juba, o leão sou eu, que sou imenso ^^ 

anun„1(JU qUB fo, elslto pelo
_______^_——- coordenador de as-untos interameri

canos para ajudar o treinamento dos^
técnicos sanitários das repúblicas da
América Central e do Sul. Já che-
garam a esta cidade'os delegados de
Guatemala, Honduras, Peru, Chile e
Colômbia. Espera-se para dentro de
breves dias a chegada dos represen-
tantes do Panamá e do México.

Faleceu o inventor Nicola
Tesla

NOVA YORK, 8 (A. P.) — Ma
 - . 'T^^VHr,- idade de 85 anos, faleceu o inventor

dítos assi-jnar&o comigo Jozé Martins £lcola3 Tes.ai que se esnesiallzou e
Rocha, Escrivão do Senado da Cama- notablllzou em eletricidade,
ra que o escrevi. — Jozé Clemente Pe-
relra, Francisco de Souza, de Ollvei- , _,.
ra, Gal. d'Amaral e Rocha, Manoel Q confisco dos bens 00 ÜIXO
Caetano Pinto, Antônio de , Araújo, po_nG PRÍNCIPE. 8 (U. P.) —•
Joré Martins Rocha, Jozé Teixeira, Q Gcverno _._ Haiti resolveu, por
Jcão Jozé Dias, Antônio Jozé da Cos- mel_ d um decreto publicado hoje,

RELEMBRANDO UM EPI-
SÓDIO DA NOSSA

HISTÓRIA
(Conclusão da 3.* pftg.)

aos Paços do Conselho, com os Ol-
dadãos e os Mesteres do Povo, que o
acompanharão, e o sobredlto Coronel
pela Província do Rio Grande do-Sul.
E de tudo para constar se mandou
lavras esVTermo que todos os sobre-

ta aderir
O "Pico", as3im como foi motivo de Nações unidas a respeito do confisco

alegria para os brasileiros, foi causa 1()e benfi pej0 E[X0 n0s países ocu-
da hosMlidadcs entre os portugueses pados#
e nacionais, dando origem a conflitos
e distúrbios. No Rio de Janeiro estava O««---•.¦ .'ntptic*.
aquartelada a Divisão Auxiliadora Borracha sintética
Portuguesa, comandada .pelo tenente- AKRON, 8 (U. P.) — A Firestone
general Jorge de Avilez Duzarte de Rubber Company anunciou que 101
Souza França, cuja tropa na noite de aperfeiçoado u m processo para a
0 promoveu grandes correrias na cl- manufatura de Butaprene Dasn, a
dade, ameaçando os brasileiros e prol- borracha sintética mais recente, com
bindo cs festejos que se realizavam a nova fórmula se obtém o proauro
em regesijo da permanência do prln- sintético em menos tempo do que o
clpe Dom Pedro no Brasil. A atitude empregado para a obtenção do pro-
da tropa portuijTiesa provocou o pri- dut0 natural.
melro ato de rompimento enfre o Bra-
sll e Portugal. O príncipe regente or-
dsnou que a Divisão Auxiliadora se re-.
colhesse à Praia Grande (Niterói),
onde deveria aguardar embarque para
retirar-se do Brasil. A 12.de Janeiro
o general Joaquim Xavier Curado le-
vava a íçitlmâçSo do príncipe ao te-
nente-general Avilez e a 15 deixava
o Brasil a Divisão Auxiliadora.

A 16 de janeiro era formado um Mi-

CONFERÊNCIAS

Cardumes de sardinhas no
Tejo

tthhoa fl (A P ) — Apareceram deixando a vice-presidência da Pro-
desde ontem na 

'embocadura 
do Tejo .vincla de Sáo Paulo, foi nomeado mi-

grlndes arrumes de sardinhas, paia nlstro do Reino e dos atrangelro^
grande gáudio dos pescadores que Depois do "Fico", a marcha de nossa
recolheram, e ainda estão recolhendo, Independência foi célere, culminando
na Foz, multas tonelada» desse pes- às margens do Ipiranga com o grito
catio. de Independência ou Mortal

"NOVOS CONCEITOS SOBRE' AS
PLANTAS CiTBICAS E A POSffl-
BlIilDADE DE SUA APLICAÇÃO

NO BRASIL"
a in ae janeiro era íuwimuu um 1»»- Pelo professor A, P. Cf^P. d|r«-,

nistério brasileiro, organizado por José tor da Estação Experimental da fio
Bonifácio de Andrade e Silva, que, rhla, hoje, ás 16.3.0 horas, no talão

de conferências do Serviço de In-
formação Agrícola.

"GETULIO VARGAS E OS
FLUMINENSES"

Sábado, próximo, ãs 17 horas, «a
A.B.I., pelo pro.eseor Antônio Fl
guelra de Almeida.
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le um aecreio puoucauu nuje,
a declaração formulada pelas £j
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INFORMAÇÕES COJERCIAIS O MOVIMENTO DE ONTEM
NOS MERCADOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS

Um aviso ooi fabricantes da
mossas alimentícias

Atendendo . qut atualmente a produ*cio de farinha mlita 4 de tipo único
(com 10% de farinha de raspa de min*
dioca), o agrônomo Álvaro Slmôo» Lo-
pes. diretor do Serviço de FlicatUtçSo
do Comércio de Farinhas, resolveu, pela
circular n.° 1, do corrente ano, comunicar
¦Oi srt, fabricantes de massas allmentl-
Olai que nio mali é necessário requerl-
mento, conforme preceltua a circular n.
10/41; bem assim que poderio adquirir
a "farinha P*ra leu comumo, noi mol*
nho» e Importadores d_ .iarlnha de trigo,
independente de iutorluçfio do refe*
rido Serviço.

Câmbio estrangeira
Londrei, 8-1-1843

ABERTURA:
OFICIAL

Londrei, •/ N. York, 4 vista por £:
Hoje Ant,

4,02,50 4.02.S0
4,03,80 4,03,80

S/nerna 4 viita -por ã I
17,30

,- • 17,30
S/Lliboa, à vista, por *i

80,80
00.80

3/ Madrid, à vista, por *:¦• • :t 40,80
B/E-locolmo, à vista por tt:

18,89 , ,
;. ,,;.,', , ; ij,88 ,

Londrei, 8*1-104} -
FECHAMENTO: o r i c
Londrei, ¦/ N. York. à vista porHoje

4.02.8

S/Ucrne, à vista por £:
1,50.

4,03,80

17,40
17,40

100,20
100,20

40,50

18,08
.10,0.

IA L
Al,

Ant.
4.0-5U

4.03,80

S/Lisboa, à vista por <:
17,30 . 1
17,30 ' í

.7,40
7.40

S/Madrld, 4 vlata por £:

S8,80
09.80

'40.50
100,20
100,20
40,50
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Os srs. Bhering, Cia. S. A., fabricantes dos produtos Bhering e Café
Globo, à rua 1 de Setembro, 113, em sua Seeção de Brindes, procederam à
distribuição das Apólices aos contemplados no sorteio das capas do Café
Globo. Todos os meses, no dia 5, novos colecionadores das capas do caíé que
é bom até a última gota entram na posse desse precioso brinde ou de outros
muitos, utels e valiosos
^^m^mm~m^~Êmx^mxi~~—Êmm—mmm^mmmmmxmmmÊmmmxmx^^—mmmmÊÊÊÊÊmmx^mmm

Panorama jurídico
A INTERPRETAÇÃO SOCIOLÓGICA DA LEI E O

ESTADO NACIONAL
DES. FREDERICO SUSSEKIND

HA 

MAIS da vinte lonooi anoi venho itndo JuU. profissão ¦ mali eminente
¦ que ae pode aspirar, mai dai que.exigem maloioi lacilficioi, precisando-
M da uma grande energia moral para, terenamenlo, desompenhá-la com
acerto. Todoi nói. magistrados, davemoi porilar, eom desvelo, pelo cumpri-

mento doi nosso» deverei, tendo om vista oi interessai que noi ilo eonfladoi.
Interesse, de magna Importância, porque ie relacionam com a defesa da vida, da
liberdade, do patrimônio • da honra doi nouoi concidadíoi. O cumprimento
exato doi nouoi deverei, lrazendo-noi a pai da copclôncla. constituo o maior
fator da noxia felicidade. E' o que lenho icmpre procurado realliar, aplicando a
lei de acordo cora ai necessidades sociais, sentindo ai aspirações dol que lolici-
tam o reconhecimento doa aeua direitos, convencido, como assinala Carlos Maxi-
mlliano, de oue o magistrado nSo deve proceder como ir.-enslvel e frio apllcador
meeSnleo doa dispositivos legais, porem, como org8o do aperfeiçoamento deitei,
Intermediário entre ¦ letra morta doi Còdigoi e ¦ vida real, apto a plaunar. com
a mat4rla prima da leL uma ob» de elegância moral e utll à loeladade, mediador ei-
elaraeido entre o direito Individual e o iodai. Essa ..compreeniSo da lei, em aua

, alta funçio, pelo Juls, mali ae Juitlflca hoje, em face doi poderei que lhe rto
conferldoi pelo Estado Nacional, com oi novoi Códlgoi de Processo Civil, o Panai
• o do Processo Penal, Dentro da doutrina moderna, repelindo o critério ihdlvl-
dualíatleo do processo, ao Juii rto dadoi poderei amplos para desempenhar, no
papel de maior relevo no drama judiciário, luai elevadai funções, o Juli 4, hoje'• como ie expressou o emirenle Jurista Francisco Campos, na exposição de mo-- tlvoa do novo Código do Processo Civil, o próprio Estado administrando a Justiça,
Acentua-ie, portanto, m forca efetiva concedida ao Poder Judiciário pela legisla-
çio om vigor. Fixe-ie bem o quadro traçado pelo Código do Processo Civil ao
Juli com o significado doa poderei: — ordlnaiórlo • decisórlo. Importa-lhe, de
principio, pesquisar a verdade substancial do direito; cogitar da norma na aua
•ixtensão • finalidade naturais; no problema Integral- da aua regulação, NSo po-
dará o maglitrado, 10b pretexto de lacuna, ou obicurldado da lei, eximir-se de
proferir despacho ou sentença. Quando autoriiado a decidir,-por equidade, aplt-*> «cará a norma que estabeleceria "— ia fosso legislador —'.'. Se. verificar que ai
partei se aervem do processo, para realliar ato simulado ou comegulr fim prol-
bido por lei, obatará este objetivo. Na apreciação da prova, formará livremente
e aau convencimento, atendendo aoi fatoi e circunstanciai, ainda que nSo ale-
gados pelai partei, AtuaçSo ampla e decisiva. '

O novo Código Penal, outra obra notável .da sabedoria e que colocou a ciência
penal em dia com ai ldéiai domlnantei no campo da crlminologla, permitiu ao
juli apreciar o réu, atravéi de iodoi oi falorei de sua individualidade' moral e
da maior ou menor desalençâo à disciplina iodai. Individualizando a lua pena.O Código do Processo Penal, "— de par com a necessidade de coordenação ilste-
snáilea daa regrai do processo penal num Código único para-todo o Brasil, alui-
lando-se ao objetivo de maior eileUncla e energia, da açfio repressiva do Estado
contra oa que dellnquem", determina a intervenção do Juli,- nio iomente paradirigir a marcha da açSo penal o julgar, afinal, mai lambem para ordenar, de
oficio, ai provai que lhe parecem utels ao esclarecimento da verdade.

Compreenderam oi nosioi maglstradoi a grande autoridade que a nova legli-
laçáo lhes outorgou. Sendo sua funçSo especifica, no diier do ilustre deiembarga-
dor José Antônio Nogueira: — "faier viver a lei como expressão humana e social
da santidade do direito" —, teem procurado, na aplicação doi novoi dispositivos,
na lua atitude de autonomia e de iniciativa na vida processual, investigar a ver-
dada para faier melhor justiça.

Em contacto eom oi problemas econômicos e sociais, afim de dar Vida à lei
dentro desse clima de angúiliai humanai, estio correspondendo à lua finalidade,xeitltuindo ao público, como fora previsto, a confiança na justiça, — -"restauran-
do-ie um doe valorei primordial! da ordem, jurídica, que 4 a aegurança nai re-laçõei sociais reguladas pela lei",

J*. MARGEM DOS JUL- tra'forma qualquer reconhecida na lei.-/_ 1UAIVU-I1U U\Ji3 jKüLr Aliás,--cumpre-.notar que, a- qualquer
Ir A MENTOS tempo, aos li tig»n tes, é. .facultado jjoruaiu_i..u_) termo à demt;nda por desistência que,

homologada por sentença, produzirá os
efeitos .dè direito', colimados pelai par-
tes (CoiL Proc, art. .16).'

III — Há na espécie em acordo para
• extinção do, processo, .como se con-

^5orrDÍr.mb^.TorT.f;íí.t. d. *» ^^^1$^^$^
Prlmelroí apelentei: Waldemlro Car- J^ÍL^"^aÍÍSÍÍ5_' ""fr0*rmfn,?

^»ç-.veS.11V.ao^r * A,Var° BaP,U,a d^-ó-K?^
Selundoi apelantei: Manoeí e Álvaro ST.0"!0,»*,0»-*6/»"1^ ^w^r.^10Egrajai, sócloí solidários da firma Egre- de!es'. é lei. entre °? contratante?

Tribunal de Apelação
Apelação Civel n.° 9817

. Apelação cível n.» s.sit

jai k Irmão.

ACÓRDÃO DA QUARTA CÂMARA
Julgado em definitivo o caso, pelainstância superior, cabe ao Juiz de

.-:' primeira instância oficiar o açor-
dão realizado entre as partes. Nâo

Assim pois, se os interessados na exe-
cução do acórdão exequendo convenclo-
naram terminar "o pleito por mútuo e
comum acordo; o- juiz deve -homologá-lo
e cumprir suas vontades concordaptes,
a menos que, em sua celebração, te-
nha havido qualquer Infração do dis-
posto nas alíneas do art. 145 do' Códi-

tem aplicação à espécie o art 68 B°,clvi,' porquanto', desse modo, o'ato
infra <>_>' rin p.oirnjí-fí, Tri..,Í,_ Ji_ seria plena e absolutamente nulo, nuli-letra b do Regimento Interno do riari. *„_ ri_„_, .__ n-m,11-1-.-,i-' „.,„Trlbupal. dade que deve', ser pronunciada pelo

juiz quando conhecer do ato ou.dos seus
"Vlitoi, examinados e discutidos eitei eí!1,t°5.(ai'*l ""i.'L« „_,, .n«,« »-...„.auioi de apelação cível numero 9.817: J"nJfc *?• *tSc"í? "8ot*™™ S_rtJÍ"Arn.ri.m mm .„>.__ a. »..-_>. ..»_  tamente coerente com os termos da de-Acordam oi Juliei da Quarta Câmara

homologação da desistência a que ie
refere o pedido de folhas 150, para de-

cisão exequenda,. merecia homologado
pelo juiz "a quó", competetfte para

.ermTnar 7ejT cum^-^ - Te^ach. 
°do 

fe®^ 
"™ *™* <? acórdão

relator, proferido noi seguintes lorraos: rnrr"*n,:,rtr»comentado,
TRIBUNAL DE SEGU-
RANÇA NACIONAL

"O acordo a que se refere a petição defolhes 147 deverá ler processado em
primeira instância, visto já ter o Trl-buna! julgado ,peIo acórdão de folhai- 145, o recurso que determinou a vinda ¦% .. . ¦do processo a esta instância". Reaimen- Desviaram quantias angariadas
ícor^re-íizí^ ___y°__ 

"a"r...V.° P"0 " e0™P» do mifio - UlTIO
147), poli que a competência desta Cã-mara cessou com O Julgamento definiu-vo do caso, não podendo apreciar a
questão ora submetida ao sou exame,
questão qtie de maneira alguma está

denúncia
Em audiência presidida pelo juiz' Raul

Machado, realizou-se, ontem, o julgamen-to dos réus José de Camargo Lima e
José Leopoldo de Carvalho, denunciadosprevista no art. 88 letra b' do Ho,!- no processo n. 2.713, de Santo Antôniomen.o Interno do Tribunal, como pa- de Platina, Estado do-Paraná. Após a«eceu ao requerente de folhas 150. prova de acusação e de defesa, o juizcustai da lei. mo de Janeiro, 13 de condenou os acusados a 6 meses de prl-outubro de 1942. - Edmundo de Olivel- são e multa de dois contos de réis, sob ora Figueiredo, presidente. — Antônio fundamento de terem desviado,' em pro-Carlps Lafayette de Andrade, relator, veito próprio, quantias que haviam an-
gariado para a aquisição do! avião "Ara-
raquara". •-. • .; .-'•• ¦ - .¦ . . .

- Nazista denunciado
Hontem, o ' 

procurador Gilberto Gou
laft de Andrade apresentou ao ministro

.¦>— Vieira Braga'.',
1 COMENTÁRIO: — A validade do ato
jurídico requer agente capaz, obejto li-
leito e forma prescrita em lei (Cod. Cl-vil, art. 82). .- ._.. .._Consequentemente, desde que se con- Barros" BaiVèü. presidente do Tribunal
greguem quando da aquisiáo ou da eSc- de Segurança, denúncia contra Oscartinção de direitos esses requisitos, o ato Zilk, re.sidente em Mogi das.Cruzes, Sãoé perfeito e inatacável. Com efeito, o Paulo, por ter exaltado, entre companheli
art. 145 do Código Civil só considera nu- ros de trabalho, o regime nazista.
los os atos jurídicos quando seja prati- A classificação foi fstta.-.nq art. 3.";
cado, ppr pessoa absolutamente incapaz; lr-cisp ,8, do decreto-lei n. '431, suieitb;
quando for ilícito ou irnpossivel o seu assim, o réu de 2 a 5 anos de prisão, e
objeto; quando nâo revestir a forma ° Kotesso, para-o julgamento, foi dis-

.prescrita em lei; quando for preterida tribuldo ai juiz Eronjdes. de. Carvalho'alguma solenidade que a lei considere
essencial para a sua validade; ou quan-

^do a, lei taxativamente o declarar nulo
ou lhe negar efeito. ,

.' íl — Diz o art. .882: do Código de

.Processo Civil que serão exeqüíveis as
sentenças quando transitadas em juiga-
do ou o recurso for recebido somente
•no efeito- suspensivo, hipótese que fa-
culta a execução provisória.Extinguem-se as obrigações por melo
do pagamento, quitação, novação, com

Julgou-se incompetente
No processo n. 2.-60, 'dò Êltado de Mi-nas Gerais, em que são acusados JovelinoLanza e. outros, p juiz .Raul Ma.hadq

julgou-se in-ompetente para a.nhecerdo'feito, por- envdlver'este mera obri-
gaçãc. feita.e acabada.-sem nenhuma re-
percussão po.sivel na órbita, dos mteres-.ces da ecoiií ;r.ia popular, justa <* legal-
mente; entn-v teia- Determinou. <*ir. pnn-
sequòncía .a renips-á dos auto- à iu.tiça
competente, que é a da comarca da Setepensaçâo, prescrição, transação ou ou- Lagoas, no Estado ú, "Apnas "Gerais.

S/Estocolmo, à vliu, por çi... 18,88 18,89
, 18.88 18,88

ADE1VTURAI, .„_r„-^_.-_,
VENDED0KES

Nova York sobrei• 1 Hoje Ant
Londrei,-cabo, por £¦ 4,84 4,04
rranga, por ,nr. •¦ —
Qenova, por lira ... r— —
Mídrld, por p. ... í,*», í.ao

nominal nominal
Estocolmo, por kr. 83,88 83,83
flornai iComercIal)

por Ir _,» 83.33
Born».. (Livra) 88,80 28,80
Lisboa, por eip ilj 4,18
B. Alrei, por p. .. 83,87 83,87

Nova York, 8-1-1M3
FECHAMENTO .,_.„-„„«_..„

1 VENDEDORES
Hoje Ant.

Npva York: sobre:
Londrei, por £ ... 4,04 4,04
França,'por fr.' ... ' .— —
Gênova, por' lira .. ' -~
Mídrld. por p. ... 8,80 9,20

,, nominal nominal
Estocolmo, por kr. .. 23,83 23,88
Berna, (Comercial)

por fr 23.33 23,33
Jáerna. (Livre) ..... 28,00 28.80
Liiboa, por eic  4,13 4.13
B; Aires, por p. .. , 23,87 23,87

Nova York, 8-1-1842
ABERTURA . .

Buenos Aires:
Hoje Ant

Londrei, à vlita, pór £: „-_
Titulo — venda ... 17.00 17,00
Titulo — compra ... 16.80 18.8(1
Nova York. à viita por 8100:

51tulo 
- venda .... 428,80 424,75

Itblo — 'compra ... 428,00 424.28' Montevidéu:
Londres, â vista,-por «:
Titulo — venda  N/cot. 8,25
Titulo — compra ... N/cot. 8,18
N York. à vista, por «IM:
Titulo — venda .... 189,87 189,8,
Titulo - compra ... 189,78 188,75

Nova Ybrk,'8-1-1842
FECHAMENTO

. Buenos Aires:
Londres, â vista, por £:

Hoje Ant
Titulo — venda ... 17.00 17.0C
Titulo — compra ... 18,90 16,00
Nova York. à vista por 8100:
Titulo — venda  424,80 424,78
Título — compra ... 425,00 424,23

Montevidéu:
Londres, à vista, por £:
Titulo - venda ..... N/cot. 9.25
Titulo — compra ... N/cot. 8.18
N. York, à vista, por $100:
Titulo -; venda .... 189,87 1B9.8.
Titulo — compra .... 189,78 . 189,75

(Rio)
O Mercado de Café funcionou, ontem

em posição estável, não havendo altera*
çSes. em sua cotação:

. ,'• COTAÇÕES
Por dez quilos -

Tipo 3 .'  28.40
Tipo 4  27.90
Tipo  27.40
Tipo 6  26.90
Tipo 7 '.  ' 28.40
Tipo 8  25,90

MERCADO DE SANTOS
SACAS

Tipo 4 por 10 quilos:
.... Ontem Ant.

Idem, duro  nominal nominal
Idem, mole;  nominal nominal
Emb. sacas  14.814 96.541
Entradas  11.685 10.384
Existência -...;....,'. 1.457.857 1.480.788

MERCADO DE VITÓRIA
Movimento' do Mercado

Preço do disponível,; 7-8 • Cr$ 23,90
Calmo. '

Ontem Ant.
SACAS

Entradas  2,186 4,180
Saldas •••••••¦•••• ***** ******
Existência  132.347 130.161
Café disponível em Nova York

Nova York, 8-1-1942
Ex-docas Nova. York:

Hoje Ant.
Tipo Rio, n.o 4 .... 9-3/4 9-3/4
Tipo Rio, n.o 7 ... -9-3/8 9-3/8
Tipo SaVitO-, n.o 4 . . J3-3/8 13-3/8
Tipa Santos, n.o-7.; 12-3/8 12-S/í

• Preços máximos, vigorando desde
12-8-1942...*

PERNAMBUCO
Movimento do mercado

Ontem, o mercado de açúcar funclo-
nou com o movimento estatístico seguln-
te: .
Entradas . ,;.-, .- .. 83,438 —
Desde 1 de se-
.tembro . . . 2,728.685 2.875.247
Existência •*¦.-'•"¦: 1.892.833 1.840.295

Exportação:-Não "houve.
Preço por 60 quilos:

Qualidade: .... ..,..• Ontem Ant.
•.,. . . O r ,u «. • 1 r o s

Usinas, 1.» . . ',. ..". 68,00 68,00
Idem, 2.» .... . N/cot. N/cot.
Cristais . .'...;... 69,00 60,00
Demerara . . ....... . 54,00 54,00
8.» Sorte  46,00 46,00

Preço por 18 quilos:
Somenos . ....... 12.00 12,00
Mascavos . . . 10,00 10,00

MERCADO DE S. PAULO
Movimento do Mercado

O mercado a termo não funcionou on-
tem.

Preço do disponível:
B. Cristal.. .. 88.00.87.00 88.00.87.00
Mascavo ..." ' nominal nominal
Somenos ... nominal ' nominal

MERCADO DE S. PAULO
Movimento--.do mercado

O mercado abriu estável, cotando-se
por 18 quilos:" ' "i ¦ T. Compradores

Contrato¦' ' " . i .-. Contrato C Onlco
Cr$ ' Cr»

Janeiro , .,  * —
•Fevereiro ,".-'  67,40 —
Março.  67,70 67,70
Abril'.' . .......... 68,10 —
Maio  68,80 68,00
Junhq  69,40 —
Julho . . . ........ 69,90 70,00

.Outubro  71,00
Dezembro  71,80

«— -. Q mercado : fechou estável, cotan-
do-se por 15 quilos:

, 
' Compradores •

Contrato
Contrato Onlco

Cr$ CrS
Janeiro  . 67,00
Fevereiro . . . .... 67,70 —
Março  68,40 67.80
Abril , 68,80 —
MaiO .•-. .'' ......... 69,90 —
Junho ... ......... 70,10 —
Julho  70,30 70,80
Outubro ;'•'.. • ..... 71,90
Dezembro  72,50

Vendas na Bolsa 33.500 arrobas.
Preço,-do disponível: ,

Cr$
Tipo n. . 4 72,00
Tipo n. 68,00
Tipo n. 62,00

MOVIMENTO DO MERCADO
Ontem Ant.

Entradas . .  700 _-
Desde 1 de setem-, ,bro ...  92.200 91.500
Existência . . ...... '94.700 94.700

Exportação: Não houve.
.Preço por-15 quilos — CrS.-

.-:-."'.. Ontem Ant.
Matas, .comprador .. 63,00 63,00
Sertão, comprador. . 80,00 80,00
.Mercado de Algodão em Nova

York
Nova York, 8-1-1943

ABERTURA- .;¦¦American "Fatures", para:
, . ., • , ...... Hoje Ant.
Janeiro . . N/cot. 19,50
Março 19,68 19,62
Maio . .-' .''....... 19,57 19.51
Julho . .' 19.53 19,49
Outubro .•-...: 19,44 19,40

;Dezembro . .,...,. 19,41 19,38
Mercado ., Estável Estável
Desde o' fechamento anterior:
Alta de 3"à 8 'pontos.

. Mercado de Borracha' Nova York, 7-1-1943
ABERTURA

Hoje Ant.
Disponível: ;..- . ¦• v!

.Látex- Grepe ..., cts, 23 cts. 25
Smoked.. Plantations ,. .¦;.

. Shççts ....—.... cts.. 24 cts. 2.
Mercado — Calmo — Calmo.

Seis anos à frente da adminis-VID A Ml LIT Al
tração do Distrito Federal üS^Sr^

. ÇÃO DE ASPIRANTES l
Coimbra da Trindade, Emi'u_..garlnho. Pedro Marcelo ooi. Sida Queirós, Auguito Alve. iv

Paga se o t'
Cr S 27.00 a gra-ma Brilhante,
até CrS 21 flM.Oo." Klt6: Trocamos jôlas de brilh.ntes -

AlCAS-A-DO^URO. Ouvidor. 95. O me-ihor comprador.

OURO

(Conclu.lo da 6.' pág.)
essa salutar transformaclo, eujos fru-
tos a administração da Prefeitura •
o público estão colhendo? O sr. Hen-
rique Dodsworth fes-nos a respeito es-
ta exposlçto clara e mlnudente:

No setor administrativo própria-mente dito. foram reorganizadas vá-
rias repartições, entre as quais a 8c-
cretaria Oeral de Saude e Asslstén-
cia, a Contadorla deral e a Procura-
dorla; foi extinta a Secretaria de In-
terior o Segurança, passando os seus
wervlços para a Secretaria do Prefeito,
excetuado o então Departamento da
AbontecJmento, que passou para a
Secretaria Geral de Saude e Assis-
Wtwla; íoram sub-dlvldldas outras,
como a Diretoria de Engenharia, queao desdobrou em doía serviços, com o
ecntldo de facilitar a ÍIscaMzaçáo daa
obras públlcaa, e foram crladaa nlrju-
mas repartições afim de melhor aten-
der a vários serviços, cujo vulto crês-
cente exigia um orqfio especializado,
entre os quais se deve notar o De-
parlamento de Transportes, o Depar-
tnmcnto de Educacfio Nacionalista, o
Departamento de EducaçSo Térnico-
Profissional, o Departamento de Corta-truções Proletf-rias, alem dos serviços
de finanças, Já citados, e a Secreta-
ria Geral de Administração.

Com a criação dessa Secretaria, o
nacamento dos funcionários, que era
feito nos "fjulchets" da Diretoria de
Despesa, no Pa'áclo da Prefeitura.'
nas. aram a ser feitos em cheques, nos
locais de trabalho dos servidores,
acarretando esse sistema de econo-
mia para a Prefeitura, pois evita a au-Fôncla doi funcionários ao serviço pa-ra recebimento dos vencimentos, tra-
zendo tambem conforto para estes, «•sendo o pagamento de todos os ser-ver/uár)os feito anteclnadamente edentro do prazo da 10 dias. Em 1H39foi decretado o Realustamento doa
quadros e dos vencimentos do fundo-
nallsmo do Distrito Pederal. Anterior-
mentj a esse decreto-lei ex*.*»Ma uniouadro de pe.soal oara cada DiretoriaRubordlnarJa a rada tima das Secre-trlas Gerais da Prefeitura, sendo ain-
da extremamente variados as remu-
neraçflrs * a nomenclatura dos car-ros existentes. O Realustamento re-duziu os 4*. quadros existentes a dois:Permanente e Suplementar, reunln-do nestf. os cargos que devem ser ex-tintos à medida oue se venham avaprar, o aue significa que, comple-tada a rxtinpgo. haverá somente umauadro de funcionários na Prefeitura
do Distrito Fpderal, alem dos extra-numerírln... Foi tambem reduzida anuantldade dos funcionários dó Qua-dro Permanente e rorrlRlda a dispa-rldade de rpmuneraçSo. na sua formae no seu va'or. passando as remune-rações de 103 a 60. Em 1940. conti-nuando a reforma administrativa daestrutura peral da Prefeitura, foi ex-pedido o decreto n. 6.641, de 14 demarco, que modificou a nomenclatu-ra des rep .rtições, oadrontzando-as. edividiu o Distrito Pederal em 15 dis-tritos uniformes para todos os ser-vlçw,. isto ê, Viação. Saude. Fiscal!-ranSo. Arrecadação. Educação. Abaste-cimento, etc. o que velo facilitar asrrlanões entre os munfcloes e a ad-n-tni-straoSo do Distrito FederalDe«tre as medidas decretadas embeneficio do funcionalismo da Pre-feitura do Distrito Federal, no Es-tado Novo, deve-se realçar, o Rea-
justamente, que nâo sô aumentou osvencimentos da maioria dos funclò-nários, como (trupou-os em carreiras,tornando possível a promoção a mui-tos servidores que anteriormente ocu-
pavam cargos isolados, sem qualquernrobabllldade de acesso, e concedeuum aumento quinqenal aos oeupan-
tes de cargos que, pela sua natureza,continuaram isolados. Outra medi-da decretada no qüinqüênio íoi a cria-nSo da Caixa Reguladora de Emprés-
tlmos, que permitiu aos funcionárlOB
da Prefeitura o empréstimo, median-
te .luros pequenos e até determinado
limite, proporcional aos seus venci-
mentos. Em 1938. foi estendido a to-das as funcionárias da Prefeitura doDistrito Federal, sem distinção declasse, o direito à licença no períodode gestaçSo. Em 1941. foi baixado odefcreto-lel n. 3.770, de 28 de outubro,o Estatuto dos Funcionários Públicos
Civis da Prefeitura do Distrito Fe-deral, que regulou a concessão de fé-rias, licenças e demais direitos, bem
como os .deveres dos funcionários. No
ano de 1942. continuando a obra debenefícios ao funcionalismo, o se-nhor presidente da República expe-
dlu o decreto-lei número 4.241, de 9
de abril, permitindo fosse prestada,
pela Procuradoria da Prefeitura, as-
sistêncla Judiciária aos funcionários
quando agredidos no exercício dassuas funções, o que lhes veio dar asegurança necessária no desempenho
de suas atribuições.

AS REALIZAÇÕES NO CAMPO
EDUCACIONAL

Uma das coisas que melhor lmpres-
slonam todos quantos acompanham
de perto a administração da Preíel-
tura são os visíveis progressos reali-
zados em matéria de desenvolvlmen-
to do ensino no Distrito Federal. O
sr. Henrique Dodsworth levou páraa Prefeitura um plano educacional
que vem executando sem solução decontinuidade, dentro das possibüida-des financeiras e de acordo com as
necessidades mais urgentes do ensino
primário, técnico e normal. Mais es-
colas, melhores instalações, maglsté-
rio mais numeroso, métodos mais
modernos e práticos, maior- ma trl-
cuia, maior freqüência e maior fndl-
ce de aproveitamento, eis o que vem
sendo conseguido desde 1938, através
de resultados que de ano para ano
se apresentam mais animadores.

Ainda ai o balanço do que se con-
seguiu num quinqênlo é admirável.De 1937 a 1942 — disse-nos o
sr. Henrique Dodsworth — foram
construídas vinte escolas primárias,de acordo com a mais rigorosa téc-
nica, apresentando tipos adequados ás
zonas em que foram localizadas. As-
sim é que se estabeleceu o prédio-tipo. para escolas rural, urbana e
suburbana. Numerosos prédios esco-
lares foram ampliados e reformados,
possibilitando um aumento de 16.460
alunos no que concerne à capacidade
escolar. A matrícula nas escolas prl-márias passou de 105.207 alunos em
1937 para 112.658 em 1941. A per-centagem da freqüência subiu de
78,71% em 1937 para 88,54% em 1941.
O Índice de aproveitamento evoluiu
de 56.17% para 71.5_%. A percen-tagem de alunos que abandonaram
as escolas desceu de 26,59% em 1937,
para 13.48%, em 1941. O ensino prl-mário nunca deixou-de atrair a aten-
ção particular da .administração, em-
penhada em dar-lhe organização mais
consentânea com as necessidades da
população carioca. Os resultados,
como vê, são satisfatórios e dão a se-
gurança de que continuaremos a pro-
gr.dir.

O mesmo cabe dizer em relação uo
ensino técnico-profissional, de que se
cuidou desveladamente nestes cinco
anos de árduos trabalhos: As condi-
çõ3s em que esse ensino era minis-
trado íoram aperfeiçoados. A per-

centagem ds aproveitamento cm 1041
ji era de 78,13%. ; , 

•
O aparelhamento • u lnstala;oea

mereceram especial atenção. Foram
realizadas obraa nas Escolas Visconde
de Mau* e Orslna da Fonseca.

A matricula nas escolas tôcni.o-
profissionais da Prefeitura é elevada.
Atinge a média de 6.000 alunos per
ano. Foi tambem apreciável o reaut-
tado que se alcançou no ensino no-
turno para adultos, no qual houve
elevaç&o na freqüência e melhoria no
índice de aproveitamento.

O sr. Henrique Dodsworth detem-se
na explanação da Importância crek-
cente que assume, na organização do
ensino da Prefeitura, o estimulo as
atividades cívicas, físicas e artísticas,
dentro da política de brasilidade e
com o sentido eminentemente nado-
nallsta do Estado Novo. Refero-se
com satisfação & obra Ji !<*uada a
efeito pelo Departamento de Eductt-
ção Nacionalista, criado em 1939, com
atribuições extensivas a todos os oo-
tabelecimentos de ensino da Preíel-
tura. Alude ao papel utllisslmo dc-
sempenhado pelos Centros civicu_
que funcionam em cada distrito esco-
lar. Realça as realizações no tocam*
à educação física, das quais a de
maior vulto foi a criação e Instalação
dos Parques Infantis. Chama a nossa
atenção para o que se fez no Insti-
tuto de Educação, onde o Índice fie
aproveitamento íoi em 1941 de 100%,
o que significa rendimento Integral
do ensino ministrado.

A questão da saude escolar é das
que tem merecido maior _ licltune
Foram Instituídas a obrigatoriedade
do exame clinico de todos os candlaa-
tos à matricula nas escolas primárias
e a Caderneta de Saude. Deu-se ttos
serviços de saude escolar aparenta-
gem especifica e um corpo dé técnl-
cos devidamente habilitado. Foram
criados estabelecimentos de pesquizn
e diagnóstico e instalados o Centro
Médlco-Pedagógico Oswaldo Cru_. t
vários postos médicos-pedagógicos. Os
serviços de clínica dentária escolar
foram' igualmente melhorados.

O sr. Henrique Dodsworth aponta
os progressos alcançados pelas lnsti-
tulções educativas auxlliares mantl-
das pela Prefeitura, notadamente o
Serviço de Rádio-Dlfusão, a Discot.-
ca Pública, o Cinema Escolar, o tier-
viço de Bibliotecas e o Serviço de
Museus da Cidade.
OS SERVIÇOS DE SAUDE PUBLICA

As realizações no setor da saude
Pública foram multas e beneméritas
desde que o sr. Henrique Dodsworth
assumiu o governo do Distrito Federal.
Na entrevista que nos concedeu. rc*>
íerlu-se s. excla. às mais importantes:
construção do Hospital Rocha Faria,
com cinco entrepostos instalados em
localidades antes desprovidas de ser-
viços dessa natureza; Inauguração
dos serviços hospitalares do Hosplta,
Getulio Vargas; construção de novos
pavilhões no Hospital Carlos Chagas;
reaparelhamento técnico e reforma ao
Hospital Miguel Couto; melhoramen-
tos no Hospital do Pronto Socorro,
no Hospital Jesus e no Hospital Dis-
pensário do Meyer; adaptação, remo-
delação e aparelhamento dos Hospi-
tais Henry Ford e Moncorvo Filno;
instalação do Instituto Médico-Clrur-
gleo; melhoramentos no Hospital 8.
Sebastião e nos quatro hospitais-
abr-jns transferidos da União par»
a Prefeitura,

Nos hospitais da Prefeitura -
acentuou o prefeito — o número de
leitos passou de 576 em 1937 parn,
1.440 em 1941..

A puericultura mereceu, tambem,
especial cuidado da Prefeitura. A
Maternidade, bem como os 15 dlstü-
tos de puericultura, vem prestanao
serviços em benefício da maternlda-
de e da infância carioca.

Todos os serviços da Saude Pública
transferidos ã Prefeitura pelo gover-
no federal estão funcionando em ex-
celentes condições e receberam os
melhoramentos necessários.

O mesmo foi feito quanto ao Labo-
ratório de Saude Pública, da Colônia
Curupaití, dos Serviços da Lepra e
do Laboratório de Produtos Farma-
cêuticos, criadp pela atual adminis-
tração.

Como um relevante serviço de as-
slst.ncla social, destaca-se a lniclati-
va no sentido de resolver o*problema
das favelas. O sr. Henrique Dods-
worth assinala que Já íoram destrui-
das as favelas existentes no Cais dó
Porto, na rua Marquês de São Vlcen-
to e no largo da Harmonia. _>oi con.-
truido e organizado o primeiro Par-
que Proletário Provisório, na rua
Marquês de São Vicente, com 900 ha-
bltações higiênicas, o segundo par-
que está sendo instalado no Cais do
Porto. Foram instalados ! diversos
Centros Sociais. O problema da ha-
bitação de propriedade do trabalha-
dor tem sido cuidadosamente consl-
derado.

UM GRANDE PLANO DB
MELHORAMENTOS

Solicitamos, ainda ao sr, Henrique
Dodsworth que nos esclarecesse no-
bre o plano de melhoramentos urba-
nos, que se acha em execução e de
que alguns pontos Já estão realizados.As diretrizes desse programa —
respondeu-nos s. excia. — são elabo-radas pela Comissão do Plano da Cl-
dade, tendo em viste as exigência-,
da evolução do tráfego e os demais
problemas criados pelo .desenvolvi-

mento da cidade. . .
O prefeito citou as inúmeras obraa

públicas da Prefeitura nestes últt-mos anos: alargamento de ruas e pra-ças, abertura da avenida Tijuca, rom
quase cinco quilômetros de extensão,construção de prédios para serviços
municipais, obras da variante da és-trada Rio-Petrópolis, desapropria-
ções para abertura da estrada Gra-
jaú-Jacarepaguá, obras da praça Ge-neral Tlbúrclo, da estrada do Corno-vado, das avenidas Cantagalo, EpltA-cio Pessoa, Atlântica, Beira-Mar, Os-waldo Cruz, Francisco Blcalho e Ho-drlgues Alves, duplicação do túnel doLeme, drenagem das águas fluviais,
pavimentação em logradouros púbU-cos, obras de ajardinamento, serviçosde arborização. Atendendo a umanossa última pergunta, declarou:Os melhoramentos acima enu-merados obedeceram todos a um pro-grama, traçado com o fim de faclll-tar o tráfego, aperfeiçoar a estética
dos logradouros, bem como o sanea-mento, e culminando o mesmo noPlano Trienal de Realizações, quecompreende, as três principais obras
para a remodelaçãoda cidade: a aber.tura da avenida Presidente Vargas, aconclusão da Esplanada do Castelo eo desmonte do Morro de Santo An-tônlo.

O Plano tem por base a modificaçãodo centro da cidade, pelo estabeleci-mento de novas vias, formando linha,dominantes do tráfego. A avenidaPresidente Vargas, com 80 metros delargura, prolongando a avenida tíoMangue até o mar, constituirá o ei-

Dktrlbuiçfo de reservistas
convocados

O ministro da Guerra assinou on*
tem o seguinte aviso: "Fica assim ro-
dlgldo o item 4.*, do aviso n.° 3424, de
26-12-1942: Os reservistas convocados
serão, pelo comandante da 1." Reglito
Militar distribuídas ps'os corpos da

?uarnlção 
da Vila Militar, aos quais

Icarão pertencendo como se efetives
fossem, dispensados, entretanto, dos
serviços de escala, A proporçSo que
forem sendo apresentados a essas uni-
dades, os respactlvos comondos man-
darão apresentá-los à Escola de
Transmissões, para efeito dé matri-
cuia no Curso B-l".
Estudantes chamados à 1 .** C. R.

Estão sendo chamados, com urgên-
cia, & 1.» Clrcunscrlção de Recruta-
mento, os seguintes reservistas, alunos
de curso superior, que não se apresen-
taram, vencido o prazo de adiamento
que lhes foi concedido: Aldo Cervu
Júnior, Alfredo Martim, Archlbald Jo-
seph Ma.intyra, Arodo Ferreira Vlel-
ra, Arthur Oscar Obino, Carlos Oo-
rensteln, Efralm Davld Cassavan e
Lula Fernando Aguiar Carvalho.
Estágio de médicos — Classifica-

ção de aspirantes
Por terem sido convocados para um

período de estágio de instrução, foram
classificados como adidos, nos corpos
abaixo, cs seguintes aspirantes esta-
glárlos, da reserva de 2* classe do
Serviço de Saude do Exército:No Batalhão de Guardas: Jou-
qulm de Azevedo Barros, Ari Moaclr
Martins, José Nunes da Sl'va, Hugo
Vltorlno Alqueres Batista, Osvaldo
Cardoso, Henrique Euclldes da Silva,
Wcber Pimenta Bueno, Tales de OH-
velra Dias, José Cândido Almeida dos
Reis, Mario Franco; José Rogério To-
ledo de Carvalho, Hello Jonas Coelho,
Guilherme Vltcrino, Jorge Rezende
D.court, Urbano de Gouveia e SU-
va. Moaclr Garcez, Teobaldo Viana,
Flavlo Pereira Ramçel, Mario Sales PI-
lho, Ivaldo Mates Guerra, Ibiaim Fer-
relra Badany, Sebastião Mesquita de
Azevedo, Domiclo Sarmento de Bar-
ros, Ademar Brasil da Silva, Milton
da Costa Pinto e Emanuel Cláudio
Sarmento de Castro;*. •

no 1° Regimento de Cavalaria
Dlvlslonárla: Luiz Selxas, A'cldes Ma-
rlnho Rego, Hello Hungria. Hoffbancr,
Flavlo Poppe de Figueiredo. José Au-
gusto Braga. Monteiro Nogueira da
Gama, Teodoro Carlos Jermann, Carr
los Monteiro Valente, Samuel Taba-
cow, ."derbal Romão Barcelos, Guldo
Guida. Mauro Vllanova Machado, Ra-• íaél Galeno Sldon, Murilo Pinheiro,
Raimundo Ferr. Ira de 0'lvelra,' Fran-
cisco de Aísís Stolze Cardoso. Carlos
de Castro. Aluislo Guarita Paraíso Ca-
valcantl, Enzo dos Santos Trevlsanl,
Aleixo Magalhães Lustosa, Milton
Corrêa Fernandes, Francisco Gualbsr-
to Domlngues. Paulo Caminha Ròllm,
Ernesto Duboc Filho, Alfredo de Sou-
za Lemos, 0'apia de Macedo e Mau-
rfeio José Leal da Rocha; ;no 1.» GruDo de Artilharia rteDorso: Jadir Vogel, Manuel Pinheiro
Guimarães, Vicente Yanuzzt, Osmar
Belo Brandfo de Azevedo. Francisco
Eleutérlo Raimundo, Donato D'an<çe*
Io, Sebastião de Paula Rezende,-Ge-
raldo -Raimundo; -Eduardo- Ferreira¦ Santos Machado, Allomar Hermlnlo
Pereira e Milton Cordovil:no I/l." Regimento de Artl'hárla
Antl-Aérea: Francisco Noronha. Ra-
muel Markenzon. Moacir Tarcísio As-
sucar, Danilo Guarini, I.aac Garbay
Ulisses" Fablano. Alves Filho, Mario
Pinto de Miranda e Eurípedel Vieira
de Castilho;

no 3.° Regimento de Infantaria.
Manuel José Nunes Serrâo. Domingos
de Azevedo e Esmeraldo Ferreiv..
Azua^a;

no Regimento Sampaio (1.° R.I. ¦:
João de Carvalho, José Antunes, Mi-
leno PortUho Bentes, Hugo Gonçalves
Pena, José Pinheiro ds Andrade, José

"Viação Rio Minas"
ônibus para PETRÓPO

LIS - AREAL - ENTRK
RIOS - JUIZ DÈ FORA e

BARBACENA
Partidas do Rio: 6,00, 8,00," 

12,00 e 17,00. -

Partidas de J. de Fora: 6,30.
8,00, 12,00 e 16,00
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15,00 e 16,00

Partidas de J. de Fora: 7,00,
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PRAÇA MAUA' 73
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e 43-7731

xo longitudinal de maior importãn-
cia. A avenida Diagonal, "cuja aber-
tura será permitida pelo desmonte do
Morro de Santo Antônio, ligará a La-
pa ã praça da República, tendo 50 me-
tros de largura. A aveplda Perlme-
trai, cuja abartura será permitida
pela conclusão da Esplanada do. Cas-
telo, tendo 40 metros de largura, 11-
gará a avenida Beira-Mar à.praça
Mauá. Finalmente, o prolongamento
da avenida Almirante Barroso for-
necerá um novo eixo longitudinal na
área hoje ocupada pelo Morro de
Santo Antônio.

Acham-se em andamento as demo-
lições e desapropriações-para a aber-
tura da avenida Presidente Vargas,
que já apresenta uma,.área aberta
com a extensão de 1.062 metros. Asoutras desapropriações necessárias ao
Plano acham-se igualmente :èm anda-mento.. . ; ¦ . ¦..

O Plano de Realizações inclue aindaoutras obras de vulto em diversos se*tores, como sejam: a construção donovo palácio da Prefeitura; a .cns-truçâo dé 15 sedes distritais; a cons-truçao de 20 escolas urbanas e 50 ru-rais; a atualização da planta cadas-trai; a construção; e equipamento dehospitais e do Instituto Médico-Clrur-
gico; a construção do novo edifíciodo Liceu de Artes e Ofícios; o tomba-mento do Patrimônio; a reforma deprédios e equipamento de repartiçõesda Prefeitura; a instalação de umforno de lncineração do- lixo, alemda duplicação e alargamento do tunel'
_*L _fm_ e, constru;ão da- VarianteRlo-Petrópolis, já citados, e diversosmelhoramentos nas zonas urbanasuburbana e rural. •«>*«-.,

Oscar Lemos de Mesquita, o.v_richlerl, Nelson Passarem »..
Erntmo Pereira, Paulo Silva ___,cimento, Romulo Jerontmo Zimi _.se Jullano, Manuel Afoito í-V,','.
Wilson Fragoso; ""¦*¦'. — no 2.° Regimento de inf,.,».Jovelino de Oliveira e Eoua /
Sols-ons da Rocha, Bcrniaim' _llcnso Bretz, Jorge Coimbra _. |
José Paulo Brandão, Venlclo q__José Vieira de Aqulno, Fundo* tmlan, Camilo Marcellno dc v¦'Estevão, Manuel Leite dc Nn-.jv,
Io, Moaclr Vecchl A'.vnrcnsa
do Ferreira Pais e José Biicnó L.no Regimento Florlano u-fiM..: Nelson Oton Marslgli. 'ty
rico de Castro Menezes, Layre GinFrancisco da Gama Lima Pilhor
gemo dos Santos Pereira, Gem*.,
sé Costablle, Lourlval Sampaio n
glb Murad; "

no Regimento Andrade to,Nelson Van Erven, Murilo \\w
de Nlcmeyer, Luiz Gemes L«itt i
nando Augusto da Frota Uni,Luiz Gonzaga Pereira do Mourtc
tro, Elso Arruda, Maurllo da 8Gouveia, Va'dlr Sérgio Ferreira
lando Haddad, Silvio Menlcuccl Lvlo Ribas Marinho e José Molsd-i

Na Diretoria dc Saude
Polo general Souza Ferreira iletor de Saude do Exército, f»concedidas as seguintes permi'»!

para irem a Belo Horizonte c Jui
Fora, ond? pedcrSo psrman.cer eudias, dentro do p.rlodo d; trftn
aos' l.°s tenentes médbos Hera
Ma-lcrewrkl e Clavo Martins da ita Cruz; para gozar parte do 1.103
em Santos, ao 1.° tenente médico!
t"nio Barbosa Ssares, c para Irai
Valcnca, r.nde poderfio se demo:
dias, eo. sargentos enfermeiros i
Guimarães Duboc e Ornar Barros»
res.

Foram transferidos, por nec«
dade. do serviço os 3.°s saramos _
nlpuladores d*, farmácia Hello da lva Ribeiro, do L.Q.F.... para oM. de Rs.if3 e C-car Gu.lleme]
zalde, do H.M. de S. Maria
H.M. de Campo Grande.

Foram retificadas, por necessü]
de de serviço, as transferências 9
3,°s sargentos maniDUlader _ de ldmíc'a Paulo Hf>r. di'a de Si. do li
F.M. para o S.M.I. e nEo
H.m; de Cpm.o Grande; e Ènw
dós Santos Hehrinues. do L.Q.P.j
para o H..'. de Santa Maria, ei
para o H.M. de Recife.

Fica adido à 1.» Cia. Mont. i
Trpnímiísíes, em organlTo^.o mi
eapVàl. afim de acompanhi-la at. |seu destino, o 1.° tenente médico (
raldo Francl.co Maldonario.

Na Secretaria Geral
. — Faleceu na cidade de Porto A'|

gre, ò major reformado Francisco i
Silva Maia, c no dia 25 de dezena
últlmoi tambem na mesma
2.° ten, Jesulno Grass.

De ordem do ministro da Guh
foram transferidos, por convento
do serviço, do 1.° R.A.M. para o Co:
do D, de Fernando Noronha o 3.'
gento Alonso Braga e do 1.° R.i
paro o Cont. da Diretoria das An
o 3.° sargento Alfredo Melo.
.•-—-O comando da.5* R.M. folaifll

rizado, de ordem do ministro, a pnf
mover, para preenchimento de m
no Contingente do Q.G. daquela R|
glão, a graduaç.o de 2.° sargento,«
3." dito.

Foi designado encarregado de t
inquérito policial militar o capiti
Antônio Marques de Amorim, da sua
diretoria dos Serviços de Remonti)
Veterinária.

Foi concedida permissão ao
sargento Ataide Peersichlnl, da
cola de Moto-Mecanizaçáo. para I
Ponte Nova, dentro da dispensa
lhe for concedida.
Louvados os oficiais e servenlucfl
rios da Fábrica de Juiz de

Pe'o general Pedro Cavalcanti, apí
a visita d<» despedidas que fez à Fl
brica de Juiz dê Fora, foi remetida I
Diretoria do Material Bélico, o seguis]
te rádio: "Acabo de visitar a Fíbrtj
ca Benfica.aflm de desprdlr-me. Míj
uma vez ponho no levldo relovi
trabalho que aqui se realiza. E' .
oficina que honra o Exército. Pt.
fazer constar meu louvor ao sr. dl*,
tor coronel Ramiro Noronha, ao <|
retor técnico tenente coronel WUL
Cavalcanti, aos brilhantes oficiais «l
todos os demais serventuários.
Vai regressar o gen. Can-obcff

Por ter de regressar a Bagé,
.omanda uma DlvlsSo de Cavalar*
apresentou-se entem ao ministro ¦
Guerra, apresentando suas dèspedli-l
o general Canrobert Pereira da Cosfl
Oficiais da reserva chamado)]

, Afim de .tratarem de assuntos fjl
seus interesses, estão sendo charnsü,^
à Tesouraria, da Diretoria de Retn.a
•tamento, os oficiais da reserva t«M
formados, abaixo: general José MÊÊ
peu Nunes FalcSo, coronel José Ma*;
Serpa. coronel José Pires de Car*|
lho Albuquerque, coronel Manoel Sn
Ali Ida, tenente coronel Astrogi- '
Rpsemlro da Silva, tenente coror/1

-Ormus Vieira, caoltâo Ange'o C» _H
da Brochi, capítSo Manoel Barri,»,
Vieira, caplt&o Romeu dos San-'
Braga e l.°s tenentes Ernani Mm
nio. Vital e Luiz Pereira Lima. _ 1

No Dire.oria de Engenharia |Por ter deixado o comando f
Escola Técnica do Exército apre*
tou-se o tenente coronel Hugo Ate-
so de Carvalho.

Por ter sido ontem desligado, (Já
consequêncla de sua classificação ¦
2.0B.C., foi louvado pelo diretor «a
Engenharia, o maior Carlos Eu*
de .Alcântara e Almeida MagalhW
que entre inúmeros serviços prestaj'^
à mesma diretoria, foi encarregado«• trabalhos comp*ementares do njja
edifício da Escola de Esta-io M«'i
alem de. outras missões que desemPl
nhou com brilho.

Novos oficiais médicos poro -|;
reserva do Exército'"Realizar-se-á hoje na Fortaleza1

São João, á solenidade de encerrai
mento do estágio de mais 15 »|S,
civis que cursaram o Curso de eme*_i
gêncla Militar para Médico,, °m$
ins_tuido pela Diretoria de SaüSL.
Exército. O tenente-coronel Afonsoj
Carvalho, comandante daquela .wl'de'gn.rra de nossa Artilharia aev"l
ta. diriuirá aos novos oficiais _.s» I
mas palavras de saudação, sej-UW^I
•se um almoço oferecido aos ntt_'c°|
estagiários e do oual participarão «1
tas patentes e convidados espsci?»¦
Os novos oficiais médicos oe mt
Reserva são os seguintes: drs. Aio-J
Novis, Lourenço Frplre (le Mrsfí!il
Cruz, Henrique da Mota e Silva.»I
Velo-o rl fl FPvia. SUviò Soares de WM
don'"'. Valdir d<>. Po.h'. Gec'o ri»1!
rie Alvarenga; Almiro Dia" Brandi
Jo-é DsdüsatJi Mauro Perra». Ffre",|
•Arnaldo Bonfim. Manfredo Borges-J
Fonseca. Antônio Ferreira. Jaimeo,|j|
nando Marques de O.lveira « w*i
Poppe Gyrão.
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«fl» «»U APUmaOKB DE CAFÉS DASQVOTAS DE W™««» «S

amento Nacional do Oa- na. I • II. da Resolução n- 470, IV.* if„dSlihe concedido, m mento do auto o art
indf**»1 atribuições que lhe

, conferidas por lei,
nEcOLVE:

«m processos de apreensão e Infra-
nue íorom Instaurados era vlrtu-

de dispositivos da Resolução n.«
, d. 30 de novembro de 1943 (Re-,
imento de Embarques da safra

}mdi3>, serfto observadas as ae-
tntes Instruções:

CAPÍTULO I
Das apreensôca

rt í» - Os caíéa das QUOTA8
.EQUILÍBRIO (DNO ou SUPLE-
fntaR) que nflo preencherem as
Sdicfie» « qualidade, tipo, peso,
m iomo as de proporção relativa-
.nte às quotas de mercado, nos ter-
ída Resoluçfto n.» 470. de 30-11-
42 art. IA ns. I, II e III, e seu»
iráwaíos. estío sujeitos a Imediata
reens&O alem de outras penallda-

!j c. tabelecldas em lei contra os ln-

ío'—'Sempre que se verificar •
existência de cafés das QUOTAB
DE EQUILÍBRIO com lnírlngen-
cia aos dispositivos acima cita-
dos os funcionários do Departa-
mento Nacional do Caíé são obrl-
gados n proceder Imediatamente
(. sua r,;reensão, lavrando um
tuto circunstanciado;

2' — o auto de Iníraçâo e apre-
cnsâo Indicará como dispositivos
lesais violados:

i _ O 1 3.° do art. l.° da Resolução
n" 479. de 30-11-1842, combinado
com o art. 34 da mesma Resolu-
tfo e o art. 4.° do Decreto-Lel n/*
2.1 de 25-1-1938, quando se tra-
tar' de QUOTAS DE EQUILÍ-
BRIO (DNO OU SUPLEMEN-
TAR), em cuja composição exls-
tirem:
ai — cafés interiores ao tipo 8
com mais tíe 1% lum por cento;
de impurezas;
bi - cafés Inferiores ao tipo 8
oue acusarem em peneira 10
ide) vasamento superior a 8%
(oito por cento) de resíduos de
cales nrocados ou nfio, ou quais-
quer impurezas;
c) — cafés Inferiores ao tipo 8
que contiverem mais de 15%
(quinze por cento) — (mais de
45 gramas em amostras de 300
gramas) de grãos pretos, chuva-
dos, mal secos, com vestígios de
que entrarão em estado de de-
composlçfio;
di — cafés de qualquer tipo ou
qualidade que se nfio encontrem
em estado de perfeita conserva-
ç5o, ou se achem deteriorados ou
danificados pela açfio da água,
íogo ou outros agentes que os
tornem úmidos mofados, podres,
embolorados, queimados e lm-
pregnados de aroma ou gosto ln-,
toleráveis;

II - O art. l.°, n.°.I. alínea a, du
Resolução n.° 479, tíe 30-11-1942.
comtinado com o art. 34 da mes-
ma Resolução e com o art. 4.° do
Docreto-Lel n.° 201, de 25-1-1938,
em se tratando de cafés da QUO-
TAS DNC dos Estados de Sfio
Paulo e Paraná, que nfio estejam
em condições de peso ou propor-
ção exigidas;

III - O ort. 1.°, n.° II, alínea a, da
Resolução n.° 479, de 30-11-1942,
combinado com o art. 34 da mes-
ma Resolução t com o art. 4." do
Decreto-Lel n.° 201, de 25-1-103B,
cm se tratando de cafés dá QUO-
TA DNC dos demais Estados, que
se encontrem nas condições de
peso ou proporçfio exigidas para
despachos comuns;

IV - O art. 1°, n.° II, alinea a, da
Resolução n.° 479, de 30-11-1942,
combinado com art. 34 da mesma
Resolução e com o art. 4.° do De-
creto-Lel n.° 201, de 25-1-1938, em
se tratando de cafés da QUOTA
SUPLEMENTAR dos demais Es-
tados, que não estejam nas con-
di;6es exigidas para despachos
comuns;

- O art. _,.», n.° III, alínea a, da
Resolução n.° 479, de 30-11-1942,
combinado com o art. 34 da mes-
ma Resolução e com o art. 4.° do
Decreto-Lel n.° 201, de 25-1-1938,
em se tratando de cafés tía QUO-
TA DNC do Estado de Minas Ge-
rais, que se nfio encontrem nas
condições de peso ou proporção
exigidas para despachos prefe-
ren:ial_;

3' — As apreensões de que trata o
inciso n. I do parágrafo anterior,
recairão unicamente sobre os cafés
que se encontrem nas condições
de tipo ou qualidade ali menclo-
nadai; nos casos, porem, dos in-
cises ns. II a V será apreendida
a totalidade da QUOTA DE
EQUILÍBRIO (DNC ou SUPLE-
MENTAR);

4" — Juntamente com os cafés da
QUOTA DE EQUILÍBRIO serão
também apreendidas,' nos termos
do art. 37. da Resolução 479, de
30 11 1942, tantas sacas da QUO-
TA RETIDA OU PREFERENCIAL
correspondente quantas bastem
psra a reconstitulçfio. da QUOTADE EQUILÍBRIO.

Art. 2." — Os cafés despachados
|om a inscrição de QUOTA DNC SU-
PITA A SUBSTITUIÇÃO, QUOTA
[SUPLEMENTAR SUJEITA A SUBS-TIiUIÇAO cu QUOTA DNC PRE-
[ERENCIAL SUJEITA A SUBSTI-
FUIÇAO, e que, de conlormidadesom o mt. 32 da Resolução n. 479,
le 30 u 42, passarem a ser cohside-
lajes como QUOTA DE EQUILÍ-PRio comum, serã'o também apreen-
picos nes casos de infração prevls-
jos.no art. 34 da Resolução 479, de
rJ " 1942, observado o disposto no

2", 3" e 4°,. da presente Re-pt. li*,
fOlUÇ&O,Art. 3
indícios

Jtutiva.,'
¦31 cia
11942.

>" — Sempre que forem apre-
cafés das QUOTAS "Substl-

a' que aludem os arts. 30 e
Resolução n. 479, de 30/11/

[or serão também apreendidas da
ISy°TA "Substituída", nos termos
W art. 36 da citada Resolução,, tan-l.ias saras quantas bastem para re-SHtylíéirda Quota "Substitutiva".

íirfi" — Serão, outrossim, apreen-
os cafés despachados ou trans-

tados clandestinamente, e aplica-
aos "embaroadores" e "transpor-

«dcKsv as penalidades do art. 58«. Resolução n" 479, de 30/11/1942,
Ç.do art. 4* do Decreto-Lei n° 201, de
!» 1 1938;

10 — Estão compreendidos no pre-s^nte artigo:") — os cafés despachados com
falsa declaração de conteúdo;

W — os cafés despachados ou
transportados sem prévia au-
torização do Departamento ou
de suas Agências de uma lo-
Mlidade para outra dentro do
•Mesmo Estado, em des»cordo
com o disposto no art. 21, I 1*,

de 30/11/1043;
o) — os cafés despachados ou

transportados de uma locall-
dade para outra de Estado dl-
verão, sem prévia autorização
do Departamento ou de auaa
Agencies, em desacordo com o
disposto no art. 31, I 3', da
Resoluçfio n" 470, de 30/11/
1942;

d) — os cafés transportados para
portos de exportação por ou-
troa meios ou vias que nfio o
ferroviário, ou ainda por
traniportadorea nâo habilita-
doa & emls.fio de conheclmen-
toa. sem observância das exl-
gências do art. 22 e seus pa-
rágrafos, da Resolução n. 479,
de 30/11/1842; me) — oa cafés despachados ou

transportados para portos de ex-
portaçfio ou para localidades que
fiquem a menos de 50 (cinqüenta)
quilômetros desses portos ou per-
mltam o transporte para esses,
portos, para Estados diversos, pai-
ses estrangeiros ou ainda para
localidades determinadas pelo
Departamento, com mfrlngêncla
do que dispõe a Resolução n.° 479,
de 30-11-1042, quanto a entrega,
despacho e transporte das QUO-
TAS DE EQUILÍBRIO e das cor-
respondentes quotas de mercado,
ou sem a observância do dispôs-
to na Resoluçfio n.° 483, de 14-1-
1042, quando se tratar de café
"para consumo Interno";

I 2.° — Como fundamento dai
apreensões de que trata o presen-
te artigo, deverão cltar-se os arts.
58 e 60 da Resoluçfio n.° 479, de
30-11-1942, combinados com o art.
4.° do Decreto-Lel n.° 201, de
25-1-1938.

Art. 5.° — Nos autos de apreensão
e Infração que se lavrarem, serão con.
slgnados o dia, hora e local da dill-
gêncla, os nomes dos remetentes ou
consignatártos do café ou de seus
proprietários, números e datas dos
despachos, ou, se nfio se tratar de ca-
fés despachados, outros caracteristi-
cos para a sua perfeita Identificação,
a quantidade total de sacas apreen-
didas, ausência ou presença do Infra-
tor ou de seu representante legal, ou
a recusa de qualquer deles em assl-
nar o auto.
I _.',• — Feita a .apreensão e não sen-

do possível recolher o café aos ar-
mazens tio Departamento, poder-
se-á conflá-lo à guarda de pes-
soa Idônea, que não tenha de-
pendência com o Infrator, me-
diante um auto de depósito, de-
vldamente assinado pelo deoosl-,
tárlo, ou constante do próprio
auto de apreensfio e infração se
o depósito íor feito lmedlatamen-
te;

I 2." — Se o café apreendido ficar
em poder do Departamento ou' ém Reguladores, ou ainda, em
Armazéns Reeebedores, nfio ha-
verá necessidade de auto de de-
póslto.

Art. 6.° — As Agendas do Depar-
tamento, encarregadas da classifica-
çfio sempre que verificarem a exls^
tênclà de cafés que estejam sujeitos
a apreensfio, de acordo com a presen-
te Resoluçfio, e nfio puderem, em ra-
zfio da distância, efetivá-la, deverão
comunicar ao fiscal competente de
sua Jurisdição, para que lavre o ne-
cessârlo auto, anexando-se ao pro-
cesso o boletim de classificação da
Agência,

Art. 7.» — Se o infrator, ou seu re-
presentante legal, estiver presente e
assinar o auto, dever-se-á consignar
no mesmo que lhe fica concedido o
prazo de vinte (20) dias para defesa,
sob pena de revelia, e o de sessenta
(60) dias para repor os cafés de
QUOTA DE EQUILÍBRIO apreendi-
dos ou completar a QUOTA DE
EQUILÍBRIO, na forma' do art. 38 e
15 1,° e 3.°, da Resolução n.° 479. de
30-11-1042, e que findo este último-
prazo, a apreensão será homologada.
8 único — Os prazos de que trata es-

te artigo serão contados a partir
tía data da publicação do edital
de apreensão.

Art. 8.° — Os autos, logo depois de
lavrados, serfto remetidos à Agência
respectiva, que Imediatamente lnti-
mará o infrator a apresentar defesa
dentro do prazo de vinte (20) dias,
sob pena de revelia, é a repor os ca-
fés da QUOTA DE- EQUILÍBRIO,
apreendidos ou completar a "QUO-
TA DE EQUILÍBRIO, conforme

caso, dentro do prazo de ses-
senta (60) dias, consignando que
íintío este último prazo a apreensão
será homologada.
§ l.o — Essa lntlmaçfio será feita

por carta entregue mediante pro-
tocolo, ou registrada, devendo
acompanhá-la uma cópia do au-
to.

{ a.» _ Torna-se desnecessária a ln-
tlmaçãó de que trata o presente
artigo, se o infrator houver assl-
nado o auto, na forma do art. 7.".

3,o _ os prazos de que trata este
artigo serfio contados a partir tía
data da publicação do edital de
apreens&o.

Art. 9." — Semanalmente serão pu-
bllcados editais sob o título "Cafés
apreendidos pelo Departamento Na-
cional do Caíé", dos quais constará
uma .relaç&o das apreensões efetua-
das, com todos os dados necessários à-
Identificação dos cafés apreendidos.
í 1.° — A publicação será feita no

órgão oficial da União, quando
se tratar de fato ocorrido no Dls-
trlto Federal, ou no órgão oficial
dos Estados, quando o fato ocor-
rer dentro dos respectivos terrltó-
rios;

. 2.9 — Do Edital constará a
lntlmaçâo firevtsta no art. 8.°,
podendo adotar-se a fórmula
abaixo:"Os cafés foram apreendidos
mediante processo regular, -11-
cando assinados", a contar da
publicação do presente Edital, ot,
prazos de vinte (20) dias para a
defesa e de sessenta (60) dias
para reconstltuição da QUOTA
DE EQUILÍBRIO, tudo nos ter-

. . mos do art. 8." da Resolução n."
481, de 7 de janeiro de 1943".

. 3.° — A publicação do Edl-
tal supre a lntlmaçfio por carta
de que cogita o § 1.° do art. 8.",
quando o infrator nfio for en-
contrado ou se recuse a recebe-
Ia.

Art. 10 — Dentro do prazo de viu-
te (20) dias para a defesa, poderá o
infrator requerer a refuração e a re-
classificação dos cafés apreendidos,
mediante depósito prévio das respec-
tlvas despesas.

. ' l.8 — O resultado da reelas-
slflcaçâo será comunicado ao re-
querente pela Íorma prevista no

ãoluçfto, sendo-lhe concedido,
I ciass flcaçâo íor confirmada i.o
todòmi em parte, novos prazos
d* vinte (30) dias para defesa «

Mçfto dos cafés de QUOTA DB
EQUILÍBRIO apreendidos ou en-
trega do complemento devido,

i 2» — Oa novos prazos come-
carfto a correr automatteamento
da data da comunlcoçfto de que
trata o parágrafo anterior;

I 3° — Se o resultado da re-
classificação for Inteiramente la-
voravel ao autuado, a Agencia
apreensora, simultaneamente com
a publicação do edital de rocias-
slílcatâo, procederá ao levanta-
mento da aprocnsfto dos cafés ao
correspondente liupta^dej^r»»».
tado (RETIDA OÜ PREFEREN-
Cl AL), lançando o gerente ao
processo o seguinte despacho:
QUOTA RETIDA (ou PREFE-
RENOIAL) constante do presen-

••A apreensão dos cafés de
te processo foi levantada em vir-
tudo de reclasslílcaçfto dos cafés
apreendidos da correspondente
QUOTA D3 EQUILÍBRIO, CUJO
resultado reconheceu aceitável a
totalidade da mesma QUOTA DE
EQUILÍBRIO, conforme edital ue
reclasalílcaçâo n.° .... de ....

 de 19...." (data e asai-
natura do gerente).

Art. 11 — Os legítimos portadora
dos Conhecimentos, Certificados ou
Guias de Transporte dos cafés apiu-
endidos, entregando-os à Agência, po-
derfto intervir no processo para a de-
fesa. Essa intervençfio, porem, v*o
exclue a participação do infrator, de-
vendo o processo, dal por diante, cor-
rer contra o autuado e o lntervenlen-

I único — No caso de lnterveri-
çfio, as comunicações e intimações
serão feitas ao autuado e ao ln-
tervenlente.'

Art. 12 — Findo o prazo para a ae-
lesa, ainda que esta nfio tenha Mdo
apresentada, e decorrido o prazo do
aessenta (60) dias (arts. 7.°, 8.8 e 10.'
i 1.°) sem que a parte Interessada ha-
Ja reposto os cafés de QUOTA DE
EQUILÍBRIO apreendidos, ou com-
pletado a QUOTA DE EQUILÍBRIO,
nos termos do art. 38 e 91 l.8 e 3.8
da Resolução n.8 479. de 30-11-1942,
serfio os autos conclusos ao gerente
que, fazendo de tudo um resumido
relatório, os encaminhará no prazo
ds três (3) dias ao Presidente do De-
partamento Nacional do Café, para o
julgamento.

. único — Se a parte houver
reposto os cafés de QUOTA DE
EQUILÍBRIO apreendidos ou
completado a QUOTA DE EQUI-
L1BRIO, nos termos do art. 38
e 55 l.8 e 3.°, da Resoluçfio n. 479,
de 30-11-1042, o gerente, logo após
a publlcaçfio do edital de clrosl-
Ílcaçfio declarando aceitos os ca-
íés antrejués em reposlçfto ou
como complemento de quota, con-
siderará sem efeito a apreensão
dos cafés da correspondente quo-
ta de mercado (RETIDA ou PRE-
FERENCIAL), lançando no pro-
cesso o seguinte despacho:"A apreensfio da QUOTA RE-
TIDA (OU PREFERENCIAL*,
constante do presente processo,
íoi levantada em virtude de re-
poslçfio (ou complemento de quo-
ta) conforme edital de classlíl-
cação n.° .... de .... de ........' de 19..." (data e assinatura do
gerente).

Art. 13 — Julgando procedente o
auto, o Presidente do- Departamento
Nacional do Café homologará a apre-
ensfio e aplicará ao Infrator a multa
de Cr$ 10,00 (dez cruzeiros) por saca
de café, calculada sobre o total aa
QUOTA DE EQUILÍBRIO (DNC ou
SUPLEMENTAR) devida, na íorma
dv, art. 58 da Resoluçfio n.° 479, dè
30-11-1942, tendo em- conta, para a
comlnaçfio desta última penalidade,
as circunstâncias de fato que possam
agravar ou atenuar a infração.

5 1.9 — Se a parte interessada
tiver reposto os cafés de QUOTA
DE EQUILÍBRIO apreendidos,
ou completado a QUOTA DE
EQUILÍBRIO, na forma do i
único do. a-tigo anterior, a apre-
ensfio será homologada somente
quanto aos cafés que nfio preen-
cherem as, exigências do art. l.° e
seus parágrafos da Resolução n.°
479, de ,30-11-1942;

5 2.8 — Se a parte não hou-
ver reposto os cafés de QUOTA
EQUILÍBRIO apreendidos, ou
completado a QUOTA. DE EQUI-
L1BRIO, ou não o fizer pela for-
ma prescrita no art, 38 parágra-
fos 1.° e 3;° da Resolução n.° 479,
de 30-11-1943, o Presidente do
Departamento Nacional do Ca-
fé homologará, a apreensão dos
cafés da QUOTA DE EQUILÍ-
BRIO e de tantas sacas da cor-

. respondente QUOTA RETIDA ou
PREFERENCIAL, quantas bastem

, a reconstituir a QUOTA DE
EQUILÍBRIO, e declarará insub-
sistente a apreensão das sacas
remanescentes, que serão libera-
das na ocasião própria. O frete das'
sacas da correspondente QUOTA
RETIDA ou PREFERENCIAL,
bastantes à reconstltuição, deve-
rá ser pago pelo portador do des-
pacho da quota de mercado de
que foram retiradas, na íorma tio
5 2.° ,do referido art. 38;

i 3.° — Se a apreensfio se efe-
tuar na conformidade do art. 4.*
da presente Resolução, observar-
se-á o disposto no art. 60 da Re-
solução n.° 479, de 30-11-1942.

Art. 14 — Passada em julgado a
homologação definitiva da apreensão
os cafés apreendidos serão incinera-
dos na forma, estabelecida pelo De-
partamento Nacional do Café, salvo
o disposto no 5 3.° do artigo anterior.

CAPITULO n
Das infrações sem apreensão

Art. 15 — Lavrar-se-á auto de in-
fração contra os embaroadores e
transportadores, no caso de cafés
acondicioriados em sacaria que não
esteja devidamente marcada e. con-
tra-marcada, conforme preceituam os
arts. 2.°, 56 e seu parágrafo único, da
Resolução n.8 479, de 30-11-1942.

Art. 16 — Lavrar-se-á auto de lri-
fração contra os transportadores que
emitirem Conhecimentos ou Guias de
Transporte, sem o efetivo recebimen

1

como funda-
artigo Infringido,"combinado 

com oa arts. 2.8 e 4.5 do
Decreto-Lel n.° 201. de 25-1-1938.

Art. 18 — Nos 'autos do Infração
previstos neste Capitulo, devem cons-
tar, alem' do dia, hora e local da dl-
llgéncla, o nome do Infrator, o fnto
ou ato Incriminado e o dispositivo In-
frlngldo, a ausência ou presença do
Infrator ou de seu representante le-
gal, ou a recusa de qualquer delea em
assinar o auto.

Art. 10 — So o Infrator, ou seu re-
presentante lesai, estiver presente e
assinar o auto, dever-se-4 conslgnur
no meBtno que lho fica concedido, a
contar da lavratura do auto, o prazo
de vinte (20) dias para defesa, soo
pena de revelia.

Art. 20 — Se o Infrator nfio estiver
presente ou, estando presente, se re- ¦ 3 }
cusar a assinar o auto, hera este, logo
depola de lavrado, remetido à compe-
tente Agência, que Intimará o Infra-
tor a apresentar defesa dentro de vin-
te (20) dias, » contar da lntimaçfiu,
sob pona de revelia.
I único — A inllmaç&o será feita por

carta entregue mediante protocolo
ou registada, devendo acompa-
nhá-lu uma cópia do auto.

Art. 21 — Findo o prazo para de-
fesa, ainda que esta não tenha sido
apresentada, serão os autos conclusos j
ao gerente da Agência, que, fazendo
de tudo um resumido relatório, oa
en amlnhará no praso de três (3),
dias ao presidente do Departamento
Nacional do Café, para o Julgamento.

Art. 22 — Julgando procedente o
auto o presidente do Departamento
Nacional do Café aplicará as multas 3 ;
em que houver incorrido o infrator,
tendo em conta, para a sua gradua-
çfio, a boa ou má íé do infrator, alem
da reincidência e de circunstâncias
outras que possam agravar ou atenuar
a infração. ¦ ,.,„.,
I 1.» — Na hipótese do, art. 16 da pre-

aonte Resolução, apllcar-se-á ao
. Infrator a multa de Cr$ 50,00

(cinqüenta cruzeiros) por saca, e
do dobro em caso de reincidência,
incorrendo em igual penalidade
as pessoas físicas ou jurídicas
coniventes na lnfraç&o, de acordo
com o art. 59 da Resolução n° 479,
de 30-11-1942;

I 2,0 _ Nos demais casos (arts. 15 e
17 desta Resolução), serão cofnl-
nadas multas de Cr$ 1,00 (um ci;u-
zelro) a Cr$ 10,00 (dez cruzeiros)
por saca de eufé, calculadas sobre
o total da remessa a que se reíe-
rir a lníringêncla, na forma do
art. 58, i único, da Resoluçfio n.
479, de .30-11-1942.

CAPITULO m
Disposições Gerais

Art. 33 — Os autos de apreensfio e
Infração ou somente de lnfraç&o serfio
lavrados pelo fiscal que se achar a
serviço no local, e, na sua ausência,
por outro funcionário do Departamen-
to Nacional do Café.
{ único — No caso de haver mais de

um responsável pela mesma ln-
fraçfio, lavrar-se-á um só auto
contra todos, sempre que possível.

Art. 24 — Os autos serfio assinados
pelo funcionário que os tiver lavrado,
pelo infrator ou seu representante le-
gal, se algum deles estiver presente e
nfio se recusar a fazê-lo, bem como
por duas testemunhas.

Art. 25 — Após a decisão do presl-
dente do Departamento Nacional do
Café, o processo será. devolvido â
Agência em original, sem deixar cópia,
devendo, porem, as Secções de Flsca-
lização e do Contencioso fazer as de-
vidas anotações em.flchorlo próprio.

Art. 26 '— O despacho que homolo-
gar aapreesn&o, ou Impuser multa,
será comunicado por carta registada
ao infrator, e publicado no órgão ofl-
ciai da União, quando o processo se
originar de fato' ocorrido no Distrito
Federal, ou no órgão oficial dos Es-
tados, quando o fato ocorrer dentro
dos respectivos territórios.

Art. 27 — Do despacho do presl-
dente do Departamento Nacional do
Café, poderá o interessado recorrer
para o sr. ministro da Fazenda, por
melo de requerimento apresentado a
respectiva Agência, dentro do prazo de
dez (10. dias, a contar da publlcaçfio
do mesmo despacho no órgão oficiai
da União ou dos Estados
j i;o _ Neste caso a Agência remete-

rá os autos ao presidente do De-
partamento, que os encaminhará
ao sr. ministro da Fazenda, com a
sustentação do despacho recor-

S 3o — A- decisão do sr. ministro da
Fazenda será irrecorrlvel.

Art. 28 — A decisão do presidente
do Departamento, julgando insubsis-
tente o auto, deverá ser comunicada
ao Interessado por carta de porte sim-
pies, cabendo à Agência tomar Ime-
diatas providências para a execução
do julgado. .

Art. 29 — Todos os recursos a que
se referem estas Instruções terão efei-
to suspensivo.
5 1° — Se no processo houver impo-

sição de multa, o recurso será pre-
cedido, obrigatoriamente, do de-
póslto da importância correspoh-
dente a essa multa, nos cofres da
União: r x . . '

§ 2" — O Infrator fará juntar aos
autos o recibo do depósito, den-
tro do prazo de dez (10) dias a
que se refere o art. 27;

I 3,0 _ julgado improcedente o re-
curso, o depósito desde lopo se
converterá em pagamento da
multa;

I 4,0 _ julgado procedente o recurro,
o recorrente poderá' reauereif o le-
vantomento do depósito;

i 5.° — Para bs fins de que tratam
os

O Jockey Olub Braallatro rnliaa
na Urde de hoje mali uma «abatin»
de aua temporada extraordinária.

O programa apresentado, aatlifai oa
meios carreirista!.

Entre os elementos natural» eom
que ae apresenta o programa, enrl-
quecem a tarda d* hoj» doli "bat-
tings" ficadoi. .•_.,_.

Prosaegue assim, o Jockey Olub
Brasileiro, na aua brilhant» traja-
tórla, apeu.r dt eatar o turte da
cidade atravessando a taat d» aua
temporada do verlo. Mala uma boa
reunlfto. sem dúvida, reallwri, hoje.
a prestigiosa aocledade. ._..„, „_.
PROGRAMA B MONTARIAg PRO-

VAVEIS PARA A REUNIÃO' DE HOJE
1* Pareô — 1.400 metros (Para

aprendizes) - A'a 14,40 horaa Ort
6.000,00 — Pesos especiais com des-
carga.
1— 1 Marabout. R. Silva .. . M

r 2 Olorlsta, O. Macedo .. ...- 86

13 Napolitano, J. Araújo .... 66

Silva[ 6 Bulandy, J. O
{ Cabreúva, C. Pereira
l 1 Capoeira, J, Santoa .. ,.

• Blapleu, R. Urbina
S Taquaretlnga, J, Mesquita

10 Bourlette, O. Macedo .. ..

08

58
86
83

88
86
4.1

66

61

I
6.* Pareô — 1.800 metroa — A'a

17.5J Horas — Ort 6.000,00 - Pe&os
especiais'com descarga para apren-
dlaea.

Ki. CU.
1 — ITitou, B, Coutinho .. .. 80

Platfto, N.

Tucan, L. lífitttí-r,

f 4 Albarran, A. Nobrega ..

I 8 Serodlna, 8. Bailai a ,.

TMatapan, M. Tavarea ..
" Rival, I. Souza •• •• •• • 64

HORA DO ENCERRAMENTO DOS
"BETTINOS" .

Em virtude do último páreo do pro-
grama de hoje nfto fazer parto doa
"bettinga". o encerramento deaaamo-
dalidade de apostna, na aéde, aerá âa
14 horas e 40 mlnutoa e no htpódro-
mo, âa 18 horas e 15 minutos.

f 4 Bradador, E. Coutinho 68

1 8 Myathan, J. Mala .. .. . 48

f 6 Calipso, J. Portllho .. .. 87

{ 7 Apls, M. Tavarea .... .. 86

2.° Pareô — 1.800. metros — A"t.
15,15 horaa — Crt 5.000.00 — Pesos
especiais com descarga para apren-
dlzes- w *,.¦ Ki. Ct».

1 Maria Luz, O. Macedo .'. . 80

AVISO AO PUBLICO
SOBRE

LIGAÇÕES DE LUZ E GAS

3 Jà Vout, A.

Clalrsolell, J.

Isl, A. Ribas

Araújo .

Morgado

S Festlve, A. Nobreg»

68

68

63

48

[ 6 Arranca Proea, J. Santos 50

7 Êgaso, E. Silva

Valmy, O. Soares ..

Kemal, J. Mesquita

67

67

48

8.° Pareô — 1.400 metroe — A's
15,50 horas — Crt 8.000,00 — Peaos
especiais com descarga para aprendi-
zes. — Betting.

Ka. Cts.
f 1 Plraclcabana. J. Mesquita . 61

l:

2 Orpheon, J. Araújo .. ..

Sedutor, 8. Batista .....

4 Don Carlito, J. Mala ....

Resgate, J. O. Silva .. ..

I 6 Quevi, A. Barboea .. .. .

Indayatuba, R. Silva:.. ..
Septro, R. Urbina

Anaja, W. Cunha .. .. •'.'.
10 Êgalo, J. Santoa .. .. ..

II Axum, W. Lima .. .. ..
13 Mapuri, B. Beíerra .. ..

13 Mulata, L. Meaareí ;..;...." Monte Alvo, L. Benlte» .

M

86

68

63

M

68
61

*Â>
Bl

63
61

68
66

4.8 Pareô —1.200 metroa — A'a 16,30
horas — Crt 10.000,00 — Bettfng.

Ka. Cia.I1 Quem sabe?, J. O, Silva.
Sertão, A. Barbosa ..
Tenerlfe, C. Pereira ..

f S Jaraguá, J. Mesquita ..
4 Fulminar, B. Silva ..

8 Donatello, R. Urblnia ..
6 Condor, D. Ferreira ..

7 Colon, L.1 Recife, L
Mezaros
Benite»

Palladlo, W. Andrade
Raffalo, N. eorre .. .

flO Dlvlko; J. Zunlga
111 Manimbú, N. corre

12 Don Nuno, N. corre
I " Chuvisco, G. Costa .

86
65
65

58
65

85
65

65
65

85
85

15
65

65
55

A Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja*
neiro, com autorização da Inspetoria Gsral de
Iluminação, comunica que, em virtude da atuai
escassez de medidores elétricos e de gás, bem
como da falta de recebimento do estrangeiro de
peças essenciais, torna-se necessária, no interesse
coletivo, a adoção das seguintes medidas de
emergência:
l.o—Os pedidos para ligação da LUZ e GÁS e

a respectiva aceitação de depósito para ga-
rantia de consumo, só poderão ser atendi-
dos de acordo com o estoque disponível de
medidores, devendo ser rigorosamente obe-
decida a ordem cronológica dos pedidos,
que serão lançados em registros especial-
mente criados para esse fim.
As ligações novas de LUZ, para instala-
ções residenciais, poderão ser feitas sem
medidor, sendo o respectivo suprimento co-
brado na base da tabela de preços apro-
vada pela Inspetoria Geral de Iluminação.

3,0 — Nos edifícios de apartamentos ou escrito-
rios, ainda não supridos de GAS, será co-
locado um só medidor geral, provisório, fi-
cando a cargo da administração do prédio
o pagamento da conta global de consume
de gás i Société. Haverá uma torneira de
controle para cada instalação individual.

4.» Os Senhores construtores, antes de inicia-
rem a construção dos prédios, deverão in-
formar-se na Société sobre a possibilidade
de ser obtida a ligação de GAS e em que
condições poderá ser a mesma realizada,
caso possivel.

O prolongamento da canalização nac
se fará em logradouros ainda não servidos,

• enquanto perdurar a atual situação.
5,o Poderão ser retirados os medidores de GAS

subsidiários, de aluguel, nas instalações já
providas de medidor mestre ou geral. Em
substituição, serão, então, feitas ligações
diretas, providas de torneiras de controle.
O consumo será cobrado pela marcação do
medidor geral à administração do prédio.

-Tratando-se de medidas de caráter provi-
sório, as instalações de LUZ e GAS nos
prédios deverão ser feitas de forma a po-
derem receber, logo que fique normalizada
a situação, os medidores necessários *
marcação do consumo das diferentes ins-
falações individuais.

5.8 Pareô — 1.500 metroí — A'e
17,10 horas — Crt .6.000,00 — Bet-
tü* k..

1 Argentino, W. Andrade

aentllísslma, J. Morgado

INDICAÇÕES
II

Cts.
68

68

Para a tarde dt hoje for-
necemoi aa teguintea indica-
ções: '•' .• .-

Calipso - Marabout - Bra-
dador.

Clainoleil - Festivè - làato.
Monte Alvo - Piraeieabane

- Resgate. .
Colon - Diviko - Chuvisco.
Taquaretinga - Ovillo -

Biapicú.
Matapan - Rival - Albarran.

levarão o "visto" do presidente
do Departamento Nacional do Ca-
té e constitulrfio títulos de divida
liquida e certa a favor aa Unifto
Federal. . , ,_,,„.,,

Art 32 •— Os processos £e infração
ou apreensfio, em cada uma dan Agèn-
cias do Departamento, tomarão nume-
ração especial e seguida.

Art. 33 - As folhas'dos processos
gerãó numeradas seguidamente e au-

- iQl„ uo „ .,„„  tentlcadas com a rubrica do funciona-
parágrafos 3.° e 4.", a Agência rlo encarregado de escriturá-los.

ULTIMAS OO ESPOBTE
JÍ*'mSr mtXmTJSSt. ffitíS *£$S fi
mewo, Fluminense t Carioca. # , ,

A Federação Paulista de Futebol foi proclamada ontem, pelo Conselho
Tienteó da C. B. D., campeã do Brasil^em 1943

o novo contrato de Castanheiro não pode ser registaâo PelaF.MF em.
wrtwt* AunA1 ioaaãor náo ter enviado junto ao mesmo o certificado de
%eTisti lFftá?de quitação do imposto sobre a renda âo último ano.

A C.B.D. concedeu licença por equidade, ao River para que «¦• «•

frentasse amanhã, o clube Tupi, ãe Paracambl, que nâo i filiado a nenhuma
entidade. • • •

o»r José Ferreira Lemos {Jucá), foi escalado para dirigir o choque

de amanhã, entre os amaâores do Boto/osio e os profissionais do Bon«t-

eesSo, » • «

O vice-presidente em exercido ao Fluminense, sr. Afonso de Castro,
esteve em visita,, ontem, à F.M.F^ ^ z

n *r ínão Lvra Filho, do C.N.D. foi convidado pela Comissão de Re-

farnZsdeEtiotutsdrFM.F., para assistir á reunião de terça-feira. S. s.
aceitou o convite. , • .

O sr Taciano de Oliveira, presidente da Federação Paulista dejgjg
lane%áoflludmZte a canâiâatura âo sr. Luiz Aranha para a preslâênci*
da C. B. D. ' . .

sus

do Departamento comunicará a
decisão do sr. ministro da Fazen-
da à repartição federal que hou-
ver recebido o depósito. .

Art. 30 — O produto das multa»
impostas nos termos da presente Re-
solução será recolhido à competente
repartiçãc arredadadora do Tesouro
Nacional, constituindo renda eventual
da União,
J único — O infrator fará juntar aos

autos o recibo do recolhimento da
multa, dentro do pv.izo de dez

, (10) dias, a contar da publica-
ção do despacho que a impuper.

Art. 31 — As decisões condenató-
rias que passarem em julgado e em
que,'havendo aplicação de muHa, não

to dos cafés declarados nesses do- -tenha o infrator cumprido o disposto
cumentos e contra as pessoas físicas
ou jurídicas coniventes na Infração,
cltando-se como fundamento do auto
o art. 59 da Resolução n.° 479, Oe
30-11-1912, combinado com os arts.
2.° e 4.° do Decreto-Lel n.° 201, de
25-1-1938.

Art. 17 — Também será lavrado au-
to de infração quando se verificar
qualquer outra infringência aos riis-
positivos da Aeõolução n.* 47S, da

no art. 30, § único, serão registadas no
Departamento Nacional do Café. em
livro especial, a cargo do Conten-
cioso.
i 1.» — Desse livro o Contencioso ex-

trairá certidões, que serão reme-
tidas à autoridade competente, pa-
ra cobrança executiva da multa,
na forma da legislação vigente
para as dívidas ativas da União;

I 2." — Aa certidõea assim extraída*

Art. 34 — Os autos de iníraçfto ou
apreensão e os processos deverão sér
escriturados a máquina ou a tinta,
sendo inadmissível o tiso, de lápis ou
de lapis-cópia. *..>'.,

Árt. 35 — 0 decurao de todos oe
prazos de que trata esta Resolução
constará de certidões-nos respectivos
processos. , ,

Art. 36 — Os funcionários encarre-
gados da fiscalização-e cs gerentes
das Agências do Departamento reçuí-
sitarão das autoridades competentes
as providências necessárias ao cum-
prlmento desta Resolução, «m prejul-
zo das que couberem às empresas dt-
transporte, na forma dt seus Regula-
mentos. • . .

Art. 37 — Toda veí que pela natu-
reza da Infração se possa verificar^
hipótese da existência do erlme de
contrabando, será o fato comunicado
imediatamente à autoridade policial
do local onde se der a Infração, em
ofício acompanhado de cópia autêntl-
ca dos autos.

Art, 38 — Revogam-w as disposl-
ções em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1943
JAYMB QUEDES

AFM.F. concedeu licença ao Olaria para incluíra jogado-'Jjrn* na

equipe dt veteranos que jogará amanha, uma partiâa amistosa.

LICENÇAS PARA OS CLUBES
ESPORTIVOS RECREATIVOS

E CARNAVALESCOS
SÓ SERÃO ACEITOS OS REQUERIMENTOS

ATÉ O DIA 31 DO CORRENTE

O exmo. sr. coronel chefe de Polícia, Alcides Gonçalves Etche-

goyen assinou a seguinte portaria: ..
1 afim de melhor orientar e facilitar às partes interessadas no

• licenciamento e renovação de licenças das de^diversoeí1 pu-
bllcas bilhar?s, sociedades esportivas e recreativas, afetas *

DOCE Serviço de Licenciamento, determino na forma da

portaria n.° 3 307, de 7 de novembro de 1940, que os referidos
documentos só sejam recebidos pelo Protocolo da D.G.C.B:
a quem tabe por determinações previstas em lei, processai
os aludidos documentos, os quais, depois de devidamente exa-
minados, correrão os tramites legais para o registo no Pro-
tocolo da D.G.CE. e para despacho final desta Chefia.

1. Não deverá s^r permitido o funcionamento de nenhuma des-
sas casas ou sociedades sem que esteja devidamente licen-
ciada, ou sem que tenha requerido renovação de licença a^
o dia 31 do mês corrente, juntando todos os documentosne-
cessàrios na forma do Decreto n.« 16.590, de 10-9-24. Para
isso a 2., D A nomeará, os peritos em numero necessário, na
forma já determinada.
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Batalha naval em^
águas do Cabo Norte

LONDRES, 8 (ü. f.) _ Urgtnh. — O Almirontad» informa
qut, na manha do último dia do ano, foi trovado um combata
naval em dguai do Cabo Norte, entro um comboio britânico eicol-
tado, que io dirigia para a Rússia, o forçai alemã*!.' 

AFUNDADO t) "ACHATES" 
, •

LONDRES, 8 <U. P.) — Urgente — o almlrantado comunicoun.ua o destróier "Achates" foi afundado quando defendia um com-bolo britânico atacado. O afundamento dessa unidade da MarinhaReal ocorreu durante a viagem do citado comboio para a Rússia,nela rota do Cabo Norte. Os abastecimentos que ô comboio condu-ela chegaram, entretanto, ao seu destino. Durante a batalha que setravou, foi ainda avariado o destroyer "Onslow". a cujo bordo houvaolgumas vitimas. Scguiido o comunicado expedido, na manhã dodia 31 de dezembro findo, om destroyers britânicos que escoltavam ocomboio referido entraram cm contacto com uma força Inimiga su-
perlor, Integrada por um encouraçado de bolso, um cruzador e váriosdestroyers. a ac&o se travou no extremo superior da Noruega, emáguas do Cabo Norte.

OS ALEMÃES ESTÃO FORTIFICANDO 0 RIO MEUSE
LONDRES, 8 (AP.) — A agencio belga Inbel declara'quo

v os alemães estão estabelecendo uma linha de defesa ao longo do
rio Mouse, para se prevenirem contra qualquer ataque aliado par-
tido do norte de França. Os alemães tambem estão alistando tra-
baihadores belgas para a construção de novas fortificações na
província de Namur.

GRANDE MAIORIA DO COMBOIO CHEGOU
A RÚSSIA 

'
LONDRES, 8 (A. P.) — Anuncia-se, oficialmente, que a grandemaioria dos navios que compunham um comboio aliado chegou a

portos do norte da Rússia, depois de Intensos combates navais jáanunciados no dia 31 de dezembro. O Almlrantado diz que o com-
bolo "foi atacado por forças inimigas superiores, que, segundo se
calcula, se compunham de um couraçado de bolso, um cruzador ecerto número de destroyers. ao largo do Cabo Norte, no extremoscptentríonal da Noruega". Os Ingleses perderam um destroyer, o"Achates", oe 1.3*0 toneladas, alem de sofrer avarias o modernodestroyer "Onslwo".

Registaram-se algumas bab:as.

POSSIBILIDADES DO CHILE ROMPER COM 0 EIXO
SANTIAGO, 8 (A. P.) — O Presidente Rios teve ontem uma

longa conferência com o senador Floreneie Duran, presidente de
Senado, que se achava acompanhado do senador Luis Coneha,
presidente da Comissão de Relações Exteriores da mesma Câmara
Alta. UIreriormente, o Presidente recebeu em audiência os chefes
do Partido Radical. Sabe-se que todas essas conferências giraram
em torno da possibilidade do Chile vir a romper relações com a
Alemanha, a Itália e o Japão.

TRINTA SENADORES VOTARÃO PELA RUTURA
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Os exércitos do general Zhuk
chegaram a uma aldeia situai
da a cem quilômetros de Rostoi

£,tryor?y der,ota '<"* °* loreae da* Nações Unidas infligiram aoAfriHa-K.rps" de Rommel, expulsando-o do Egito, contou com o valio-slsstmo apoio da aviação norteamericana. A» forças aéreas nazistas
foram varrida» dos céus nos combate» travados e o material americanodemonstrou ser consideravelmente Sutxricr ao alemão. Afouns a'aav*iforamJi.tos tão de surpresa e as bombas foram lançadas com tamanhaprecisão, que centena» de. aparelhos do "eixo" nem sequer tiveremtempo ie levantar vôo. tendo destruído» no próprio campo de pousoDe posse do domínio do ar, os bombardeiros do Exército dos Estado»Unidos efetuaram devastadores ataques contra comboios inimigos ou**traziam-suprimentos e reforços para os nari-fasclstas. porem não foram•o os comboios alvo da arma anti-aérea norteamericana. colunas mo-torizadas, trens concentração de tropas e depósitos de munições foraminu-Vmwte destruídos Esta ofemívd coincidiu com a invasão da Alrici
1 ,0T/u/ f,'ndaR°mmil caldo numa armadilha no ardentt deserto. f«ottat dificilmente een-agvtrá «afat-se. Na gravura um bombardeiro deTio Sam largando a sua carga

MOSOOü. • iü. P.) — Roslov, aimportante cidade do Cáucaso aeten-trtonal ntâ diante de nova ameaça-usaa. pois at exército, do general Va-tutu» Iniciaram um avanço err. dua»air»x-e3. partindo de Bolxsaplca. paratrecho meridional do cotovelo do
pon e para Maninooka. noventa qul-lomeuos ao norte de SaUk. Ao quem informa, a primeira coluna chegoua Siratov, a cem quilômetros apenai«*e Rostov. Na frente central, as ope-raçies diminui ram um pouco de in-tenudaíe porquanto as forças russ-i«tão entregues A tarefa de consoll-dar sua* psj.çó.-s a tudoeste de Veil-ne Luta. onde rechaçaram diversasataques vigorosos do inimigo. Simui-nneamente, admite-se que esses con-tra-ataques sio cada vez mais ire-quentes e violentos, aerescenwrdo-se,
PO-ea». que os russos mantsrm o trr-reco reconquistado, desbaratando to-das as tentativas inimigas psra re-cuperar as posiçOes perdidas, tentnti-vas que lhe custam enormes baixas.Os despachos a resp-ito das oprra-

te de Mor.dok. Ao que parece,'essa»forçam teem como objetivo o enlsçHcom u que operam a sudoeste de Sta -
lingrado, avançando a partir du zonado canal de Manysch. Segundo osdespachos militares, o inimigo, tpesarde se achar em mirada, contlnu»oferecendo tenn_ resistência, emboraà custa de enormes perdas em ho-mens e material. A» estradas estãocheias de tanques, caminhões e ca-nhôe*. abandonados. Nas estações e
dnVlO". TI m\.^K.. t.m^.„y ,!,,„,¦„,.
nam trens abarrotads de armas emuníçôtí.

Ocupada a cidade da
lil

a eo quilômetros a nordesi» i<adok. Na regido central do Dontrnsidade e a frequéncla do»

MOSCOU, 8 (U. P.) — Ur-
gente — A rádio local acaba de

çoet do general Vitutin revelam que ""ormar o seguinte: "Depois de»eu a*ar.ço nas duas direçõis citaems travar violentos combate. n«é íacüitado pela rápida eliminação de »„_., „,..!. 
™.,-*,'_ 

."v*n_« posições alem&s que Jirosse- rr0P01 russas ocuparam a cidade
»»u«™Jf«is«iw.o a leste do dio Sever- e estação ferroviária de Zimovo-ny-Danetz. entre a ferrovia de Sta- «alia» _¦>•. •_ __^ _«Uxgrado a tikhakay e o braço meri- "' ,fí ,,ue ,e encon»'o o uns 80
dional do cotovelo do Don. Segundo quilômetros a sudoeste de Kotel-os despaches militares de hoje, liou- nikovo".

SANTIAGO, 8 (A. P.) — Em círculos políticos bem Informados
assegura-se que os partidários da rutura de relações, do Chile comos. paises do "Eixo" obterão maioria no Senado, quando vier a sei

;;r,£|^d*.A,mo-âo nesse sentido. Segundo "El Imparcial", trinta se-'IPiladoresWvptarão pela rutura, contra quinze outros que se manlfes-
;tarâo a favor do "statu quo". ou se afastarão do çecinto. Espera-se
:iWP'° Senado tomará a sua resolução na sessão de terça-feira ptó-.jranà,-12 do corrente.

ATACADO PESADAMENTE 0 PORTO DE
PALERMO

CAIRO, 8 (A. P.) — Os aviões da RAF do Oriente Médio
-tacarom fortemente o porto italiano de Palermo, estabelecimen-
tos da indústria de enxofre de Lieata, na costa sul da Sieília, o
neródromo da ilha de Lampedusa e outros pontos da Itália Meri-
dional.

PRISÕES EM MASSA EM TODA A RUMANÍA
_-.,JÍ,ONDrrES. ? ÍU-. p:] — ° correspondente da Exchange Tele-
855?. i? ZurlPh assma,Ia "re as notIcias enviadas de Budapest por

pÍS^neUtroS, Continuam falando de prisões em massa em toda¦ÜM especialmente de partidários do ex-primeiro ministro
h- íí™e m* 'VTbros da ?uarda ('e ferro"- Acrescenta que a poli-
«._Í« „_ amjad0 nun\erosa,s residências, tendo sido declarado o.estado de sitio na parte sul da Transllvanla. u^*iauu w

BERLIM CONFIRMOU
LONDRES, 8 (U. P.) — A Exchange Telegraph, em um des-

paeho de seu correspondente em Zurich, informa que Berlim eon-firmou, sem expor os motivos, a nomeação do coronel-general Hans
Heinrich von Arnim para o posto de comandante em chefe das
forças do Eixo em território da Tunísia, em substituição ao generalWalthor von Nehring.

PROTEÇÃO ADEQUADA DOS "DESTROYERS"

m INGLESES A UM COMBOIO PARA A RÚSSIA
obscuiidade, o intenso trio, us azares da navegação em conseqüência
t°imC^8eiamlnt(? d-as áfuas' a escassa visibilidade e os ataques Sniimigo, os abastecimentos continuam chegando à Rússia nelo NorteEm seu comunicado de 31 de dezembro ,<.Almlrantado^ anunc ou
^ZXÍ°Sri 

"fl05, haviam. entrad0 em contacto com unid-des desuperfície do inimigo em águas do Norte. Informou-se tambem oueM operações continuaram. Nessa ocasião nossas forças SvaTs es!coitavam um comboio com. Importantes abastecimentos ' militareí
So0S'rUv,SS05< Na '_anha de 31 de dezembro, o. 

*£ 
rdyS bri!tancos sob o comando do capitão Saint Sherbroock, que navegavano -Oslow", enquanto escoltavam um comboio, entraram em contacto»:a'^ inimiga muito, superior, intenda ío^SS encourí.cado de bolso, um cruzador e vários "destroyers", em frente ao cabe,Norte no extremo setentrional da NoruegaO capitão Sherbrook imediatamente lançou-.os "destrovers" aoataque aproximando-se do inimigo com grande valentif Na semi-obscuridade e com a visibilidade ainda mais reduzida pdas tomStas de neve, estabeleceu-se o contacto de forma in£tP, . «luat durou umas duas horas. Com uma maSS hSbl1 e resoiutaa pequena esquadra de "destroyers" conseguiu rechaçar aíatro Sr?tativas das sólidas forças inimigas para 'desLir o ÍÓmboto Che"garam então forças mais poderosas em seu apoio e flSr!m'frSt.ao inimigo, que fugiu a coberto da escassa visibilidade % feg esíoucom alta velocidade para suas bases na costa da Noruega o mi-migo admitiu a perda,de um destroyer, que Se informa ser da classedo "Maas", e que a última vez que íoi avistado por nossas forrasestava afundando. Anuncia-se que um navio Inimigo de maior to-nelagem sofreu danos. °

nA Junta do Almlrantado lamenta anunciar que o destrover deSua Majestade "Chantes", sob o comando do tenente Jotas foi ava-riado, quando defendia o comboio, tendo afundado posteriormenteO navio cte Sua Majestade "Onslow" sofreu algumas avarias e baixasAs famílias das vítimas de ambos os navios foram informadas Òcomboio que nâo sofreu percas nem danos como consêàuêhcià' doaesforços do inimigo chegou a porto» do Norte da Rússia'1..

il,. J ? ç_i ha ãe mais exPre*st»<>. Considerável número de aviõesnasLUas-destruido» no seu próprio aeródromo, ante» mesmo de terei*tido tempo para levantar vôo. Foi um triunfo memorável

WlmmÊÊÊíi^_5^ m. Â^4g<'isl^ mt - _L

i.— ^v^xí^P ^K_____i ____l_i_____í
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l9"Jr_«l0^X°^?í0CCM^^^re^m^Í0 dos «Poralho* com bombasde giande calibre. Foi com taxi bombas que os americanos realizarama façanha a que se refere a gravura anterior

ve on» suigreu luta em torno da«raçio fer-oriárü» de Valkodo, entreTkUnkaia, Morosvisky t a aldeia deYUsor. imediatamente ao sul de Vai-kovo, aldeia que nio deve ser confun-dida. com a cidade de Vlasov. setentae cinco innlõmetros n nordeste deRcsiov. A reconquista de doze loca-lid-des nessa região deixou importân-tes forças russas em liberdade de aç&opara intensificar o avanço em dlre-Cio ao sol e oeste, que poderá im-
puear o isolamento das unidades inl-»»í««a que se retirun a sudecte deKatelnikovo. Revelou-se ainda queenquanto poderosas forças alemãs lu-tam desesperada mente contra o pen-go de destruição, em que se acham,abaixo do cotovelo do Don. no Càu-caso. outras ateiam fogo às aldeias.wnamltam pontes e minam estradas,«dutos e fortins. em inútil tentativade conter os russos. Nessas operaçõesos alemães deixam destacamentos desoldados escolhidas como unidades«stnadas ao sacrifício. As informa-Çjoes militares anunciam a tomada dedezoito esucSes rerrovtárias. centrosde distrito e outros pontos habitadosna zona do Don inferior, alem dequarenta localidades, de importânciavaria, no Cáucaso.
Em ação os gigantes de «ço

de ar e terra
Na tegião do Don Inferior, os rus-«oe reconquistaram duas localidades,durante a noite, juntamente com vá-rias aldeias .

.favtação russa permitiu repelir nsvigorosos contra-ataques, utiliando-«e os bombardeadores Stonnovick paradestruir os pontos fortificados ondeo inimigo resistia tenazmente. Ata-cando de grande altura, essas máqul-nas despejam centenas de bombas•obre os canhões e morteiros alemãesreduzindo-os ao silêncio um após ou-
._ °* f**1"11» *>» aviões foram se-guidos de investidas de massas dstanques, inclusive grande número dosMim VMoshilov", de setenta tone-ladas. que destroçam as defesas lnl-migas. abrindo caminho para o avan-ço da Infantaria. Informou-se tam-oem que os tanques russos, unidadesde metralhadoras e tropas de infan-tana se lançaram ao aUque, durantea noite, no Cáucaso setentrional, em-pregando a tática de enviar de«>tacn-mentos de *<f*Ho para a '•etawr'*»

do inimigo afim de corta-lhe a retl-rada. juu conseqüência uessa táuca,so em wi .«^tor, r>»*>*Te—• —i ¦>.*
eum número multo maior foi feitoprisioneiro.

Os russos informam que os ale-ipats soireram encrmps perdas enihomens e material, na zona do Doninferior, citando como prova a decia-ração do comandante de um reglmen-to alemão de infantaria, feito prislo-netto. segundo o qual só sobrevivo-ram duzentos homens de sua unida-de. muitos dos quais com as extremi-dades congeladas pelo irlo.ESse regimento perdeu toda a artl-lhana e morteiro».

Mais perigosa do que a do
inverno passado

ESTOCOLMO. 8 íU. P.) — O cor-respondente do "Tidnin?en" em Ber-lim informa que os círculos mlllta-res alfmíles admitem agora que aofensiva russr» é mais pengo.-a do
que a do inverno passado, diclaran-do que em muitos setores os sovieti-cos teem des vezes mais tropas do
que o Eixo e que contam tambemcom superioridade em material be-lico.

A 120 quilômetros de
distância

LONDRES, 8 (A. P.) _ A Rádiode Moscou anunciou que as tropasrussas que operam nas estepes cal-mucas, e as que avançam pelo nortedo Cáucaso atingiram pontos separa-dos somente por cerca.de sessentaquilômetros. A distância anterior en-tre os dois exércitos era de cerca dê120 quilômetros.

ataques alemães aumentou cor/f?gada de reforços, Em um ?a «;,niísos rocliassnram 12 ronir*.*.fJ
e aniquilaram as guarnlçôt* titrflpontos sitiada*,, que tentavam reio cerco.

A 100 quilômetros de RoJ
MOSCOU. 8 (UP) - UrsflJAnunciou-se que as força.» ity.,,Joperam ao sul do cursn mífiv.,rio Don chegaram A loc.ilidiíJSlrakhov, situada a 10C QtiflA»__Jde Rostov. Outra coliuin do ^Jexercito avança sobre Sa'.»!; tend-1rançado JA a cidade dc Martlnohl00 quilômetros daquela. *

Ziimiki libeitsÉ
MOSCOU, 8 (A. P.l -\

comunicado especial foi din
gado pela Emissora desra capht
anunciando que as forças min
capturaram a localidade dc
movniki, sobre a estrada de ierj
de Stolingrado a Tikhorctsk.

O referido comunicado 61
clara que a ocupação tanto l
localidade como da estação lei
roviária de Zimovniki foi ftiti
hoje, após encarniçada lula,

Zimovniki está situada à raei
gem ocidental do rio Sal, a 22
quilômetros leste de Roclov.
captura dessa localidade sigr.
fica, provavelmente, que os mi
sos atravessaram o rio Sal, ju*;
à cidade capturada. E mostn
tambem, que os rusros avançi
ram mais 48 km. desde a co?
tura de Kotelnikovo, no dia 3
dezembro último.

Por "medida de precaução"
NOVA YORK, 8 (A. P.) - A BBCdis que os alemães anunciaram aevacuação da populaçêo civil deRzhev, baluarte do curso superior doVolsra. a 20« quilômetros a noroestede Moscou. A evacuação de Rzhev eanunciada como "medida de pre-caução".

Estio com os dias contados

Voando a grande altura em formações cerradas, aproximam-se o_americano» dos objetivo» inimigos, oi artilhetmf^SSSSSiíS
: Para entrar em combate

r'.-y/,y?•-'--•'•''''''.''.-'.•'-•l-'.,'.,'.\\-'' '""'" 1s"'''.v'^*r'TK"1'*""¦"¦ .- .

Na frente de Stalingrado
No interior de Stalingrado. unida-des especiais de assalto, russas, toma-tua doze redutos e sete fortlns. alemae matar cento e vinte inimigos, em«•ngrenta operaçio notuçna. A posi-çao dos alemães dentro da cidade setorna cada dia mais d^s-sn-rariorn

Porquanto, pouco a pouco, estáo sen-fio aesalajadcs da. zona ínausuial .trongados a combater em terrenoaberto. Assegura-se que os russos japoderiam ter eliminado" de Stallngra-do todos os alemftes. há algumas se-com bombas e metralhadoras, ataquesde frente; porem tais operações te-«am sido muito onerosas, ao passoque é possivel conseguir o mesmo re-BUltado com maior paciência e per-das muito menores. Parece estar se-lada a sorte das. vinte e duas divisõesnanstas encurraladas no bolsâo deBtaUngrado. Essas forças, porem,ainda nio apresentam sintomas de ca-pitulaçSo; pelo contrário, lutam de-sesperadamente par conter o avançodos russos que. pouco a pouco, vfto«tratando o cerco. De quando em

LONDRES, 8 (A. P.) - Os fortes
golpes dos exércitos russos obrigandoos alemães a retroceder nas três fren-tes principais, que se movimentamna direção de, Rostov, cidade-chavede todo o sul da Rússia; e o comum-cado irradiado de Moscou, esta ma-nhft, aumentam a. impressão de queos alemães estão com os dias conta-dos naquela área do Oriente euro-
peu. O comunicado disse taxativa-mente que "nossas tropas quebramtodas as resistências do Inimigo eaniquilam suas tropas destruindo seumaterial bélico". As unidades avan-
çadas russas estão se aproximando
rapidamente da confluência dos riasDon e Donetz. Os alemftes oferecem"encarniçada resistência", especial-mente nos setores do Don Inferior,mas os desesperados contra-ataquesdo inimigo são desbaratados e o avan-co prossegue. Teem especial significa-,
ção os êxitos russos no norte do C„u-caso. As distintas frentes vão con-traindo-se e hft' a ameaça de umaluta terrível na "concha do Don",dentro dt> enorme "bolsão" em que seacham cercadas as divisões derrota-das nazistas.

Dezenas de localidades
libertadas

MOSCOU, 8 (UP) — Os exércitos
nacionais reconquistaram dezenas delocalidades nas frentes do Don e doCáucaso, e, ao prosseguir seu avançoem perseguição às forças alemãs emretirada, as vanguardas soviéticas detanquçs e automóveis blindados che-
garam a 88 quilômetros de Rostov.

Os despachos da frente dão contade importantes avanços dbs russos emambas as regiões e as unidades de ar-filharia Já estão assestando seus ca-nhões nos arredores da cidade e cen-tro ferroviário de Georglevsk. Ao mes-mo tempo, as colunas do coronel-ge-neral Vatutin se apoderaram de Mar-tinovskaya e iniciaram uma ofensiva
para o sul afim de cortar a via fér-rea Stalingrado-Rostov e isolar osalemftes que se netiram desde Kote!-nikovo. O principal avanço, soviéticosobre Rostov é o procedente do setorde Bolshaya-Orlovka, na regiáo cen-trai do Don. Depois de cobrirem 19
quilômetros para o sudoeste, os rus-sos chegaram a Tapilin e estabelece-ram a mais grave ameaça que já pe-

OS ALIADOS DESFE-I
CHAM ATAQUES
GRANDE ESCALA NAI
TUNÍSIA E NA TRIFOj

LITANIA
(Conclusão da Z.' pi(.l [

caram decididamente e abateram ü{
zolto, causando tais avarias a ema
que provavelmente cairam ao mui
Deve-se acrescentar que mais qiiainfaparelhos foram avariados.

As perdas aliadas, segundo o comul
nlcado, íoram "relativamente escai|
sas".

Vigilância aérea contra a conl
centração naval dos amarelei

WASHINGTON, 8 lU. P.) - tt
bombardeiros norteamerleanos efetua*
ram outra incursão contra o aeródru-
mo japonês de Munda, na iUia ti
Nova Geórgia, que já está quase Kr-
minado, enquanto as forças nava_
aliadas manteem vigilância sobre i
grande concentração de navios jap» ¦
neses para uma ofensiva que se acre 1
dita será lançada contra Guadalci'^
nai, ou a zona de Nova Guiné-Tlmcr.l

Sabe-se que os nipônicos toem dfri
sembarcado tropas nas Salomão e »H
norte de Guadalcanal, opinando a !
observadores "militares que o inlnwá
talvez trate de levá-las para Guadilf
canal, onde a infantaria de Mariü-I
norteamericana estende' sempre mi»
sua penetração. As operações íorio f
consignadas no seguinte comunlciftf
oficial:

"Pacífico Norte. No dia 6 de jar*
ro, aviões "Liberator" bombardearu|
Instalações de costa em Kiska, t»'
pedindo as nuvens observar os resu!-|

pados,, Pacífico Sul. No dia sete de jand-l
;ifo, aparelhos "Marauder" atacaram li
aeródromo e instalações de Mun~|
na ilha de Nova Geórgia Nfto fors_|
fornecidos informes sobre o resulta*!
das operações".

A presença da grande concentrai»'!
naval japonesa observada por avlí
de reconhecimento aliados parece wl
dicar que está sendo preparadsv n)|
Pacifico Sul uma ação naval de P'"T
porções talvez análogas h de Mid«*l|
ou à que se travou na zona das Sa-r
lomáo no dia 15 de dezembro t.|
Umo.

Navios de toda classe conceií|
trados para o ataque

Os informes fornecidos pelos i-ilotc-g
revelam que nas ilhas da parte set»'|
trlonal das Salomão e na zona di|
Rabaul, os japoneses — que posswijl
ali normalmente. uma podrrosa lotyi
— teem concentrado a maior quanti*!
dade de navios de toda a classe que »¦
regista desde que foram iniciadas "';:;
hostilidades nessa frente. Acredita--"
que o objetivo mais lógico dessas W
ças nipônicas seria Guadalcanal «"1
bora tambem possam estar destinada»

P-»ndo. as forças Invasoras sitiadas sou desde bá um ano sobre a grande a reforçar a linha Nova\ Guiné-Timo^
»nram _*•.&*..%_.-,.._ _'* _¦ nran* «.a «*a.J^+ i.__i_ _1 ,r «air». trí-at-n, •)_• «¦..!.. _.«*A_ M1tn«4>.: í»111 [A

A IZZLi . °emi °* reU°ios sâo todos acertados. Precisão da hora.á euencial em qualquer ação. Todos se mostram confiantes ko 51da operação a ser desempenhada
(Fotos da Intex-Americana)

lançam peouenos contra-ataques, pnrem sem eficiência, por carecerem, asrezes, ^de suncientes equipamentos emumçoes para obter resultados apre-oavels. As forças aéreas russas con-tobuem para spressar o fim dessas«yr*sVs. ,»**ç«trrlr« rr."^-^*-., Pf,n„^e0m 5^^8 e «netralhadoras. ataquesque destxoem as posições inimigas ecausam tísfàiunio a tu_i gü"„:. „.0.
No Cáucaso oriental

No Cáucaso orienUl, os russos con-nnuam a avançar em chrrção o steaproximando-se da rede ferroviár!.d» GeorgrTifc, qUe lisn a linha deK-j.or e Baku com a de Miniralnvéa Pvtsgçrsk. depois de terem 1 rapadoo- an:m:ros o flanco direito até Ste-pnt^-e, sessenta quilômetros a nordes-

praça de resistência alemã. As tropasnacionais prosseguem nessa frente aeliminação dos bolsões de resistênciainimiga, entre a estrada de ferro Sta-lingrado-Linkhaya e o braço norte dacurva do Don, tendo capturado as s«-gulntes localidades:
Nicolayevskaya, Romanovskava, Ma-lon Khlopovsky. Vlasov. Vlshnevka.Nicclayev, A!"xandrov, Novopetrovs-ky Demkov, Zarzersky, Kuchtachev eViflyantsev.
No Cáucaso Oriental os soviéticoscentinuam perseguindo o inimigo a0'ste de Apollonskaya, sobre o trechoPrhokladnaya-Georgievsk, da estradad? ferro Rostov-Baku, e avançaram

para o norte pàrale'àmènte à linha.-'".'nrifíria Grorgicvsk - Btidennovskocupando Sòyétskaya-. Sukhavapadina'Solomenskoye t Stepnoye, esta última

o Serve;*"-1
em vista dos trlunfos aliado,
pua. Como disse ontem -
da Guerra, sr. Stlmson, as ppsW
terrestres norteamericanas em o"»'
dalcanal foram enormernent? retorC'
das, de modo que, mesmo que- os
poneses obtivessem uma vitória mW
isto só conduziria a uma saiisrw™
luta em terra, se o inimigo dss-m"3''
car tropas. Contudo, a armada nor*
teamericana náo pensa deixar nuf
nipônicos cónslgarri uma vitória n»*
vai, a julgar pelas recentes declora*
ções dc almirante Halsjy.

Os observadores locais ron?l'"i'3™
rtema;<lciclo otimista a predicai w
Hnlsey. de que os altaiins triimfe1*'
em 1943. porpm por sua vez dizem '',
n espírito de luta que se observa «
suas palavras tlT-rluz n estado rir fl»
mo da Armada dos Estados Unia"»'

¦ ¦'¦¦'¦,"-'.':'-•:.••' ÍÜVi-ii.'>.!„.'.. ^'¦::--- 
¦¦-


